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T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
C O L E G U O 
ESPAÑA 
FRANCIA. 
A L E M A N I A 
E S T A D O S - U N I D O S . 
ParfSi 13 /Mito, a las t 
9 de IA noche. S 
E s t a tardo s e n o t a b a a l g u n a mojo- JÍ^CUASU, 
r í a e n e l e s tado d e l g e n e r a l B o u - 10U* 
langroir. L o a m é d i c o s no p u e d e n to-
d a v í a d a r u n a o p i n i ó n d e í i n i t i v a a-
e e r c a de l a g r a v e d a d de l a h e r i d a . 
V a r i o s p e r i ó d i e o s a s e g u r a n q u e l a 
e s p a d a p e n e t r ó s e i s c e n t í m e t r o s e n 
•1 c u e l l o , e n t r e l a y u g u l a r y l a c a -
r ó t i d a . 
Berlín 13 de julio, á l i s 
9 y 30 ms. de la noche. 
C o n i n t e x v ^ a c i ó n de l a p o l i c í a a l e -
m a n a , l a P e i n a ÍN«*«U«. « n t r e g ó e l 
p r í n c i p e h e r e d e r o a l r e p r e s e n ^ n ( 0 
d e l R e y M i l a n o , e l c u a l h a s a l i d o 
c o n é l e n d i r e c c i ó n á B e l g r a d o . F u é 
c o n m o v e d o r a l a e s c e n a de l a d e s p e -
d i d a de l a m a d r e y e l h i jo . 
Londres, 13 de julio, á tos ? 
$ y 35 ms. de la noche. S 
B l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o m u y f i r m e . E l a z ú -
c a r de J a v a t i e n e g r a n d e m a n d a . 
T E L E G R A M A S D E S 0 7 . 
Madrid, 14 de julio, d tos í 
7 ^ 30 ms. de la mañana. S 
BEa t e r m i n a d o « u s t r a b a j o s l a co-
m i s i ó n n o m b r a d a p a r a i n f o r m a r 
a c e r c a de l a r e o r g a n i z a c i ó n de l á 
a d m i n i s t r a c i ó n e n l a » p r o v i n c i a s 
de U l t r a m a r , h a b i e n d o p r e s e n t a d o 
t r e s p r o y e c t o s , q u e s e c o n s i d e r a n 
p o c o p r á c t i c o s ; y s e c r e e , p o r c o n s i -
g u i e n t e , q u e d i c h a c o m i s i ó n n o h a 
dado e l r e s u l t a d o q u e s e a p e t e c í a 
E l g e n e r a l J o v e l l a r e n t r e g ó e s o s 
p r o y e c t o s a l P r e s i d e n t e d e l C e n s e 
j o de M i n i s t r o s . 
S e h a n d e s m e n t i d o l o s r u m o r e s 
d e q u e s e h a b í a s u i c i d a d o e l D i r e c 
tor de l a C á r c e l - M o d e l o . 
L a p r e n s a c o n t i n ú a o c u p á n d o s e 
d e l a c u e s t i ó n de o r d e n p ú b l i c o , 
a u n q u e s i n a t r i b u i r g r a n i m p o r t a n -
c í a á l o » r u m o r e s q u e c i r c u l a b a n . 
Par í s , 14 de julio, d toa ? 
10 ^ 15 de to mañana S 
L o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n n u e v o s 
p o r m e n o r e s d e l d u e l o e n t r e e l P r e -
s i d e n t e d e l C o n s e j o do M i n i s t r o s , 
M r . F l o q u e t , y e l g e n e r a l B o u l a n -
g e r . E s t e s e e f e c t u ó á l a s d i e z de l a 
m a f i a n a . 
M r . B i l l ó n f u é u n o de l o s p a d r i -
n o s d e l g e n e r a l B o u l a n g e r . E s t e 
f u é e l q u e c o m e n z ó e l a t a q u e 
E n e l p r i m e r e n c u e n t r o r e s u l t ó l i -
g e r a m e n t e h e r i d o e n e l m u s l o M r . 
F l o q u e t ; p e r o a s í e s t a c o m o l a s de-
m á s h e r i d a s q u e r e c i b i ó f u e r o n t a n 
l e v e s , q u e n o l e i m p i d i e r o n a s i s t i r 
a l g u n a s h o r a s m á s t a r d e a l acto de 
d e s c u b r i r l a e s t a t u a de G-ambetta, 
e r i g i d a e n l a p l a z a d e l C a r r o u s e l , 
d o n d e p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o y r e c i -
b i ó n u m e r o s a s f e l i c i t a c i o n e s , s i e n -
A d a m a d o por l a m u l t i t u d . 
B l g e n e r a l B o u l a n g e r i t i ó l i ovads» 
á s u c a s a e n c a r r u a j e , y s u s v e s t i -
d o s e s t a b a n c u b i e r t o s de s a n g r e . 
T J n n e r v i o e s t a b a roto. L a s func io -
n e s d e l p u l m ó n s e h a n e m p e o r a d o 
y p u e d e s e r q u e no t e n g a r e m e d i o 
l a h e r i d a . P a r a c u r a r l o s e h a r e c u -
r r i d o a l t r a t a m i e n t o a n t i s é p t i c o . 
A y e r a l m e d i o d í a s e l e a d m i n i s -
t r ó l a m o r f i n a p a r a h a c e r l o d o r m i r . 
E l e s t a d o de p o s t r a c i ó n e n q u e s e 
e n c o n t r a b a f u é deb ido á l a i n q u i e -
t u d que le p r o d u c í a l a d i f i c u l t a d a l 
r e s p i r a r . 
L a s no t i c ia s que s e t e n í a n á l a s 
n u e v e de l a m a ñ a n a de h o y , e r a n 
que h a b í a p a s a d o u n a b u e n a y t r a n -
qui la noche : q u e s u r e s p i r a c i ó n e r a 
m á s f á c i l y q u e e l e s t a d o de l a h e -
r i d a e r a s a t i s f a c t o r i o . 
Berlín, 14 a& julio, á tos i 
10 y 50 ms. de la mañana. S 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s a l i ó a-
y e r de P o t s d a m p a r a R u s i a por l a 
v í a de K i e l . 
Lisboa, 14 de julio, d tos f 
11 de ta mañana. S 
L a s C o r t e s h a n s i i s p e n d i d o s u s 
s e s i o n e s . 
B l d i s t i n g u i d o h o m b r e p o l í t i c o S r . 
B o r j e s de C a s t r o , h a f a l l e c ido . 
Par í s , 14 de julio, d tos. 
11 y 5 ms de la mañana. S 
S e g ú n p a r e c e , e n e l d e s a f í o F l o -
q u e t B o u l a n g e r , no h u b o m á s q u e 
d o s a s a l t o s . 
M r . L a i s s a n t f u é e l que d i r i g i ó e l 
c o m b a t e , s e ñ a l a n d o á c a d a u n o s u 
p u e s t o y d a n d o l a o r d e n de e m p e 
z a r e l a t a q u e . 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r i n m e d i a t a 
m e n t e a t a c ó de u n a m a n e r a v igoro 
s a á s u c o n t r a r i o , h i r i é n d o l o l ige 
r a m e n t e e n e l m u s l o i z q u i e r d o . 
L o s c o m b a t i e n t e s f u e r o n i n m e 
d i a t a m e n t e s e p a r a d o s , y e n t o n c e s 
v i e r o n l o s p a d r i n o s d e l g e n e r a l 
B o u l a n g e r q u e é s t e t e n í a h e r i d a l a 
m a n o d e r e c h a . 
E n e l s e g u n d o a s a l t o , e l g e n e r a l 
B o u l a n g e r a v a n z ó c o n e x t r e m a d a 
v i o l e n c i a y M r . F l o q u e t p e r m a n e -
c i ó á l a d e f e n s i v a , h a b i e n d o h e r i d o 
a l g e n e r a l e n m e d i o d e l p e c h o y 
t a m b i é n e n l a g a r g a n t a . L a s a n g r e 
l e c o r r í a a b u n d a n t e m e n t e , y e l ge-
n e r a l q u i s o c o n t i n u a r l a l u c h a 
a l d i r i g i r s e á s u c a s a , l o s p a d r i -
n o s q u e lo c o n d u c í a n , v i e r o n q u e s e 
d e s m a y a b a . 
U n a i n m e n s a m u l t i t u d s e h a l l a b a 
e n l a s a f u e r a s d e l j a r d í n , y e n t r e 
e l l a , M r . G r o g n o n , u n o de l o s j e f e s 
d e l m i n i s t e r i o de p o l i c í ? , q u e h a b í a 
e ido , e n e l p e r i ó d i c o JLa L a n t e r 
ne, de s u s m á s e n t u s i a s t a s aoate-
n e d o r e s , h a b i é n d o l o a b a n d o n a d o 
h a c e poco . 
E l g e n e r a l h a d e c l a r a d o q u e d e j a 
d e s e r r e p u b l i c a n o . 
Londres, 14 de juHo, á l a s ) 
11 y 30 ms de la mañana. S 
E l T i m e s p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
P a r í s , e n e l q u e s e d i c e q u e e s u n á 
n i m e l a c r e e n c i a de q u e e l g e n e r a l 
B o u l a n g e r y s u s p a r t i d a r i o s , v i e n d o 
q u e c a d a d í a p i e r d e n e n f u e r z a y e n 
p r e s t i g i o , s u e ñ a n c o n l a g u e r r a c i v i l 
é i n t e n t a n r e a l i z a r t a l e s d e s i g n i o s , 
p r o v o c a n d o e n l a s c a l l e s d e m o s t r a 
d o n e s y a f a v o r a b l e s , y a c o n t r a r i a s 
á d i c h o p e r s o n a j e : q u e e s t o s s e c r e e 
q u e e r a n l o s p r o p ó s i t o s d e l g e n e r a 
B o u l a n g e r , á f i n de p r o d u c i r e l d e s l 
p r e s t i g i o d e l r é g i m e n e x i s t e n t e por 
m e d i o de d i s t u r b i o s y m o t i n e s . 
tte^rnlar á buen refino* df 5 * 5 5(32. 
ktúü*T de mlol. dfl 4 5lt6 A 4 18(16. 
oSf YAndido*: 5,200 bocoyes de azficar. 
Idem: 24 000 sacos de Idem. 
E l mercado firme, 
fiíieiest & 20%» 
•%*.vf,Qm (Witcoz) en tercerolas^ é 8,80. 
L ióní tres . j u l i o 13» 
Mf'»r de remolacha, á 14i7% 
\tñ(i»r centrifuga, pol. tM», « i5i6 . 
(d«ai resrotar refino, & f 8x6 
omol¡dados, A 99% ez- n icrés , 
C&atro por ciento espafiol, 7 2 ^ ex-inte-
rés. 
Banco do Is^rlaterra, 2% g>«r 
F a r i i , j u l i o 1 3 , 
100, S 88 fr. 40 cts. ex. 
(Q-*eda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo ai 
art. 31 de to Lea de Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de ia Bolsa Oficial 
el dia 14 de julio de 1888. 
O R O 2 Abrid á 235^ por 100 y 
DBt \ cierra de 285^ á ««« 
^ « o ESPAÑOL. S por 100 a las dos. 
tener derecho á exigir ningunos otros: que no se ad-
mitirán posturas en el retnute, que no cubran las dos 
terceras partes del avalúo; y que para tomar pa»ie en 
dicho remate deberán los lioitadores consigaar pré -
viamente en la mesa del Juzgado, 6 en el entable oi-
miento destinado al efecto, una cantidai igual por 
menos al diez por ciento efectivo del valor de la casa 
qae servir* de tipo & la subasta, sin onyo requisito no 
serán admitidos. Pues aeí l i tengo man i: d > en los 
ejecutivos seguidos por D. William H Reddicg con-
tra D, HVjlipb Iduate y Petit en cobro de pe-, o*.—Ha-
bana, Julio once de rail ochocientos ocher ta v ocho. 
Juan Valdés Pagés — Inte mí, José Nicolás de 
Ortega. íín 1060 3 18 
COTIZACIONES 
DEL 
D E C O B H E D O H E S . 
C a m b i o s . 
5 á 7 pS P' oro a i -
pañol, según plaea, 
fecha y cantidad. 
f 21 & 22 p 
INGLATERRA \ 2 - n l m \ 
% P. . oro 
60 di irr. 
\ P., oro 
3drr. 
MKRCAN-
22i á 22i p 
español, l 
6 i á 7 p S P . , oroe»-
paliol, á 60 dir. 
7i á 7 i pSP- , oro es-
pañol, a 8 d̂ v. 
6 i á 6 p 8 P . , oro 08-
pafiol, á 60 dp. 
6i á 61 pg P., oro es-
pañol, a 3 div. 
9i á 10i p8p- . «'o 
español, á 60 div. 
101 * 11P8 o'0 
español, a 3 dpr. 
8 á l 0 pg anual oro y 
billAtM. < 
Nominal. 
D B 8 C Ü K N T 0 
T T L ,,, 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
•ZUOABES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieux, bajo á regular.... 
Idem, Idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
(dem. idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior & regular, 
número 12 á 14, idem 
Wem bueno, n? 15 4 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
ídem florete n? 19 á 20 I d , . . . 
M e r c a d o e z t n r a i e r o 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polariiaoión 94 á 96.—Sacos, de 6i á 7 l i l8 reale» 
oro arroba.—Boooyíis" «ia operaciones. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 87 a 89.—De 44 á 5 reales oro arroba, 
según envase y uúmero. 
AZUCAR MABCA3AOO. 
Común á regular reflno.—Polariiaclón 87 á 89.—Üt 
4} á 5 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Mell 6 a López Cuervo. 
Dfí F R U T O S . — D . José Costa, y D. Ramón Juliá. 
E s copia.—Habina, 14 de Julio de 1888.—Bl Sín-
dico Preíidente interino. José i í * de Montalvá*. 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O ( Abrid á 286% por 100 y 
DEL < cerrdde285^ A 286 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100. 
T B I i B O K R A M A S C O M E R C Z A L E & . 
Nueva Y o r k , j u l i o 1 3 , d la» 0 } f 
de l a t a r d s 
GUSAS espaíioies, á f 15-70. 
Itoscoeato papel comercial, 60 div.« 8 i 
0 D«r 100. 
Vuaiblos HOhre LOadreb, 60 diVc (banquera*) 
I l e m m b r é í^ria , «0 drv, (bamiaeí 
franco» 18?á «te. 
Idem «obre damborKO* 60 dfv. (háuiqaor^ 
4 » 6 . 
Boaoi re(?i8ir»dsv5¡ de Bistado»-ITRW**; i 
par M>0. # ? £ 7 ^ Í*I I« te i í s 
Geatrífo<rR» «- 10, p«S. 0Ó- « <> I i56. 
QentttíusWf costo/ de S 9iW i 3^» 
F O N D O S P U B L I C O S . 
BiJletes Hipotecarios de la Isla do 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto- Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.;... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
la Bahía 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados....... 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compafiía Espafiola de Alumbra-
do de Gas 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
Compafiía Espafiola de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compafiía de Gas Hispano-Ame-
ricaua Consolidada 
omnaPl" 'i" Oamiix»» Uitirrr, 
de la Habana... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Júcaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarién & Sancti-Spíritus.. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía dol Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Reflne.'ía de Cárdenaa., 
Ingenio "Cootral Redención".. 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compafiía de Hielo 
Ferrocarril de GuantAnamo... 
DON JOSÉ GODO Y T GARCÍA. Juez de primera ins-
tancia del Diítrito de la Catedral, encargado in-
Wiuamento de los u^gosios del de Monserrate 
por su pro ióa de «ste. 
Por ehte odiólo hago saber: Qae en los autos del Jui-
cio ejecutivo qae B>gae 1A representación da los meno-
res D. José Ramón y D* Matilde Flora Fernández y 
Armenteros contra el Ldo. D . Joaquín Pórtela sobre 
Sago de pesos, he mandado se ponga en pública bu-a»ta por Eegunda vez ia casa número quialentos no-
venta y seis de la ca zada del Cerro, compuesta de 
noveuti y dos metros noventa y sieie ceutírntnros de 
frente por catorce cuarenta y un metroa de fondo y 
diez y nueve metros treinta y tres centímetros de fren-
te de f>nio en su primera midids; diez y nueve me-
tros noventa y ocho centímetros de f>'eaf e, diea y ne-
vé metros ochenta y íre* centímetros de fondo al cos'-
tado derecho, d-ez y sieíe metroa tmnta y cuatro 
centímetros tatnblóa de fonle en el izquierdo y diez-u 
nu^ve metros treinta cenitoft^Tiuéve'metros treinta 
en su seg^B^e frente, trece metros treinta y ooho 
centímetros de fondo al lado derecho, veinte metros 
cuarent i y cinco centímetros también de fondo en el 
izquierdo y catorce metros ochenta y siete centímetros 
da frente de fondo en su tercera medida; doce metros 
sesenta y tiete centímetros de frente, doce metros 
ochenta y seis centímetros de fondo al lado derecho, 
trece metros treinta y ocho centímetros también de 
fondo en el izquierdo y trece metros cuarenta y siete 
centímetros de frente de fondo en su cuarta medida: 
seis metros sesénta centímetros de frente, seis metros 
dos centímetros de fondo al costado derecho, siete 
metros veinte y tres centíaietroB también de fondo en 
el izquierdo y cinco metroa noventa y siete centíme-
tros de frente de fondo en su quinta y última medida, 
formando una área la parte ocupada por la fábrica de 
mil ciento setenta y dos m- tros cincuenta centímetros 
planos oe terreno y dos mil veinte y un metros cin-
cuenta y siete centímetros planos de terrenos yermos 
al fondo de la casa, y da frente por la izquierda y 
fondo á las calles del Monasterio y San Juan, cuya 
área la forma sesenta metros sesenta y cuatro centí-
metros de frente por veinte y siete metros veiiite y 
seis centímetros de fondo al lado derecho, cuarenta 
metros treinta y cuatro centímetros también de fondo 
en el izquierdo y cincuenta y ocho metros ñor en ta y 
ocho centímetros de frente de fondo como única me-
dida; cuya casa linda por la dereoha con la calle del 
Monasterio, por la izquierda con D. Femando Diago 
y por la espalda con la caUe de San Juan, tasada en 
veinte y ooho mil ochocientos noventa y ocho pesos 
treinta y siete centavos en oro. por el perito del eje-
cutado y con cuyo avaluó se conforma el actor; ha-
biéudose seña'ado para el acto del remate el día vein-
te y do i de agosto próximo t nirante, & las doce, en los 
Estrados del Jusgado, situados en la calle de la H a -
bana nú ñero ciento treinta y sei«, altos; de cuyo ava-
lúo su rebajará un veinte y cinco por ciento Previ-
niéndose primero que no se adm titán proposiciones 
que no cuDran las dos terceras partes del avalúo con 
el rebujo indicado, que es e que sirve de tipo para la 
subasta; segando, qse el titulo do propiedad estará de 
manifiesto en )a Escribanía para que puedan exami-
narlo los que quieran en ella tomar parte; debiendo 
los lícitadores conformarse con él y sin que tengan 
derecho á exigir ningún otro, y tercero, que deberán 
comignar préviamente en la mesa del Juzgado ó en 
Arcas Reales una catatidad iguel por lo meno-i al diez 
por ciento ef sotivo del va or que sirve de tipo para la 
subasta, sin • nyo re juisito no serán admitidos.—Ha-
bana, 1 alio trece de mil ochocientos ochenta y ooho. 
—Godoy García.—Ante mí, Ventura R Paes. 
889» 8-15 
104i á 107 ex V 
86i á 40 
3} & * 
15 á 14 ex D 
ENTRAD." 1 
Día 1*: ; at*. \ i días, vap. 
De Tampa y Cayo-Hueso en IVp, 35 americano 
Mascotte, cap. Haulon, tri ' \ 520: con 
efectos, a Lawton y Hnos. ^ 
S A L I D A S . 
n , , , 1 ^aenaventui. Para M itanzas y escalas vap. esp 
pitán Lwriuaga. 
Día 14: 
Para Cajo Hueso j Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulou. 
Datarias berg. asp. B wfirio. cap. Cubas. 
-Nueva York vap. am Nilgsra, c«p. Hansnn. 
Bsvroelrtna y escalas vap. esp. Cristóbal Colón, 
cap. Torreas 
Nuera Yojk vapor-correo esp. Panamá, cani-
tán KesaU. 
Canarias (»faNueva Yoik) boa. esp. María L a i -
sa, cap. Ortfg*. 
28 á 20 
92 á 87 
D 
54é á 51 D 
2.9i á 5 8 
50 6 30 
60 á 57 D 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
terés anual... 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compafiía de Qax 
Hiapano-American» Consolida-
da 
Habana, 14 de lulto de 1888 
55i á 64 J I) 
6i á 6í D 
l ? i á 12| P 
9i á 8i D 
1 á 3 P 
3 D á par 
87 á 85 D 
1* á 12ex-d? D 
17 á 8 D 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E TiA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Eoldado licenciado, Tnoow v.-ijanol García, 
vecino que fué del barrio de Casa Blanca, y cuyo do-
micilio se ictuora, se fervirá presentnrsoon ia Secre-
taría del Gobierno Militar de la Plaza, de 11 & 12 «?o 
la mafiana de dia hábil, con el fia de entregarle un 
doonmtmto que le pertenece. 
Habana. 13 de julio do 18S8.—El Comandunte Se-
cretario, Mariano Martí 8 15 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—-HACIENDA. 
Acordado por el Excmo Ayuntamiento p-'oar á pú 
blica sub-)f-.f.a la recaudación del arbitrio ' Cuidado de 
caballos de Ishntdore» que concuiraná Ion mercados 
de esta capitel" durante el tiemp' que reste ftel actual 
afio eoonóiuico, con sujeción al pH« ĝ  de condiciones 
qie te Uiser ar* en v\ Boletín Oficial, E l Exjmo. Sr. 
AUü'de y UQÍ i, al Presidente, se ha servido disponer 
te ga lotear el acto el dia 21 do ogosto próximo en-
traiit». á las dos en punto di la t ule en la Sala C a -
pitula r, bajo la presidencia de S £ . 
De su orden ee hace público por este medio para 
general ocnotiniento 
Habana, julio 12 da 1888 — E l Secretario. Agustín 
Gwxtrdo 3-15 
T E S O R E R I A C E N T R A L D E HACIENDA 
D E L A I S L A D E CUBA. 
Don Ignacio Mendiola se presertará en esta Teso-
rería Central, de onee A<> la mafiana á cuatro do la 
tordo, á hacer entrega de la carta de pago n. 61 que 
la fné expedid» por los $IB,119-91 oro, que exhibió 
por contribuciones del inuenio "Concepción," de 
Binzá, en Colón Bien entendido que de no hacerlo 
en el plazo de onbo días ee harán las publicaciones 
nejeaarias para la anulación de dicha carta de pago y 
expedición del nertifleado de ella que debe ser remiti-
do á la Administración Principal de Huoienda de 'a 
provincia de M*tatizas, para que realice las operacio-
nes de contabilidad que procedan. 
Habana, julio 12 de Wi.—Angel M* Carvajal, 
3 14 
DON JUAN VALDBS PAOKS, Juez de primera instan-
cia en propiedad del distrito del Cerro. 
Por el presente, hago saber: que he dispuesto sacar 
á pública s-fbabta, por término de veinte días, la casa 
da alto y bajo, de cantesí v y azotea, con portal al 
frente, situada en la acera Oeste de la calzada de Ga-
lla''o húmero veinte y dos. habiendo esquina á la calle 
d« las Animas. c<.n unasuperfl de do doscientos ochen-
ta y seis metros ochecta ,v dos centímetros cuadiiKÍos 
do terreno, y tasada en veinte y cuatro mil ochocien-
tos treinta y nueve pesos diez centavos en oro; Bífii 
lan^o para su remate el dia veinte y uno de eg ísto 
próx'ino. á las d. ce de la mafiana, en el juzgado, oa 
Jle de Acosta número treinta y dos; y «e advierte que 
loa tí ubis d* P "vl-da'l de la 6*1»» referida estarv'̂  de 
m n fl ai'" <• 11 "sc'ibat la, p r'. que pue 'an ex «mi-
na lo« lo" iiU(i qu-er^n tomar pfcrte en la subasta, prr-
TÍÁ$tf?f'l?0 ^ deVwáa fionforaarie coa ellos «ia tí&wjito 
Para CAYO-HUBSO y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Pe^ro Bea Urauijo—Juan Soler Morell— 
Marta Langwitch García y 4 nifio*—Cristóbal R. A -
lem^n Gutiérrez—Magdalena Peñarr«donda Dolley— 
José Pnjols y C diels—Ricardo A Gordón—Guiller-
mo Mola y Martín—Margarita Manzano—Marina 
Vakés—Cecilia Albina é hijo—Victnte Casas Reyes 
—Abelardo Peoli—Federico Amanares ó hijo—Mer-
ced Bailo Pifia—Mercedes Almenare» Bello—María 
LUÍ A-meaare» Bello—Antonio Arteaga y Pelosa— 
Juan G mday Díaz—Francisco García y Díaz—Cra-
sencio Busier—Eladio Arsgóa—Julián Carbonell— 
José Rodríguez Ballina é hi a—Alf edo Gircía y Ga-
rridos—Rafaela Champán é hijo—Francisco Solám— 
Joaquina Alcántara—Gooríje Herbert—María R. A l -
fonso D ago é hijo—Juan Fermín de Fjgueroa—Ma-
riano C. Aníz y Jiménez—Pranciaeo C&talá—Fede-
rico Orde h—Julián Escarpanter—José Rosales—Ra-
fael Román. 
Para C A N A R I A S , ea el berg. esp Itoeario: 
S-ea D. Eoféban Pérez—Ana Ábella Rodríguez-
Juan Hernández Lorenzo—Pedro Gonzíle» Llanos— 
Felipe Caiballo—Antonio A l o m o — F r a n c i a M. 
Hernández—Vicente To edr»—Marcos Pérez—Manuel 
Pérez Roquete—Manuel González—Manuel Pérez y 
Pérez—Benigno Pulido—Manuel Calderón—José 
Dí .z Torres—A, Dorta Luis—Juan Muraeto—Manuel 
P. Ro.níguez—Nicasio Alvarez—Tomás Balnert»»— 
José Cabrera—Felipe de la Crní^Vi—»-* ' 
zález—Julián Correa d*»-^' 
2Lsjatsrads.3 d a c a b o t a j ® . 
Dia 14: 
De Cárdenas gol. Muía del Carmen, pat. Valent: con 
600 barriles y 800 cajas azúcar refino y efectos. 
Dia 14: 
Para Sagua gol. Amalia, pat. Serra. 
-Matanzas gol. Emilia, pat. Pelllcer. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s , 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y CAYO H U E S O , en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Pedro García—Ví ctor Deschapellee—José 
M. Cervas—Adela Urban—María J . Rubel—Paulina 
Rnbol—Elena N. Smith-María L . Jiménez y 2 nifios 
—Jo»é Mari* Rodríguez—Pídro Címpnzano—Pran-
oelliria HalJudor—D. A E'hrunen-lí-;.—Augusto P&-
cetti—Vicente Rodiígnez y 1 niño—José K Fernár-
d z—Tomasa Pagóa Pérez—Agum í 1 Plá Navarro— 
Fernando Ripoll Bai z— Lú ias Montes Gallardo— 
(Cnfemio Arencibia—Joté nt.fredc—Joaé M. Lamsr, 
srfiora y 2 niños—Ramona Pérez de León—Amelia 
T lido Goozález é h\jo—Victoriano P. Lezo—Ana 
V l l a l é h i j o — J o s é A. Carmena—Carmen Ruida— 
Dolores B «rciano de Pa'acios—Lrói A López—Ge-
rónimo González—José A. Hernández—Santiago Sil-
vera—José Díaz Silva > señora—Urbano Hernándfz 
—José Santlesteban—Arturo Aulet—Cayetano Casa-
do—José A. Marifto—Antonio Izquierdo—José déla 
Rosa—Joté M Qónez—Orosia Csrballo—Antonio 
Núüez—Leopoldo Fdbles -Franoieco Cabrera—Mer-
cedes Carbonel!—F. Llamas y Gómez—J. J . Warren 
—Manuel Jorganet—Antonio Camero. 
SALIÍSEOK. 
Para P U E R T O - H I C O M A Y A G U E Z , P O N C E , 
SANTANDER, CORÜÑA. T O R R E - D E L MAR y 
B A R C E L O N A en el vap. esp. Cristóbal Colón: 
Sres D. Facundo L<i8;o—B nito Regó López—E-
duardo A Pardifia»—Bjnito Iglesias M^rofio—Anto-
nio M. Sn4rez García—Joaquín Montaner Frrro— 
Gabriel Villaverde— Domingo García—Juan Vila 
Muget—Manuel Silva Suarez—Juan Grandal Paz — 
Julia Barta—Joan Carnicer y Valle—Luis F . Mi-
niet Hamández—Esteb mMinbit IJ irnández—Sebas-
tióa Bmitez y Galán—Maria Luisa Suarez del V i -
llar—José Lorenzo y Novo—Antonio [López Llanes 
—Manuel Ceri. ó—Marcelino Perapar—Casimiro Lo-
rnz Ceballos—Carmen Prieto—Juan López Suarez— 
Rimón Miró Abolla—A'drea Eodriguez Maciss— 
M guel CiRtro Iglesias—Julián Durán Fernandez— 
Jnno Mestre Oirbó— Juan G^nz.nez Martínez— 
Francisco IPiBa Hernández—Mjnnel Chapela—Nar-
ciso Dsal Spenoer—José R. González—Antonio Llo-
drA Matchut—Antonia Oosta de Llodrá y 2 h i jas -
Juan Roble Oordero—Joan Waitinez M>ra—Leoni-
da Tejada—Vicente García y tres hüoB—Tomá* Pa-
ña Vilar—José Fernandez í.opez—Margarita Birral 
—José Looez Maurellell—Felipe Lies y Noriega— 
Filomena Birdayes y 2 hijas-Matías Martínez Ho-
jo—Gr gorio S ilana Mosttijo—Blanca Fustes y Ba-
llestero» y 3 hjos—Antonio Gómez y Hernández— 
Remedios Guerrero Gómez—Antonio Gómez Gue-
rrero y 4 hermanas—Antonio Rodríguez Castro—A-
gosüa Miralles—Adolfo Maristany Boris—Oarmen 
Mita—Ss'vAdor Horta Cattallaps—Manuel Fresjo-
mU Hernández—Ramón Gardía Pernándes—Benito 
Fernández Gato—Antonio Gonzilez—Carmen Lo-
pfz—Antonio SartoE—Francisco Rocas Conedó— 
J>té Sandomingo Fernández—Joté Alvarez Ri.dri-
gu- z—José Noguelra Garola —Pedro Selgas Alvarez 
—José PdrnáLdez Rodríguez—José Oral Bassnta— 
Jo«éG'<mez—Manuel A, Molané Carrera—Pedro 
Quí te la Hernández—Andrés Lorenzo—Eduardo 
tiinor Piacer—P<¿derico Pérez Seijt—Antonio Vila 
Guerra—Francisco Freiré Galán—Andfé.^ Lorenzo 
Parnández—Francisco Várela Fernández—Juan 
Díaz—Antonio Femíndf z Menéndez—Angel Balta-
sar Pr«nco—Mariano Estrada Sesá—Antonio F o -
jeiro Fernández—Oomir go Ozamll—Francisco Bei-
ta—Juana Domirguf z—Gabrel Alemany Moner— 
J*tnit) p^ra^jj Alemany—Manuel Pérez Pereira— 
Joan A. S o t o — 0 ptrez Lima—Domingo Pé-
rez Pereira—Antonio Alvafelic—nian^«i Fernández 
Canal—Aiíustln Comí—José Rodríguez Aívafez— 
Antonio Otero Boente—Manuel Martínez Martínez 
—Joté Martínez Vázquez—Gervasio Fernández— 
Manuel Bey Perta—Lázaro Alvatfz Alonso—Pedro 
í!ernada Neda—Rimón Oorzalez Peacz— Jnsn 
B aneo Rodrigue»—Juan Hermida Rodrifrurz—Pe-
derico Martínez Ferníndez—Serapio Calvo—Ber-
nardo Rodiiguez Gañía—FraLÓfsto íD'az Corral— 
José Lanauri—Valentín Rico Gi>rcí.—Coime Miró 
Rosendo Efgr&bu—Pedro Jacol — J u é Bagín Ni za 
y señora—Antorlo Rivera Cabrera —Juan S. Novo 
—Rosendo Rodríguez Blanco—Joté Mártirez Ba 
rrio—Ba bina Dnques Campo—Jeítis Dcn irguez 
Grande—Andrés Gregorio BifOEo—Francisco Me-
nendi z Fernández—Carolina Angelet Rojas—Emi-
lio SustMir. 
P, ra N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Már-
gara: 
Sres. D. Kamón A. Placcncia—Antonio Amiel y 
Deo— María A Macías y 2 hijos—^deli Lunar— 
Cristir a Bjbadi 1 • Lunar—Pedro de Aweziga—Ar-
turo A. Poüce—Juan Felipe Ponco 6 hiy.—Antonio 
Goitisolo y Digat—Juana Montea de P acencia y 2 
hijas—Aitoüio lzo»-gadel Valle—Johm Simpson Ste 
renson—Hamilton S nbbs—Julio Renden Castillo— 
Juan Fernandez Viilamil—Asunsión Añ< rg*—Carlos 
Guerrero Bonba ier y 2hijas—Domitila Zozoya y L a -
red0—Martin Zozaza—wíartiiia Zoziyay Laredo—-
María Z''zaya y Laredo—Rober M. Me Calloct— 
Arna'do Minezelle—P ^cífioo Alfares—Gustavo Varo-
na—S. L 'flb v Sra —Santiago Sosa—Tomas Francia 
—Ju«»to M. QUÍJItero—Joté R. Foroler—Emilio Sou-
za—J. Ba'ie Franck>'chieephake—Dinas Dimara 
Enrique B D'Hamell—Pól x Lóp; z Valle—Pran is 
co J Huarte—Rafaela Liozini—Joaquín Ascat—Jo-
sé CT -nzález—Guille mo Zaldo Beermann-Jostf t A -
yala Veitia é hija—Nicolás Alfonso Ayala y un her-
mano—Isabel R( galy—Henry A. Cantil—Además 34 
asiátiers. 
Para C A N A R I A (vía) N U E V A - Y O R K , en la bar-
ca esp. María Luisa . 
Sres. D. Antonio J . Brüvo Toledo—Jur-n González 
Manuel Toledo Ventura—Agustín Moreno Sánchez-
María Clemente é hya—Manuel Castañada—Ansel-
mo Sánchez Santos—Antonio Ramiroz Fernández-
Josefa A. Medina—Juan Sarmiento y 4 hyos—Simón 
García Pére.—Pedro García Pérez—Cristóbal Pérez 
Felipe— Silvestre Real—Pedro Rodríguez-Juan Mo-
rsles Heriiíndez—Joté Pireste'o Rodríguez—José 
García Izquieid"—Jía'a Suarez y 2 hijos—An-onió 
Vivas P-irera—José de L óu Regalado—Benito Gon-
zález Pért z—Luis Picar. 
Pa-a N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo espafiol 
I>ariamá: 
Sre . D, Jo„é Delm* nte—León Urzaie—Luis Me-
dina Peñ%--M*ií i J L«mgi—Fnvrcisco Bagner— 
Jnn" Pt.>cual—!Wirn;l ^rioiiet—Do ores Ansorona 
—"VV Di-kií.—Marinee Pa^u ig j f^ ,—^d^áa g 4« 
B u q u e s « o a r e g i s t r o ab ier to . 
Para Santander y Saint Nazaire vapor frano. Saint 
Germain, cap. Leboeuf, por Btidat, Mont' Ros 7 
Comp. 
Santander, Havre y Liverpool, vapor-correo es-
pafiol Cataluña, cap. Jaureguízar, por M. Cslro 
y Comp-
——Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Thomp-
son, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Resalt, por. M, Calvo y Comp. 
• — D e l Breakwater, vía Sagua, boa. amer. Tellie 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jennie Phinney, ca-
pitán Norto, por C. E , Beck. 
B n Q u e » q u e ee h a n d e s p a a b a d o . 
Para Canarias berg. eap. Rosario, cap Cubas, por 
Marííuez, Méndez y Comp.: con 15,800 cajetillas 
cigarro*; 1fi0 kilos picadura; 50 küos cera amari-
lla; 200 piés madera y efectos. 
Canarias bsa. esp. María Luisa, cap. Ortega, 
por Antonio Serpa: con 2' cajas, 21 sacos y 12 
barriles ezdcar; 6 bocoyes, 47i pipas, 5 barriles y 
5 garrafones aguardiente; 12 barriles miel purga; 
23,900 t*baons; 267 kiloa picadura; 160 kilos cera 
amarilla y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos,: con 271 ter-
cios tabaco y efectos. 
—Moi;tevideo, vía Matanzas, bca. esp. Barba Azul, 
cap Riera, por J . Rafscas y Comp.: con ICO bo -
coyes aguardiente y 49,600 tabacos. 
—Puerto Rico, Santander, Torre del Mar, Barce-
lona y escala*, vap. esp. Cristóbal Colón, capitán 
Torrees, por C. Blanch y Comp : con 120 caj&s, 
2.001 sacos, 202 estuche» y 1,767 barriles azúaar; 
1H kilos picadura; «7,700 tabacos; 73,081 cajeti-
llas cigarroe; 2 5 iO kilos cera amarilla; 1 bocoy y 
12 barriles aguardiente y efectos. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Canarias, vía Nueva-York, berg. esp A. F o -
mento, cap. Hernández, por Martíuez, Méndez y 
Comp. » 
3iactr%$to de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar cajas 1̂ 3 
Azúcar sacos,..<,.. 2.202 
Idem estuches • 2̂ 3 
Idem barriles 1.7'9 
Tabaco tercios 217 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . > . « . I t l . ' O') 
Cajetillas c igarros . . . . . . . . . . . 88.880 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 4:-8̂  
Aguardiente bocoyes 107 
Aguardiente pipas 47¿ 
Aguardiente barri les . . . . . . . . 17 
A (tu ardiente garrafones...... 5 
Miel de purga barriles. . . . . . 12 
Madera piés 200 
Poliasa c o r r i d a s e l d i a 1 3 
de j u l i o . 
Azúcar c^jas 
¿V/.úcar sacos . . . . . . . . . . . . . . 
Azúcar estuches 
Azúcar barriles.. ., 
Tabaco tercios , 
Tabacos torcidos.. . . . . . . . . . 
Cajetillas cigarros 









L O N J A D E VÍVEREH. 
Fmías efectuadas hoy 14 de julio. 
73 tercero as manteca León $13¿ qU. 
5 bocoyee latas manteca Leóa $155 qtl. 
5 id. i id. id. id $15J qtl. • 
5 id, 1 id, id. id $16^ qtl, 
3C0 i de pipas vino A ella Balaguer,. $49 pipa. 
100 serones ajos medianos 2} rs, mane. 
129 sacos café corriente,,. $1*?} qtL 
ICO latas almendras, de 1 arroba $17} qtl. 
12 bocoyes latas manteca León $15i qtl. 
8 id. i id. id. id $16 qtl. 
6 id. i id. id. id $lci qtl. 
50 cajas latas sardmas en tomate.... 2i rs. lata. 
100 id. id. id. enaceite..... 2} rs. lata. 
600 cajas bacalao noruego repartidas. $14 caja. 
900 fardos con 5,400 ar. de tasajo Rdo. 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Sabana, 14 de julio de 1888. 
Con buena? existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libras á 24 reales, y á 25 reales las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 7} rs, nominal, 
A C E I T E D E CARBON,—Se detalla el refinado en 
el país de á 98, 29 y 80 cts, galón, según cabida. La 
luz brillante y luz Habana, de $2^ á $3 caja de 2 la-
tas, según cabida. 
ACEITUNAS,—Regulares existencias. Cotizamos 
de 5 á 54 rs cuñete de las manzanillas y de las gor-
dales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4 J quintal en billetes y 
nominalmenle el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $4 en cajas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 3} rs, mancuerna; y de Méjico, á $3} 
el canasto, 
ALCAPARRAS,—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs, garrafoncito, 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen -
cias, que cotizamos á $17i qtl. 
A L P I S T E , — S e detallan las existencias en plaza, 
á $5 quintal, 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene mode rada deman 
da, cotizándose á 14 reales arroba el del país, 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3$ rs, cajita. 
ANlL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $Si quintal y el americano, á $7}. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrioi»taa 4 huenas de 6j á 7 rs. arroba, según clase. 
Hay buenas eibA^ciag del canillas. Cotizamos de 9 á 
9 i rs. arroba, segnii E1 de Valencia obtiene 
una cotización de 13 rs, arroDa, 1-̂ , ««iatencias son 
buenas. 
AVENA,—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl, en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $5 quintal, 
ATUN,—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN,—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, y de $8 á $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza encasas existencias del 
de Noruega, que se cotiza á $14} qtl. E l de Halifax 
goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, á $7 
qtl,; robalo á $6 qtl. y pescada, á $5 qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7i docena 
de latas en medias y $11 los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina á $70. 
C L A V O S D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país se cotizan de $4 á i 
en BjB. quintal. Las isleñas, á 22 rs. qtl. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $18} á $i8| quintal, según clase. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re 
guiar demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12| 
barril neto. "Globo" $12 neto y <'YounKer"á $12. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas, 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6i rs. gálon. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10} caja Mou-
l lóny Ottard Dupuy. 
CHORIZOS,-—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, de 13 á 14 rs. lata, y 
los de Bilbao, á 22 reales. 
C I R U E L A S . — A 1 5 r s . cíya. 
COMINOS.—Buena existenc'a y tienen solicitud. 
Cotizamos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $21 qtl. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4|. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. coja, y loa 
grandes de $81 á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderad am mte 
| de $2} á $5} docena. 
| FIDEOS.—Regular demanda y con pocas e^iíí-
[ teñólas que se cotizan de $R ú $6} l̂ s cuatVo cajas d* 
» cismes corrientes, y de $7 á iá las buenas & superiores. 
»Ijgg del país i $5| las i cajas. 
PRIJOIilS.—Hay moderada demanda, por las 
cortas esrVwijUas, de los blancos, que se cotizan á 
13 rs. &rri/ba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 7} reales aitobi y los del país á 18 reales arroba 
en billeter 
PRUTAá.—Reculares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5} caja las na-
cionales y de SOet $10 las francesas. 
GARBANZCS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 i . arroba, según clase. 
G I N E B R A . - S e detallan con facüidad "Campana" 
á $6} garrafón, 'Llave" á $6 garrafón, y "Estrella" 
$5: las fahricadis en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan 9̂  reales. 
HARINA.—Biena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son hiena», cotizándose la nacional de $9} 
& $10 el saco- Lí americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza d< $10i á $ l l í el saco, según el aso. 
H E N O . — H y buenas existencias que obtienen 
regular demanda Cotizamos á $7i en billetes la paca 
de 200 libras. 
H I G O S D E L E P E . — S e han vendido 500 cajas 
nuevos & precio reservado, 7 rs. se dice. 
JABON.—Bi«nas existencias del amarillo de Ro-
camora, que c»tizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca abunda y mcuentra corta demanda, cotizándose 
de $5i á $8^ c^ii. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, so «otiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
•« a^mjNffiJk á $6f y Blanco en panes, á $5í. 
tencias regulares, X^jlomanda es moderada y las exis-
qtl. y los del Sur á $23}, L a rucdai. Norte de $18 á $19 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y unaím atl. 
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba, 
LICORES,—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5J á $6i; entrefi-
nos de $8 á $10i, y finos, de $11 á $13, según marca, 
LONGANIZAS,—Abundan algo y se están deta-
llando a 5 rs. libra, clase superior. 
LOSAS,—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6i reales las pardas y 7 i reales las 
blannas. 
MAIZ.—Bl del país se cotiza de 12^ á 13 rs. ar. en 
billetes y el americano, á 59 cts. arroba. 
MANTECA,—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $121 y superior en latas, á $15i; en medias latas á 
$15| y en cuartos, á $16i; la chicharrón á $13-85 
qtl. en tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y escasas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $30 á $31 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO,—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $15 qtl. 
PAPAS.—La*i del país surten el mercado y se ven-
den de $4| á $5 billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 18 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 3 rs., y zaragozano, de 3i á 4* reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de 
manda. Cotizamos á $7^ qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $25 por Patagrás, y Flan-
des á $25} qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 13 rs, fan., según clase, 
S A L C H I C H O N , — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
4i ra. E l de Lyon se cotiza á 6 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2} á 2f reales, y en tabales, de 18 
á 20 rnales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla de $5} á $6 qtl. 
S I D R A . — L a de Asturias se cotiza de $4i á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $9 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos 
Cotizamos: á$5} los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 a $28 qtl., según clase y 
marca. 
T A S A J O . — S e detalla á 74 reales arroba, 
TOCINETA,—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $15 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $? las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE,—Cotizamos el del país de 12 á l 6 reales 
garrafón segtin clase, 
VINO SECO.—Cotizamos este á $oi octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias & $5} 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $41 á $43 pipa, segúndase y marca. 
t S T Los precios de las cotizaciones ton en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
COMPAÑIA DB VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
B l vapor-correo inglés 
capitán B U C K L E E . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Sonthampton, vía Veracrnz 
Sobre el dia 24 de julio. 
E l flete para VBRAORUZ, LAS Aimi,i.AS, NOBTB T 
SFD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 23 del comento. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores, informarán O B R A P I A 37, 
SRES. FBANCKE HNOS. Y COMP? 
Cn. lC66 6-14 
m n m m u m 
Para Nueva Orleans con escala en 
? Charlotte Harbor. 
Cñfé 
E l vapor-correo americano 
HUTCHINSOBí, 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá para dichos puertos sobre el sábado 28 de 
julio. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
Cn 100 l - J l 
HfHiü 
P A R A G I B i E A 
goleta Mr ría Andrea, patrón Soau. Admite carga y 
pesajerpnpor el muelle de Paula: de más pormenores 
su patrón 4 hor io 8790 6a-Í2 6d-13 
VAP0BE8-C0BBE0S 
OS I A COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes d© Antonio López y Cp. 
LINEA DENEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York lo» días 4, 14 y 84 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vaporas.—Habana, 26 de junio 
do 1888,—M. C A L V O T CP.—OFICIOS 28. 
N. Y C 
108 A G U I A R 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A M Q U B A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nneva-Orlean?, Veraorux, Mójl 
oo, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Mi-
lán, Génova, Marsella, Havre, Lille, N antes, St. 
Quintín, Dieppe; Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA B I S L A S C A N A R I A S 
L. R U I Z & C 
8, O ' R E I I Í I I Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
iv«iij.^n letras sobra Londres, New-York, New^ Or 
pole». Lisboa; upUiuS^ma. Venecia, Florencia, N á 
go, París, Havre, Nantes. Burdefl-'^ntía, Hambur 
' "loo, Veraorur, San Juan de PT^/0"^ ..yon, Lille, 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I Í A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe 
Nnevitas, etc. 129 IR6-1R 
H I D A L G O Y C O M P . 
26 , OBHd£LPXA 25f 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y niudadei 
importante» de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de E&paha y sus perteneo-
iüK«r£ &ea ^ o u t e . 
SSA T A M S » A (F&OierDA 
0 0 9 ¡KSOAIÍA E N OAYO-HOPaO. 
Les fcemoeae y rfipidcB TAyorp* de asta Ibm 
Q a ^ i t a n M e K a y . 
0 a i t á t p a Kánlen. 
Saldrán á la una de la tarde-
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Julio 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, 








GO L E T A " A V E L I N A , " P A T K O N P E R E Z , faldtá el £4 ¿o ente mes de Batabanó para Cien-
fuegos, Trhrdad y Mar TAniíío, admite carga á precios 
módic - Wormarán OficioaSÍ. 
8G63 B- l l 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á últimos días do julio, la barca espafiola 
TRIUNFO, al mando de su capitán D. Simón Sosvi-
Ua. Admite carera á flato y pasajeros. Informarán sus 
consígnatsrios, Martínez, Méndez y C?, Cbrapía I I , 
8238 20-8 
l i í i f O o M 
C o m p a ñ í a General 
T r a s a t l á n t i c a de vapo-
r@s-correo© franceses. 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c » 
tam&nte s o b r e e l d i a 1 6 de j u l i o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
ST. G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O E X J F . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y toda E u r o p a , K í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y Montexrideo con 
c o n o c i m i e n t o s d irec tos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a H í o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n expee i f i car e l peso bruto 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de j u l i o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los c o n o c i m i e n t c s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n espec i f i -
c a c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o s bu l tos de tabaco p i c a d u r a , 
&% d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l lados , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Íi a ñ i a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l ta s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
guen dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á los de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 T 6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
feabacos de m e n o s de 1 1 % k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a S . 
B R I D A T . M Q N T ' R O S "STCP. 









E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOEÍK J A K O S O N V I L L B , SAN 
A Q U B T m , SAVANNAH, C H A B L S S T O N , W I L -
W I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O E B . 
FHILAIíSLPHIA NEW-YORK, BOPTON, AT-
L A : # m NÜKVA ORLEANSL «OBÍLA, BAR 
LUIS. CHICAGO, DSTEOIT 
5 todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-os, como también por el rio do San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vlón con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C? , Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, dnsde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de Ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día» de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de los once de la mafiana. 
Es indispensable para la adquisición do pasaje la 
Sresentación de un certificado de aclimatación expe-Ido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23, 
L» correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes Bñ, LAWTON HERMANOS. 










J . A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P Ü E R 
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plasas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - T J n i d o s 
raí 




S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién loa viernes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos y 
de este último punto para la Badana los lunes. 
NOTA,—En combinación con el ferrocarril de Za-
ta, se despachan conocimientos especiales par» los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga que condueca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despaci » 4 hnrdo Á Mom»rá¡ O'Relliy 60 
Cu 1005 l - J l 
VAPORES-CORREOS 
DE LA C0MPAS1A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
m ^ ™ . O A T A I J U N A , 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrí para SANTANDER, L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de julio á las cinco de la tarde, lle-
vando la, correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos-
Recite azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Corufia, 
Gijon, Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores Impondrán tus eonaignatt^rics, 
M. C A L V O Y C». OFIÜIOS 28 
In 24 
SI vajor-correo 
P. S Í T M 8 T E G Ü L 
c a p i t á n F e r r e i r o . 
Salera para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello f la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos aomlte pasajeros. 
Kedbo carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, L s 
Guaira y todos los puertos del Pacifico. 
La carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—EetaCompa&la tiene abierta una polis» 
fiotuite, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, julio 6 de 1888.—M. C A L V O Y C«, 
> «I CIOS 28. In24 R12-1E 
E l Tapor-oomn 
capitán Oardón 
SUdrápara P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
julio, á las des de la. tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requi&ító ses ín áula». 
Recibe Q&rga á bordo hasta el di?. 18 
Da más pormenores impondrán siu ov síg1 «Urioi, 
U, OALVO v CP. , Oficiw» 28. 
E m p r m de Vapores Espalóle» 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I U T A R E H 
D B 
SOBRINOS DS H E R R E ¿tA. 
Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el di a 16 
de julio, £ las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
a i f eara , 
S a g u a de T á n a m o , 
- B a r a c o a . 
O t a a n t á n a n . ^ y 
CS'aba. 
CONSIGNATARIOS. 
Kuavitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero j O? 
Sarucoa.—Sre». Monés y O? 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
•JAN PBiDRO 26, P L A Z A D B L U Z 
122 B13-1E 
RAMON DE HERRERA. 
capitán B . Nicolás Ochoa. 
Sata rápido rapor saldrá de aŝ n p« »no «1 día 20 
de julio & Isa 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a » , 
Otibara, 
B a r a c o a , 
@ - u a n t á n a m e , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e a , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - H i c e 
Las póllsas para la carga do travoaSa., sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su. salida. 
ÜUÍíSifciNATABlOS 
• i*-iTivtóai,—Sr. D, Vicente H p̂drigtWh 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriga^í. 
Baracoa.—Br«ii. Monés y Cp. 
Gu»Bfánamo.—Sree. J . Bueno f tf» 
Ciaba.—Sres. L , Br-s y C? 
Santo Domingo,—M. Pou y Comp. 
Ponoe.—Sre», E y P. Salazar. y Cp. 
Mayagttez.—Schulze y Cp, 
Aguadllla,—Sres. Valle. Koppisch y Oomp 
huerto Rico.—Sres. Pederson y Cp. 
8<i desnacha por SOKRTWOM OÍÍ H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, PLAZA DB LUZ 
I 22 812-1K 
J.M.BorjesyC-
I Í A N Q K K O H 
« , O B I S P O 3 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON. C H I C A G O , SAM 
FRANCISCO. NUEVA ORT.EANS, V E H A C R U Z , 
n i f i j ICO,SAN JUAN OH P ü i í R T O - R I C O , PON-
C E , MAVAOUEZ. L O N D R E S . P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N . BAYONNE, I I A R I B U R G O , B R E -
MKN, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , OÉNOVA, 
E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DB V A L O R B S P?: 3 L I C O S . 
188 IfUt-I K 
Sociedad Anónima Industrial, 
Minas de Nafta de San Juan de Motembo 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de 11 del corrien-
te y con arreglo al articulo 15 del Reglamento de esta 
Suciedad, se cita á los Síes, Accionistas que la com-
ponen, para la Junta General ordinaria que ha de te-
ner efecto el 29 dal actual, á las doce del dia, en la 
cas i calle de San M>guel n, 79. 
Lo qae se hace público, de orden del Sr. Presiden-
te, para general conocimiento,—Habana, julio 12 de 
18Í8 — E l Secretario, Ant rnit Ginart 
8877 3-14 
Empresa dfll Ferrocarril Urbano y Om-
nibns de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado que, por cuenta 
de las utilidades del corriente año, se reparta un seis 
por ciento en billetes del Banco Eepafiol sobre el ca-
pital de «sta Compafiía. 
Los señores accionistas pueden ocurrir, desde el día 
24 del actual, á la Contaduría de la Empresa, Empe-
drado número 34, á percibir sus respectivas cuotas. 
Habana, 11 de jallo de 18S8 — E l Secretario, íVan-
ciscoS Macías Cn. 1061 10-13 
Banco del Oomercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la BaMa. 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se hace saber & 
los Sres. Accionistas que desde el dia 24 del corriente 
se procederá al reparto de un tres por ciento sobre el. 
valor nominal de cada acción por cuenta de las utili-
dades del afio. 
Habana 5 de Julio de 1888.—Arturo Amblard. 
Cn 1023 10 6 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S a s n a 
l a Q-rande .—Secre tar ia . 
Se pone en conocimiento de los señores suseritores 
de la prolongación de este ferrocarril desde la Encru-
cijada hasta Camajnaní, que la Junta Directiva ha 
acordado que el cobro del primer décimo del Importe 
de las acciones suscritas empiece á efectuarse el dia 
15 del mes entrante. 
Habana 25 de junio de 1888.—Bl Secretarlo, Ufi-
niffno Del Monte. C 969 17- 27 Jn 
AVISOS. 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n a s de D e p ó -
s i to de l a S a b a n a . 
D, Narciso Gelats, Presidenta d) la Compañía do 
Almacenes de Depósito de la Habana, por acuordo de 
la Junta Directiva tomado en Bosión del dia diez del 
actual, se ha servido dirponer se convoque á los B< ño-
res accionistas á Junta general extraordinaria para el 
dia 3!) del corrieute, á las doce del din, en el escritorio 
situado en los nuevas Almacenes, calle d<> lo» Desam-
parados entre Damas y San Ignacio, á los efectos del 
artículo 21 de los Estatutos y Reglamento de la Com-
pafiía. 
Habana, 11 dejulio de 1888 — E l Secretario, Fer-
nando de Castro. C 1052 Ifi-jl 
Compañía de Seguros Mútnos contra 
incendio. 
" E L I R I S " 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 C 
Oficinas: Empedrado núm. 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ 17.020.175-.. 
Siniestros pagados en oro .í 1.155.396-74 
Idem Idem en billetes del Banco E s -
pafiol no.,...$ 114.275-53 
Pói isas espedidas en junio de 1888. 
ORO 
i t ? 
J. BAliíiLS Y 
CUBA NTJMa 43 
1 á D? Teresa Fernández. vir<io =̂ 
Agulfilga ' 
* * M J - í rancísca Marques y Salgado. 
2 á D. Joaquín Gómez 
1 á D. Eduardo Hernández 
1 á D, José Hernández y Usablága... 
1 á D? M» Dolores Rodríguez Méa-
dez. 
1 á D, Pedro Batista Torres 
1 á D, José Antonio León y Betan-
court 
1 á D. Valentín Rodríguez y Cortina. 
2 á D R^móa Mannn y G a r c í a . . . . . . . . 
1 á D. Alfredo A M vari y P i l - d a . . . . 
1 á D. Narciso Menéndez Or le s . . . . . . 
3 á D* (Mriaca Dí .z de la Sota 
á D Valentín Alonso y Fernández. 
á D? J«aTja Carbó. . . . . 
á D Manuel Corripio y Sáncb z . . . 
á D. Manuel Rodagnez Sansa 
á D Jocó Cuanda y Congas 
á DI1 Rosa Bravo 
á Manuela Martíne? y PUalúa, 
viuda de Novoa 
á D. Juan Portillo Gonzá.ez.. 
á D. Bartolomé Doble... 
8 á los Sres. Sabatés Hno. y Comp... 
1 á D, Rafael Turbiato y Sot̂  longo 
Íor , . . . , , . , . os bienes de D. Fernando Blanco 





























Total. .$ re.400 
Por una módica cuota asegura lincas y establecí 
mientes mercantiles y terminando el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese solo 
abonará la parce proporcional correspondiente á los 
dias que falten para su conclusión 
Habana, 80de junio de 1888,—El Consejero Direc-
tor, Juan de Orduña.—La comisiói. ejecutiva, 
Bernardo I . Dcmínguea,—Miguel García, Hoyo. 
nn.1031 4-Mi 
C O M P A Ñ I A 
D E 
CAMISOS M B U R R O DE W H i B P * , 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición dsl Sa. P - ^ á e i . t e se cita á los se-
ñores aocionietas - J-;üta gel,erai ordinaria el 19 del 
t con-feüte * -a8 12 dpl dja et! loa alt.03 de )a egts ci6n de 
!
• uiauueva para: 19 dar cuenta del informe la Co 
misión de glosa de lascuentis del eño social de 1886 á 
87; 2? dar cuenta de la renuncia de dos señone voca-
_ i les; y 39_fcleglr tre* vocab s; uto ^ara ol pneftu vacan-
fi Lublore lup r \ ello, 
José Musenio Bemol. 
COlülADO 1 ITALIA. 
E l miércoles 18 de julio corriente se procederá á la 
venta en pública subista de las estatuas, columnas, 
figuras, repisas, rosetones, objetos artísticos en yeso y 
en oimiento y una infinidad de moldes, existentes en 
la casa calle Prado n. 91. pertenecientes á la sucesión 
del ciudadano italiano D. Joté Alvazzl. 
Hista Us doce del ml-mo día se recj^ga para ía 
Consulado, calle Industria Ve- ' '? i iL A^ankA»* en 
venta en globo de todas las ^ ^ l ^ ^ ^ ^ i No pr.'senlauu^piM^ñ.Yer.Mt e-.taR^ Oanomeri^ 
convenientes las presentadas para la ve^ta en globo, 
se procer á la venta detallada en pública subasta 
po»- los r icdores Sres. Sierra y Gómez. 
Haba» ^ nlio 12 de 18R8 — B l E . Cónsul de Italia, 
G, Pirrone. 8851 4 14 
Por 8\i larga práctica mercanti!, se ocupa 
principalmente: 
E n liquidar averías por accidentes de mar y sinies-
tros de inceridlos. 
E n arreglos de contabilidad. 
E n la avenencia de partes, como amigable compo-
nedor en cuestionen luercantiles, etc. 
Manuel Marzan, 
calle de Cuba n 78, esquina á Obrspía, altos. 
Referencias.—Las que so deseen. 
^533 8-8 
B a t a l l ó n de i n g e n i e r o s , 
Autorizado por la Superioridad este batallón, pre-
via las formalidades reglamentarias para la adquisición 
fie dos acémilas, se convoca por el prese* te á los se-
ñores que deseen tomar parte en esta licitación que 
concurran el dia 20 del actual á las nueve de la maña-
na en el cuartel de Madera, á cuya hora se hallará 
reunida la Junta Económica del cuerpo. 
Las condiciones que se requieren en dichos anima-
les son las siguientes: 
1? Siete cuartas de alzada. 
2? De cuatro í seis años de odad, amaestrada al 
en j^uv.he de carros de trabajos y á lomo sin defectos 
de ninguna clase, y todo con arreglo & la Ley de 
compras de ganado para el Estado 
Habana, 11 de Julio de 18s8.—El Jefe del Detall, 
José Fernándes. Cn 1058 3-13 
CENTRO T E L E F O N E O . 
Se hace saber á los susoritores del servicio Wefó-
nloo de esta ciudad, que desde esta fecha ha dejado 
de ser empleado do este Centro el Sr. D . Alfredo 
Armengol, que hasta hoy desempeñaba, los cargos de 
Inspector y oficial 
Habana, 7 de julio de 1S88 —V. T . Butlel, Admi-
nistrador. 8743 4-12 
Escobedo Velazquez y C. 
ALMACENISTAS 
de carbones minerales de todas clases. 
R E G L A . 
E n estos almacenes se detalla el afamado 
coke de Bostón, que como es sabido no tie-
ne competencia. 
Ordenes S A N ZGUSTACZO 6 1 . 
Cn 1007 
T E L E F O N O NUMERO 2. 
l - J l 
ftnardía Givil de la Isla de Cnba. 
Gomandanoia de la Jurisdicción de la 
Habana. - - Annncio. 
E l día veinte del actual á las siete de la mañana, se 
sacarán á la venta en pública licitación, 124 montu-
ras, 108 sacos do grupa, S9 maletas, 97 cubre-capas, 
83 sudaderos, 88 cabeEadas de brida, 88 riendas, 88 
falsa-riendas, 88 bocados completos, 44 pares de tras-
tes, 65 morrales de pienso y 45 cabezadas de pesebre, 
que resultan sobrantes en esta Comandancia. 
Las personas que deseen tomar purte en la compra 
de dichos efectos, pueden acudir en el día y hora c i -
tado á la casa-cuartel que ocupa la fuerza de la Guar-
dia Civil en esta capital, Belascoaín 50, donde tendrá 
lugar el acto. 
Habana, 3 de Julio de 1888.—El ler. Jefe, Wduar-. 
do Becas Risardi.. C1018 13-5 i ! 
„ , Mm.«B.jr-Maat v 0 ele i i l* «, i • x> 
Giran letras á corta y larga rista sobre t»d*A U* ca- 1 te en la Dirsctiva y oí s»« dos s lu 
pitales y pueblos más Imporinmes de la Ponínsvil», I s - ? Habana, julo fl d« \**8 — OSÍ 
¡MBlúeMreijCuiuiM. IVQ 18«-1S I feoretario. g-WW 
O i l ü l A T GENERAL D E FRANGE. 
Teniente Rey esqnina á Prado. 
Les personnes dont les noms sulvent son priées da 
se pré«enter á la Chanoellerie du Consulat Qéneraí 
pour affaires qui les ooncernent. 
Aruoult (Mme. née Soive) 
Amadle (Eugene) 
Borel (Jeau Baptlste) 
Blesson (Mme ) 
Bodin (Jean Baptlste) 
Benturas (Mlle. Anna Marcet de) 
Biandin (Monri) 
Beüi&s (Je&n) 








Coc (Michvl fierre) 






Defernet (Jowph Bazile) 
DUCOUSKO (Pelicie) 
Duffonrg (Mine.) 
Ducuron Lagongine (Juan) 
Essarts ÍHenry das) 
Espada (Jacinto Alonso de la) 
Frend«juthaler (William Charlemagne) 
Fralche (Plerre Auguste) 
Folaccl (Jean) 
Gatones 
Goulard (Vve Adrien) 
Graoet (Aimé Joseph Arlstlde) 
Hyacimbp (Mr ) 
Hostrís (Vve Víctor) 
1 i.. . • (Vvo Anua) 
Horaoli^ok (Le Prince} 




Lopé (Plerre dit Bolondo) 




Molina (Mr. et Mme.ji 
Molina (Mme. Vve de) 
Melizin (Marie Charles) 
Placó (Mme.) 
Potigny (Paul) 
Payret (Mr. de) 
Poronntere (Edouard Massonde la) 
Pons (Mr ei Mme.) 
Romero (José Carascosu) 
Roca (MjM 
l^omuUiía'(Augte) 
tfoubiran (Pierre ta Frangoit) 
pegrestan (Ooseph) 
Sault (Mr. du) 
St Denis (Aiphonse Joseph) 
jiigHrroa (Joaquín) 
Bubervm« (B irtrand) 
Sloard (Joseit»') 




Tauaé (Paul Joseph Rloher) 
Venet (Adrien Isaac) 
Verguiny (Antolne) 
E n cas d1 absence de départ ou de déces de 1' une 
des persones cl-dessus déaignées. le Consulat Géné-
ral prie ceux qui en auraienc counaissauoe de vouloir 
bien 1' en avlser. 
L a Havane, le ler Julllet 1888.- - L e Cbancelller, 
J Dupas. Cn 932 1S-1 
Gomandanoia do Guardia Givil de la 
Habana. 
I a A g r u p a c i ó n . 
Dóblenlo prooeden-e. á la subaeta para la co-nsíruo-
ción de montucas dragonas que pueda necesitar el 
ganado de \-¿a Oxmandanolas de la Habana, Matauzas, 
Colón y Vuelta-Abajo, quo forman e«ta Agrupación, 
en el período de do? años ss a"uncia para que los se-
fiorcM que deséea hacer propositiones, puedan efec-
tuarlo en la forma y modo qtis previene ei pliego de 
condiciones y tipos que se hallan üo m tnifíesto en la 
Oficina d«l primor Jefe de esta Comandancia, Belas-
coaín n 50, todos los días no festivos, de doce á cuatro 
de 'a tardo, en la Inteligencia que la subasta tendrá 
fugar ante la Junta Económica del Cuerpo, que pre-
sidirá el Teniente Corondl Jefe de la Agrupación, el 
<t i a 15 da Julio prójimo, á las doce de la mañana, en 
cuya hora f-utvf garán los señores que hagan propoai-
ciones, el pliego y demás documentos que correspon-
dan. 
Habana, 24 de junio de 1888—El ler. Jefe, Uduar-
do Uceas Bisardi . C 962 13-1 
J M C A B A L L O S T C * 
H«ii«|uerog y Comerciantes Comisionistas$, 
.aHNTESEiE LA COMPAÑIA TKASATLAKTIOA 
80, Wall Street.—New-York, 
Jtracen sus aerviolos para toda tíase de oporaúlo» 
oes financiaras, 
Compran y venden Bonos de lo* K . D. , Bonos ds 
Estados, de Municipios, de Ferrocaoriles y toda oía-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vía-
ta y dan cartas de crédito sobre las principales pl&sai 
^ E u r o p a y América. 
A L O S V I A J E R O S 
que visiten este país, facilitan libritús talonarios d 
cheques para evitar el riesgo y molestia de viajar ve 
el interior con gruesas suma* de dliie'-o, oolocaad¿l«¿ 
luego * su partida el saldo * »H íivor «n muJque^ 
*1*M del extraBJt?9 «lí ÍSf ísaf ls _ 
ana 
H A B A N A * 
S A B A D O 14 D E J U L I O D E 1888. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 14 de julio, á l a s l 
6 y 15 ms. de la tarde, S 
S I C r e b i e r n o n o t i e n e n o t i c i a a l g u -
n a d e q u e e l S r . B n í z Z o r r i l l a h a y a 
a b a n d o n a d o s u r e s i d e n c i a . 
L a b a j a d e l o s v a l o r e s e n l a B o l s a 
fea t o m a d o e s t a t a r d e m a y o r e s p r o -
p o r c i o n e s q u e a y e r . 
P a r í s , 14 de julio, á } 
las 7 de la noche. S 
S I g e n e r a l B o u l a n g e r s e e n c u e n -
t r a m e j o r . H a p o d i d o h a b l a r c o n s u s 
a m i g o s y t o m a r a l g ú n a l i m e n t o . 
Berlín, 14 de julio, ú I 
las 7 y 10 ms. de la noche. S 
E l E m p e r a d o r G r u i l l e r m o a b a n d o -
n ó á H i é l , d i r i g i é n d o s e á S a n F e -
t e r s b u r g o . 
El respeto al cuerpo electoral. 
Nadie creerá que podamos atribuir efltx 
san ti miento que arranca de un verdadero 
principio de justicia é imponen las más ele-
mentales nociones del deber político, á 
nuestros contradictores, los cuales han pa-
tentizado, con públicos actos, que para ellce 
dicho respeto es un mito. Reoientes son los 
hechos ocurridos en el noveno y sexto dis-
trito de los de esta provincia, con motivo 
de las elecciones parciales para cubrir va-
cantes en la Diputación, hechos que no se 
h.t»a olvidado, y acerca de cuya significa• 
ción basta este recueraa. Claro es que al 
nombrar el respeto al onArj»/» - J ^ - * ~ ^ J > / m 
hacer de él un tema de nuestros estudios, 
nos proponemos hablar de algo que siste-
máticamente se desconoce 6 se pretende 
desconocer en nuestra actual organización, 
de algo que reclama el movimiento reorga-
nizador iniciado en el seno del partido. 
L o hemos dicho ya, pero conviene repe-
tirlo: la reorganización que pedimos, que 
haremos, puesto que nos fué negada, con-
siste en restablecer la unidad y conformi-
dad de pensamiento entre el cuerpo electo-
ral y sus representaciones locales, provin-
ciales y general. Ese intento significa y en-
vuelve lo que llamamos el legít imo sentí 
miento del respeto al cuerpo electoral, ob 
jeto de nuestras observaciones en los pre 
senfces momentos, por creer que el desper 
tar y avivar ese sentimiento es el primero 
de nuestros deberes. 
No somos aficionados á clase ninguna de 
exajeración; entendemos que las declara 
clones demasiado absolutas entrañan un 
vicio radical en la polít ica que es una cien 
cia y un arte eminentemente prácticos, que 
no puede vivir en la serena región de las 
teorías, -que debe acomodarse en sus solu-
ciones y en sus procedimientos á las exigen-
cias de la realidad, que ha de contar como 
factor indispensable con las impurezas de 
esa realidad, si se nos permite repetir la 
frase consagrada de uno de nuestros más 
ilustres, al no el más ilustre, de nuestros 
oradores contemporáneos. Pero ello no 
obsta á que reoouozcamos la siguiente ver-
dad: si aun tratándose del poder público y 
de la pública autoridad, el poder y la au-
toridad no se crearon, mejor dicho, no 
existen por sí, para la conveniencia de 
aquellos que ejercen sus funciones, sino pa 
ra el bien de los subordinados, con menos 
(fundamentos puede defenderse la ridicula 
pretensión de que la autoridad y el poder 
delegados por los partidos polít icos ee con-
viertan en privilegio de las entidades di-
rectoras, con detrimento ó exclusión de los 
dirigidos. 
E s singular lo que entre nosotros está 
pasando. Ora se invocan títulos casi auto-
cráticos, para sostener el prestigio de lo 
que se llama la legalidad declarándose que 
una vez nombrada la Directiva desempe-
ña, sin limitación ni restricciones, un po-
der absoluto no centrarrestable por medio 
alguno, poder que ee ha llegado á cali 
ficar de sagrado é inviolable; ora se niega 
á los otorgantes de ese poder toda repre-
sentación ó influencia en la gestión enco-
mendada á los mandatarios, con lo que di-
cho queda que la autoridad delegada ha de 
subsistir cuando la delegante desaparece. 
Hoy se recomienda que la organización 
existente confiere esa delegación y tras-
mite la confianza en que el poder director 
se apoya; mañana se escribe que, aun cuan-
do esa organización dejara de ser, aun 
cuando se convirtiese en contraria á la au-
toridad suprema, esta, con tal de que un 
afiliado la reconociese permanecería en su 
puesto, contrarrestando la voluntad y el 
deseo de todos menos uno. 
Volvemos á decir que no nos agradan las 
exajeraciones, ni aún por vía de argumen-
tación. Creemos que entre el poderdante y 
el apoderado debe existir una perfecta ar-
monía que evite todo rozamiento; pero no 
por ello hemos de conceder que el apodera-
do sea el amo y el poderdante el criado, el 
delegante el esclavo y el delegado el señor, 
como tampoco entendemos que deba acon-
tecer lo contrario, aun cuando fuera menos 
absurdo y menos irritante. 
Nadie comprendería quo al confiarse un 
poder 6 un encargo, el que lo recibiera pu-
diese colocar su voluntad y deseo mas aiío 
que el deseo y la volunta'' ^ que otorgara 
el poder A ^ M T S I . el encargo. Se necesitaría 
para defender semejante tesis, llegar á una 
completa subversión de ideas y principios. 
Aplicando estas nocionea que dicta el 
buen sentido á las relaciones políticas entre 
los directores y los dirigidos, se ve que los 
primeros han de propender á realizarlos 
deseos y las aspiraciones de los segundos, 
no ciertamente sus caprichos y veleidades, 
sino sus deseos legítimos, sus aspiraciones 
legítimas. Y como no se comprende que en 
una gran comunidad, como lo es todo par-
tido político, el capricho y la veleidad de 
unos cuantos se sobreponga al recto sentido 
de los más, de aquí la ley de las mayorías, 
aceptada en ¿oda asociación, según la cual, 
la aspiración general se hace sentir y se im-
pone, aun por encima del sacrificio de aque-
llos pocos que no responden al común deseo 
y se apartan de é l . 
Y ¿cuál ha de ser el criterio determinante 
de la constitución de esas mayorías? No pue-
de serlo la voluntad de un grupo pequeño, 
apoderado del mando; lo ha ser de la expre-
sión de laque abrigan los más, expresión que 
solamente será conocida cuando sea debida-
mente consultada. L a inmutabilidad de los 
humanos pareceres es un sueño en el que na-
die basó fórmulas de conducta y acción. L a s 
mismas Constituciones políticas aseguran 
al cuerpo electoral períodos de renovación 
de los cuerpos parlamentarios, para que 
aquel pueda expresar su opinión. E n los 
partidos esta necesidad se deja sentir más, 
por su índole, naturaleza y fines propios. 
E n una palabra, los electores han de de-
terminar su decisión fin»i lM B*fg^ 
nes c ircnnf l t f l^^ en ^ a que ninguna di-
rección asumiría la responsabilidad de un 
acuerdo, como en loa confiietos que pudie-
ran originar la división del partido, si éste 
no se reorganizara para resolver acerca de 
sus futuros destinos, dentro de la oonvio-
ción de que los encargados de dicha direc-
ción habrán de interpretar fielmente sus 
aspiraciones y deseos. 
E l partido de Unión Constitucional atra 
viesa uno de esos períodos de verdadera 
crisia en que únicamente puede suministrar 
la solución de los difíciles problemas plan-
teados, la declaración de la voluntad del 
partido mismo. Este es el cuerpo electo 
ral cuyo respeto invocamos. Ese cuerpo 
electoral designará representantes de sus 
ideas y aspiraciones á quienes encomiende 
el encargo de llevarlas á la práctica. Ese 
cuerpo electoral advierte ya la diferencia 
qae existe entre aquellos que injustamente 
suponen que una parte considerable de él 
se complace en que se le ahorre la molestia 
de pensar, como se ha dicho de nuestros 
dignísimos correllgionarics de las Villas, 
ofensa de que los de todas las provincias 
pueden y deben lastimarse, desde el mo-
mento en que con su manera de obrar están 
conformes, y aquellos que respetan su de-
recho y quieren que por todos sea respe-
tado. 
de la Junta central de auxilios que preside 
el jefe supremo de la vecina República, ge-
neral D . Porfirio Díaz) , tres mil pesos en 
plata por cuenta de dicha suscripción. E n 
el propio concepto y como segunda reme-
sa, se ha remitido hoy igual suma de tres 
mil pesos, haciéndose el giro por medio del 
siguiente telegrama: 
M. Ibáñez y C* 
Méjico. 
Entreguen tres mil pesos plata por orden 
Casino Español de la Habana. 
Ibáñez, Noriega y Cf 
Julio 14 de 1888. 
Mucho nos place la actividad que en este 
asunto desplega la Directiva del Casino 
Español, dignamente presidida por nuestro 
querido amigo y correligionario el Exomo. 
Sr. D . Segundo García Tnñón. 
Fallecimiento. 
E n el número anterior del DIAEIO publi-
camos los nombres de las dignas per-
sonas electas en la junta general celebrada 
ol juves 12 para la Directiva de la Unión 
de Fabricantes de Tabacos, entre las cua-
les figuraba como vocal el Sr. D . Pedro 
Bancos y Suárez; y hoy tenemos el pesar de 
comunicar á nuestros lectores el falleci-
miento de este respetable y jnstamente es-
timado fabricante, que figuraba asimismo 
como vocal también en la Directiva de la 
Cámara de Comercio, Industria y Navega-
ción de la Habana. 
Lamentamos sinceramente esta pérdida, 
doblemente sensible por las cualidades que 
adornaban al difanto, y á la vez que da-
moa el pésame & un ei>r<,0iabi<, r - ^ i u » , po-
Dios descanso para su alma. 
E l entierro del cadáver del Sr. Bancos 
se efectuará á las cuatro de la tarde de hoy, 
sábado. 
á $30 los 125 galones y $40 los 125•id. «e 30 
grados, listo para embarque. 
Alcohol español.—Continúa con. 
pedidos y los del Central "San 
canzan los precios de $95 en pipo 
litros y á $3i garrafonea de 17 Utrl 
Cera.—En el mercado quedan 
tenclaa de la cera blanca y ana 
pretenden precios ele vadee: c( 
de Puerto-Príncipe á $35 quint 
Santiago de Cuba á $30 qtl. L a 
rilla tiene algunos pedidos en vir 
poca existencia: cotizamos la superiorá $22 
qtl.; la buena de $20 á 21 y la corrlette de 
$18 á $19 qtl. 
Fletes.—Las buenas ventas de aztbares 
han inducido á los capitanes y oonslpata-
rlos á un aumento en sus precios, y cotiza-
mos: 
Cargando en la Hadanc. 
Azúcar, Palmouth y órdenes 
toneladas á 20!. 
Idem, Eatados-Unidos, bo-
coyes, no Este Cabo Hat-
tera $ 2 * á 2 | uno. 
Id . id. sacos, id. id 11 áL2cs. qtl. 
Miel ídem, 110 gis á $lr. 
Idem azúcar en bocoyes,, si 
Este Cabo H a t t e r a s . 2 ^ á S3 uno. 
Idem, azúcar sacos, id. i d . . 12 á i3 GS. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes. $3 á 
Idem ídem s a c o s . . . . 14 á 1> es. qtl. 
Canadá, Hallfax, bocoyes.. $2i áp3 uno. 
Idem ídem sacos 13 á U es. qtl. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
por vapor, tonelada á 20^ 
Idem, Estados-Unidoa, bo-
coyea, no Este Cabo Hat- fn— ' 
t e r a s . — f á l O cts.' qtl. 
Mioi iaom, 110 galonea.-.- $ l í á $2. 
idom azúcar en bocoyes, si 
Este Cabo Hatteras $2 75 á $3. 
Idem azúcar, sacos. Id. i d . . 11 á 12 ca. qtl. 
Canadá, Montreel, bocoyes. $3i á $3i. 
Idem ídem saoos 13 á 14 os. qtl. 
Canadá, Hallfax, bocoyes... 2f á $3 uno. 
Idem ídem sacos 12 á 13 es. qtl. 
Oro.—Se cotiza de 2 3 5 4 á 2 3 6 por 100 
nos remite huestro sabio amigo, el ilustre 
decano de la Facultad de Ciencias de esta 
Universidad, Sr. D . Felipe Poey: 
Aver nada, hoy todo. ¿Y en qué tiempo? 
E n tiempo del Dr. D . Fernando Reynoso, 
actual Director del Instituto, Biblioteca, 
useo, Gabinetes de Física y Química, to-
o ha pasado de la nada á lo espléndido, 
uántoa recursos para loa alumnos del Ins-
Ituto! Todoa á la otra puerta de la Univer-
Idad, cuya pobreza pone fuera de alcance 
los aparatos modernos de elevado precio: 
ni siquiera un microscopio. 
Vaya un sólo rasgo. Expresaba un día 
mis lamentos al*Dr. Reynoso acerca de la 
Imposibilidad de adquirir para la Facultad 
de Ciencias dos magníficas obras, cuyos tí-
tulos, traducidos del francés, dicen: 1? Nue-
va colección de aves Iluminadas, para servir 
de complemento á las lámlnae de Buñon, 
por Fermmlnck y el barón Meiffcln Langler 
de Chartreuee, 1838, 5 tomos en folio.—2? 
Láminas Iluminadas de Historia Natural de 
las aves, por Martinet, ejecutadas por 
d'Anbenton el joven, 1008 láminas en folio, 
1765, 5 tomos. 
¡Agradable sorpresa! Recibo la comuni-
cación de que ambas obras están en la B i -
blioteca del Instituto á consulta de los a-
lamnos estudiosos de la Universidad. Jun-
tas han costado en París 1,310 francos. 
Gracias, Sr. Director del Instituto de Se-
gunda Enseñanza. 
F E L I P E POBY. 
Vapor-correo. 
E l vapor-correo E s p a ñ a l legó á Puerto-
Rico el jueves, á las ocho de la noche, y sa-
lló para este puerto ayer, viernes, á las 
seis de la tarde: 
El Sr. Alonso Martín. 
E n una ocasión reciente indicamos los 
motivos de delicadeza que impulsaron á 
este excelente funcionario á presentar la 
dimisióa; del cargo de Gobernador civil de 
la provincia d é l a Habana, que ha ejercido 
durante más de dos años con notable celo 
y á satisfacción del Gobierno Supremo y 
del General de esta Isla, que al ausentarse 
el Sr. Alonso Martín le ha dirigido una ex-
presiva y honrosa comunicación, en la cual 
así se declara. L a circunstancia arriba alu-
dida, determinante deeu renuncia, ha pri-
vado á esta provincia de un gobernante 
Inteligente y recto, amable y accesible para 
todos y siempre inclinado á resolver los 
aauntoa que competían á su autoridad, no 
aólo con arreglo á laa preacrlpcionea lega-
lea, alno aon el espíritu de equidad que ea 
el que conviene en la aplicación de laa L e -
yes y reglamentes á los que desempeñan 
funciones de administración y gobierno. 
E l Sr. Alonso Martin vino al de esta Is-
la, según hemos dicho en otra ocasión, 
con el caudal de una larga experiencia ad-
quirida en las corporaciones provinciales 
de la Península: y la verdad es que en el 
despacho de los múltiples asuntos de su 
cargo, ha demostrado completo conoci-
miento de la legislación y de las prácticas 
administrativas. SI á esto se agrega que 
su buen sentido de castellano viejo y su ca-
rácter imparcial lo han alejado siempre de 
apasionamientos y violencias, no se extra-
ñará que lo vean partir con sentimiento la 
mayoría de sus gobernados y los muchos 
amigos que deja en la Habana. 
Por nuestra parte le deseamos próspero 
viaje. 
Partida. 
E n el vapor Mascotte se han embarcado 
hoy para los Estados-Unidos nuestros dis-
tinguidos amigea y correligionarios los Sres. 
Conde de Diana y D . Pedro Bea, hermano 
este último del que es también nuestro que-
rido amigo Sr- D . Tiburoio Bea; y pa 
ra Europa, v ía de Tampa y Nueva-York, el 
Excmo. Sr. D . Mariano C . Artiz, asimismo 
correligionario nuestro muy estimado. 
A todos deseamos feliz viaje. 
Revista Mercantil. 
Amleares,—Las favorables y continuadas 
noticias recibidas de los mercados extran-
jeros, han producido un movimiento activo, 
con alza en sus precios. 
L a s existencias en primeras manos, han 
quedado muy reducidas por las ventas efec-
tuadas y los tenedores pretenden el precio 
de l i ra. por buenas centrífuga», cuyo tipo 
no dudamos alcancen, si continúan las fa-
vorables noticias del exterior. 
E l mercado cierra firme y con activa de-
manda como se verá á continuación: 
Centrífugas, especiales pa-
ra España 7 i á 7 i rs. ar. 
Purgado N? 12 7 á 7.1il6 rs. ar. 
Centrífugas, pol. 95^97, bo-
coyes y s a c o s . . . . . . . . . . 6S á7.I^IGrs.ar. 
Mascabado común á regu-
gular refino, pol. 86290. 4f á 5 rs. ar. 
Azúcares de miel, ns. 629, 
pol. 86/90 beyes, y sacos 4f á 5 rs. ar. 
L a s ventas efectuadas en la semana han 
sido: 
E n la Habana: 
61553 sacos centrífugas, pol. 96 á 971, de 
0£ á 7.06 rs. ar. y 7.06 á 7.171 por es-
peculadores. 
660 sacos azúcares de miel, pol. 90 á 91, 
de 5 á 5.02 rs. arroba. 
1026 hooyea m^scabados pol. 89 á 91, de 
4 77 á 5.021 rs. ar. 
E n Sagua: 
13000 sacos centrífugas, pol. 96, de 6 i á 
6f rs. ar. 
Las existencias en plaza son: 
premio. 
Noticias de Marina. 
H a quedado sin efecto el nombramiento 
del teniente de navio D . Antonio Parrilla 
para el mando del cañonero Cuba Española. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula al primer médico de la Armada D . 
José Barreiro. 
—Se ha expedido pasaporte al oficial ma-
yor de las secciones de archivo de Marina, naticlas acerca de aquel 
D. Luis M. Bago, á fin de que se traslade á " 
la Península con destino al departamento 
de Cartagena. 
Años. Cajas. Sacos. Bocoyes. 
F O I Í I Í E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
ESCRITAS EXPRESAMENTE PARA EL 
L A M A R I N A . 
D I A R I O D E 
Regreso. 
E n la mañana del domingo 15 regresa á 
Manzanillo, vía Batabanó, nuestro muy 
querido amigo y correligionario, Sr. don 
Roque Reig, que ha residido en la Habana 
durante algunas semanas. 
Acompañan el Sr. Reig su apreciabilísí-
ma esposa y sus dos hijos. A todos les 
deseamos feliz viaje, dándoles la más cor-
dial despedida. 
Segunda remesa. 
— — n n A a t r o s lectores, apenas 
iniciada por el Casino Eanañol de la Haba-
na la suscripción promovida por éste pai» 
socorrer á las víctimas de laa reoientes inun-
daciones de Méjico, se mandaron al Presi-
dente de aquel Casino, Sr. Llsmedo (Vocal 
1 8 8 8 . . . . . . 4.595 370.977 2.973 
1887 25.988 531.667 5.291 
Cambios.—Continúa la escasez de papel 
ofrecido, la demanda es activa y sus precios 
sostenidos como va á continuación: 
Comercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, eOd^y... 2% á 3£ 4i & 5^ p § P. 
Idem, id. id. 8div . . . . 3i á 4 i H & ej p § P. 
Lóndres, COd̂ v 21 & 2 H 21£ á 22 pg P. 
E . Unidos, 60 d iT . . . 9i á 9J 10 á ICJ pg P. 
Idem 8 djv 10 á 10^ 10i á I I pg P. 
París, 60 d2V 6 á 6 i 6* á 7 pg P. 
I d e m S d j T . . . . . . . . . . 6̂  á 7 7 i á 7J pg P. 
Hamburgo, 60diT... 5 á 6* 5f á 6 pg P. 
Se ha vendido en la semana lo siguiente; 
Sobre Londres 60 dp. , £157,000 de 20f á 
2 2 p g P. 
Sobre los Estados-Unidos, 3 div., $750,000 
de 10 á 11 p g P . 
Y 1.930,000 francos á 3 div. á 6 i p . § P. 
Descuentoa.—Stn variación de 8 y 10 p . § 
anual, según plazo. 
M e t á l i c o . — i m p o r t a c i ó n desde 1? de 
enero hasta la fecha asciende á $5.256,519 
contra $2 416,019 en igual fecha del año 
anterior, arrojando una diferencia á favor 
del actual de $2 810,500. L a exportación 
hasta la fecha alcanza á $117,606, contra 
$1369 866 en igual época del año anterior, 
arrojando una diferencia de menos, que 
asciende á $955,260. 
Tabaco.—IJÜ exportación en la semana 
actual ha sido: 2,140 tercios en rama, 
2.137,450 tabacos torcidos: 826,372 cajeti-
llas de cigarros y 7,832 kilos de pica-
dura: en lo que va de año se han expor-
tado 79,153 tercios en rama: 98 686,089 
tabacos torcidos; 15.107,389 cajetillas de ci-
garros y 117,518 kilos de picadura; con-
tra 75,112: 80 501,916: 10.950,765 y 117,518 
kilos de picadura, exportados en la misma 
época del año pasado. 
Miel de pnrga.—L& demanda por este 
dulce es nula, porque la corta existencia se 
está vendiendo para destilar, y por lo tan-
to las cotizaciones son enteramente nomi-
nales. 
Aguardiente.—Las existencias que hay 
en plaza del aguardiente de caña son bue-
nas, teniendo escasa demanda á causa de 
los nuevos derechos que se tratan de impo-
-f»A A rHnho articulo. L a cotización es no-
minal á los precios slgmentee; <• <t>oa 
pa, por 22 grados en casco de castaño; 21 
Id. Id. á $25. en casco de roble de 21 grados 
Madrid, 18 de junio de 1888. 
L a corte volvió á Madrid y la reina ha 
descaneado ya de las fatigas d a su largo y 
triunfante viaje: por todas partes ha sido a-
clamada, elogiada y bendecida, por los be-
neñclos que ha dejado en pos de sí, pues ha I 
dedicado grandes sumas á los necesitados 
y á todos los establecimiento» de benefi 
cencía en los sitios por donde ha pasado. 
Cuando llegaron á Madrid, el rey y las 
infantitas se retiraron á descansar á sus 
respectivas habitaciones, pero la reina per-
maneció hasta la hora del almuerzo hablan 
do con las damas: acostóse luego un rato, y 
por la tarde paseó ya por el Retiro y la Cas-
tellana, yendo después al hotel de la infanta 
Eulal ia para visitarla, pues esta augusta se 
ñora se halia en Un estado de salud suma 
mente delicado. 
Durante la estancia de la reina en Valen-
cia y en la noche que tuvo efecto la función 
regia en el teatro principal, hubo un inci-
dente que conmovió vivamente al auditorio: 
se representaba por la compañía del Sr. Ma-
rio, la preciosa comedia de Bretón de Jos He-
rrerod titulada Marcela ¿ó cuál de los tres? 
j Ja señorita Mendoza Tenorio, encargada 
del lindo papel de la protagonista, se indis-
puso d e s d e Jas primeras escenas: en uno de i 
ios palcos plsteas se hallaba como eepec-
t idora, la qae fnó astro de la escena espa- i 
ñola , E l i s a Boluún, ret írada¡de ella por un I 
brillante casamiento: la que fué la mimada 
artista del público madriJeño, se ofreció con 
Ja anuencia dn su esposo á desempeñar la 
parta de Marcela, sin preparación de nln 
guna clase, y sólo para que no se interrum-
piese la función regia, y el público al exten-
derse l a noticia por la sala, se conmovió a-
Jegremente con la esperanza de volver á ver 
y á oír á Elisa Boldúo; pero Ja señorita Men-
doza se all «áó en breves momentos, y pudo 
terminar la obra, quedando defraudadas 
Jas esperanzas de los que anhelaban ver en 
ella los primores y la gracia de Elisa 
Boldúu, que tan bien ha sabido siempre in-
terpretarla. 
Si S. M. hubiera podido detenerse en Va-
lencia algún día más, seguramente hubiera 
o ldoá El isa Bol¿ún, si no en el teatro en su 
propia cámara. 
Esta actriz, que empezó su carrera teatral 
siendo muy niña, tenía una hermana algo 
mayor, que después de brillar por algunos 
años como actriz en miniatura, se casó con 
el dlftlnguldo profesor de música D. Maria-
no Vázquez, hoy maestro del Conservatorio 
de Madrid: la hermana menor, Elisa, siguió 
la carrera dramática, y aún muy joven al-
canzó tanta g!oria como Matilde Diez, y 
Teodora Lamadrid, de quien fué una de las 
más aventajadas y más queridas dlscípulas. 
Casada cen un rico propietario de Valencia, 
hubo de renunciar á los brillantes triunfos 
de la escena, y vive en la ciudad de las flo-
res dedicada por completo al cuidado de su 
familia, y llenando sus deberes de esposa 
y madre, de una manera ejemplar. 
» 
Simulacro de incendio. 
Ampliando laa noticias quo hemos dado 
respecto del simulacro de incendio que 
ha de efectuarse en las primeras horas 
de mañana, domingo, por el Cuerpo de 
Bomberos del Comercio, agregaremos que 
la alarma será dada por el Excmo. Sr. 
Gobernador General por medio de la Esta-
ción Oficial establecida en el café del "Lou-
vre" y que tan pronto como se efectúe el a-
viso un corneta dará el toque de fuego para 
que el público pueda conocer el tiempo que 
trascurre deede aquel Instante y el acto de 
llegar las bombas y trabajar. 
Los bomberos permanecerán en sus res-
pectivos domicilios hasta que se comunique 
la alarma por los hilos y se trasmita por la 
policía. 
Acudirá asimismo un piquete de Orden Pú-
blico para hacer los trabajos que le son pro-
pios en estos caeos, así como también la 
banda de música del Apostadero, para a 
menizar el acto. 
Según nuestras noticias, presenciarán el 
espectáculo, además del Sr. Gobernador 
General y otras autoridades, el Ayunta-
miento. 
L a s bombas y demás aparatos se encon-
trarán en los cuarteles hasta el momento de 
la alarma, en el mismo estado que todos los 
días. 
Noticias comerciales. 
Recibimos laa slgulántea, comunicadas 
telegráficamente al Círculo de Hacendados 
de esta lela, sobre el mercado azucarero en 
Londres y Nueva York: 
Nueva York, 14 de. julio, á las i 
2'25 de la tarde. S 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, de 3 11̂ 16 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14-4i 
Para los innndados en Méjico. 
L a suscripción iniciada por el Casino E s -
pañol con el Indicado objeto, continúa a-
blerta en la Contaduría de dicho Instituto 
todos los días, de siete á diez de la noche; y 
los no fdbtivos de siete á cuatro de la tarde 
en Agular 97 esquina á Elola, y San Igna-
cio 56 esquina á Amargura, á cuyos puntos 
deberán enviar sus donativos los que de-
seen contribuir al alivio de aquellas desgra-
cias. 
S U S C B I P C I O N iniciada por él CASINO 
ESPAÑOL de esta ciudad,para socorrer á 
los que sufren las calamidades ocasiona-
daspor los temporales que azotaron (en 
Méjico) á "Ouxnajuato" y "Querétaro". 
L a emigración veraniega empieza este año 
en Madrid antea que otros: ya han salido 
para sus posesiones de Vigo los marqueses 
del Pazo de la Merced, y para Jerez sus hi-
jos los marqueses de Mochales. E n esta se-
mana marcharán á París, los condes de 
Sdatovetíla, según acostumbran todos los 
añ"s. 
Uno de estos días saldrán también para 
Vizcaya y Londres la marquesa de Santur-
ceacompañada desús hijas. 
Algunas parejas, cuyos corazones se en-
tienden, se unen con el santo lazo antes de 
emprender la excursión veraniega: tal ha 
sucedido con la Srta. Da Clotilde de la Vies-
oa, hija de los marqueses de este nombre, 
que el día 11 del actual ha unido su destino 
al del hijo mayor del Capitán General de 
Madrid, D . Miguel Martínez Campos: les 
dió la bendición nupcial el obispo de Za-
mora, y aunque la fiesta era de carácter pu-
ramente familiar, hubo un espléndido ban-
quete al que asistieron muchas personas 
distinguidas. 
Loe novios salieron el mismo día de su 
boda para la hermosa posesión de los mar-
queses de la Viesoa llamada el Santo, y des-
pués de pasar en ella los primeros días de 
su luna de miel irán á París. 
Se anuncia la boda de una de las lindas 
hijas del marqués de Esquivel, con un jo-
ven jurisconsulto y acaudalado propietario 
vizceiuo, pero que después de su enlace re-
sidí 15. en Madrid. 
Se hallan en Madrid los duques de Edim-
burgo, con su sobrino el príncipe Jorge, 
nieto de la reina Victoria, y pasarán una 
semana al lado de la reina regente: esta 
augusta señora guardó cama durante todo 
el día 11 á causa de la extrema fatiga que 
le produjo el rápido viaje de Barcelona á 1 
E n el vapor-correo Cataluña, que sale 
mañana para la Península, s e embarca nues-
tro querido amigo y correligionario e l Sr. 
D. Ricardo Garrido, acompañado de su a-
preclable esposa, á quienes deseamos un 
feliz viaje y pronto regreso. 
Tia^íaftst0 distinguido amigo particular D 
* ernanáo y R1co> catedrát ico del 
Instituto y Director de la Eoouela Provin-
cial de Artes y Oficios, ha sido comisionado 
por la Excma. Diputación para estudiar la 
organización de los establecimientos de en • 
señanza popular de Madrid, París y Barce-
lona, y para examinar, además, cuanto se 
relacione con dicha enseñanza en la Expo-
sición Universal que actualmente se cele-
bra en esta última ciudad. 
E l Sr. Aguado parte para la Península en 
el vapor-correo de mañana, domingo. L e 
deKcarnes feliz viaje. 
— E l vapor Enrique salió hoy, sábado, de 
Liverpool para la Habana, con escala en 
Santander y Cádiz. 
—Cuando circuló la noticia de haber fa-
llecido en Méjico el que fué nuestro distin-
guido amigo y correligionario Sr. Dr . don 
Serapio Arteaga, se dijo que se habla recu-
rrido al celoso Cónsul general de aquella 
República en esta plaza, para que pidiese 
desgraciado suce-
so. Así lo hizo con efecto, el Sr. Clemente 
Vázquez, y extrañaba á todos el silencio á 
esta pregunta, cuando el dia de hoy recibe 
dlclio funelonario un telegrama del Sr. Ma-
risca), ministro de Relaciones Exteriores, 
fechado el 7 del actual, en que se confirma 
la triste noticia. No sabe el Sr. Cónsul de 
Méjico en la Habana la causa á que debe a-
trlbuir el retraso en recibir dicho telegrama, 
que llega después que las cartas fechadas 
en Méjico el mismo día. 
—Según nos participa el Sr. Chun Shen 
Tin , cónsul general de China en esta Isla, 
dichg conauladb ha sido trasladado del nú-
mero 125 de la calle de la Industria á los 
números 9 y 11 de la calzada del Príncipe 
Alfonso. 
—Con el título de "Nuestro teatro," dice 
L a Verdad de Cienfnegos: 
"Da un modo notable y con suma activi-
dad han adelantado en cinco meses los tra-
bajos efectuados para la creación de nues-
tro magnífico teatro, al extremo de que ya 
se encuentran aquellos en el enrase del te-
cho, cuya armadura de hierro dulce, hemos 
tenido oportunidad de ver en el almacén de 
los Sres. Tarry y C^ 
Existen en la actualidad 120 albañlles 
trabajando en las obras y éstas, puede ase 
gurarse, reúnen todas las condiciones de 
solidez v perfección que reclaman los edi-
ficios públicos y la arquitectura moderna. 
Segúu nuestros informes, es probable que 
para fines de diciembre del actual ó princi-
pios de enero, la inauguración de nuestro 
nuevo coliseo s e efectúe con toda la esplen-
didez y entusiasmo qué requiere la apertu-
ra de ese templo del arte, cuya erección se 
debe s i ejemplo meritíelmo de munificencia 
de uoo de nuestros benefactores." 
—Ssgúu un periódico de Remedios, el día 
11 salló con direeoión á las ricas minas de 
Gnaraoabulla, el inteligente mecánico D.. 
Faustino Lascura, con objeto de proceder á 
la Instalación y asiento de la gran máquina 
traída por la empresa explotadora de dtch&e 
minas. 
— E n Clenfaegos acababa de Insti larse 
una fábrica de hielo, que comenzará á fun-
cionar á fines de este mes. 
— L a Junta Directiva de la Empresa del 
Ferrocarril Urbano y Omnibus de la Haba-
na, ha acordado que, por cuenta de las uti-
lidades del corriente año, se reparta un seis 
por ciento en bllletca del Banco Español so-
bre el capital d e dicha Compañía. 
Los s e ñ o r a accionistas pueden ocurrir, 
desde el día 24 deí actual, á la Contaduría 
de la Empresa, Empedrado número 34, á 
percibir sus respectivas cuotas. 
— E n la Administración Local <le Adua-
nas de esté Puerto, se fea rocftudívdc hcy, 
14 de juilo, lo siguiente: 
í m p o i ^ e ^ - . - - . . v , 9 17 851-98 
Exportación . ' ¿ 'á»» 13 662 35 
Navegación " 41^ 14 
Impuesto de descarga.. . . . 0 » . 58 10 
impuesto sobre tonelada». 218 47 
Impuesto sobre bebidas . .« . 7,67 L-78 
10 por 100 sobrf/ p a s a j e . , ™ . . 5 in 
Impuesto de cargas.. .<., .«.•».. 396 05 
Carne f r e í c a . „ , . » — — . . . « « « ^ 00 00 
Multas.., - 67-50 
E l Sr. Sagasta ha contestado al señor du-
que de Tetuán con notable elocuencia y 
sentidos acentos, lamentándose de que se 
consideren amigos los que realizan actos se-
mejantes. 
Ha justificado la marcha del gobierno en 
lo político y en lo económico, puesto que 
está cumpliendo todos sus compromisos, y 
ha defendido la dirección que imprime al 
partido liberal con la aquiescencia y el a -
grado de los que le informan, haciendo una 
brillante defensa de los esfuerzos realizados 
por el partido en bien del país. 
L a principal declaración de su discurso 
ha sido la de que existe la ponderación en 
el actual gabinete, porque están reprenta-
das en él las tres tenedenias del partido, 
derecha, centro é izquierda, únicas á las 
que se puede atender sin tener presentes 
las personalidades y agrupaciones de cada 
una. 
E l discurso del Sr. Sagasta ha sido escu-
chado con verdadero aplauso, incluso sus 
afirmaciones relativas á la amistad y dis 
ciplina políticas. 
— L a sesión del Congreso de ayer ha sido 
interesante bajo diferentes aspectos. 
E n la primera parte el Sr. Capdepont, 
ministro de Ultramar, contestando á las 
preguntas del Sr. Montero, expuso con mu 
cha fortuna su pensamiento político refor-
mador, amplio y liberal, como cumple á sus 
tradiciones y á su partido, y fué el Sr. Cap-
depont escuchado con interés y con gusto 
por la Cámara. 
E l Sr. Espinosa explanó su interpelación 
sobre la política local de Málaga, con aquel 
natural apasionamiento de su elocuente pa-
labra, contestándole el ministro de Hacien-
da, Sr. López Pulgcerver, por estar en el 
Senado el Sr. Moret, con suma discreción y 
tacto; quedando pendiente después del de-
bate una nueva interpelación, que el Sr. E s 
pinosa desea dirigir sobre actos de la A u -
diencia de Granada al ministro de Gracia y 
Justicia. 
En la última parte de la sesión consumió 
el tercer tnrno de la totalidad contra el pre-
supuesto de ingreaoa, el Sr. a a m a z o . Razo 
nador y con espíritu elevado siempre. 01 
respetable diputado por Medina, indicó a l -
gunos de los puntos que tratará más á fon-
do al defender su enmienda, y fué escucha-
do con grande atención por todos. 
Defendió su gestión económica con ar-
diente palabra y firme convicción el ex -mi-
nistro conservador-liberal Cos- Gayón, y 
tomó apuntes el ministro de Hacienda para 
resumir el debate. 
E n las rectificaciones de los Sres. Cos-
Gayón y Gamazo, este último mantuvo la 
necesidad de imponer tributos sobre la r i -
queza mueble y sobre la renta del papel del 
Estado. 
Del 27. 
ORO. B T E S . 
Sama anterior de la lista n. 5. .$ 8.784 45 $ 8.780 50 
Exomo. Sr. D. Mamerto Puli-
do IOS 
Sree Amiel y 10 6Ü 
Sr. D, Diego Gutiérrez 10 60 
Sres. Badla y 10 60 
Sres. Qr. Gr. Kuiz 10 K) 
Sres. Eaiiqu« Ruiz y C? K» 60 
Sres. Veiret, Lorenzo y C * . . , 10 60 
Sucesores de C laudio G- Saenz 
y C ? 10 60 
Sres. Galbán, Rio y C? 10 60 • 
Srea-Lawton Hnoa 10 60 
Sr. D. Angel Wuuiátegai. . . . 12 75 
Sres. Salcedo, Dopico y C ? . . . 5 30 
Sres GUdi, Qaadrens y C ? . . . ¡> 80 
Sr. D. Benito Archer 5 £0 
Sr. D. Aurelio Alvarez 6 80 
Srea. Menéndez y 5 80 
Sres. Romillo, Avellpno y C? . 5 80 
Sras. M. Bosell y O? 5 30 
Sr. D. Baldomero Lloverás.. 5 SO 
Sr. D. Faustino Garda 5 30 
Sres. Bilbao y C» 5 80 
Sr. D Pedro Pargas 5 30 
Sr. D. Salvador Aguiar 5 80 
Sres. J . Colly 5 30 
Sres. Martínez, Méndez y C?. 5 30 
Tot»í , J 40,345 47 
S. E . ú O $ 4.072 tO $ 8.780 50 
Habana, 13 de julio de 1888—El Contador, L . Chia. 
(Se continuará J 
Ayer y hoy 
KN E L INSTITUTO D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
D E LA H A B A N A . 
Nos compi»v^_a an nubiiear las lineae 
que siguen, que con el precedente epî ufo, 
Valencia, y las Incesantes ceremonlae á ¡ine 
ha tenido que asistir: quería estar sin du 
da en disposición de obseqniar á sus ilus 
tres huéspedes, á los que recibieron en la 
estación la infanta doña laabel, el infante 
D. Antonio, el ministro de Estado, el Capi-
tán general, y el gobernador de Madrid: la 
reina almorzó en familia con loa príncipes 
Ingleses: los Sres. Sagasta, Cassola y otros 
muchos personajes, han cumplimentado á 
los regios viajeros, poniendo su firma en el 
álbum colocado al efecto en sus habitacio-
nes, que son muchas y magníficas de la 
planta baja de Palacio: los duques saldrán 
de Madrid para Alicante hoy ó mañana p»r 
la noche y desde Alicante irán á Malta. 
Otro príncipe pariente próxima d é l a rei-
na regente—pues es su primo hermano— 
reside ahora en España: me refiero al ar-
chiduque Luis Salvador, que acaba de lle-
gar á Barcelona para visitar la Exposi-
ción—que cada dia va estando más bri-
llante—y que habitualmente reside en Pal-
ma de Mallorca. 
« 
* * 
E n los jardines del Retiro de Madrid, se 
ha verificado la lindísima flesta de las ro 
sas, que tiene efecto cada año; y que es el 
acto que cierra la exposición de Florlcul 
cura: el certamen general estaba dividido 
ea cuatro concursos: para el primero ers-
necesario presentar 200 especies distintas 
de rosas: 120 para el segundo y 80 para el. 
tercero: este concurso apareció desierto. 
E l primer premio, del segundo concurso,' 
se adjudicó, y consistía en 300 reales: lo 
ganaron un centro de mesa y uua cesta to-
do formada ex elusiva menee de rosas. 
E l tercer concurso comprendía oualqule-
C O R H E O 3 S r A C I O N A L 
Al 28 del pasado junio, tros días más re-
cientes que las que ya teníamos, alcanzan 
en sus fechas los periódicos de Madrid que 
recibimos hoy por la vía de Tampa y Cayo-
Hueso. He aquí sus principales noticias: 
Del 26. 
E n el Congreso no se ha hecho política 
ayer tarde. No se hablaba más que de pró 
xlmos viajes á las estaciones de verano. 
Dentro de ocho días quedarán en Madrid 
pocos diputados, si queda alguno de los que 
no tienen obligaciones estrechas en Madrid. 
— E l debate politice en el Senado ha con 
tlnuado ayer tarde con verdadero ioteróa, 
aunque sin la espectaclón que naturalmen 
te ofrecía el sábado ditimo. 
Confirmándose lo que dlgimos en nuestra 
edición anterior, el «eñor duque de Tetuán 
explanó una Interpelación sobre la última 
crisis, pronunciando un elocuente, reposa-
do y correcto discurso de verdadera oposi-
ción, por sus afirmaciones y por su alcance 
político. 
Sus tres puntos capitales f aeren combatir 
al presidente del Consejo como tal y como 
Jefe del partido por haber encomendado la 
cartera de la Guerra al general Cassola, 
cuyas reformas y significación no conocía 
aquel; negar la ponderación de elementos 
en el actual gabinete, porque no encontra-
ba representada la derecha, y pedir un 
pronto remedio para la crisis agrícola, ma-
nifestando al terminar, al Sr. Sagasta, que 
sí no mantenía la cohesión del partido rec-
tificando su marcha política y económica, 
el partido liberal desaparecería tan pronto 
como abandonara el poder. 
ra aarupaoión de rosas, ya en ramos, ya 
en bouquets, ya en pequeños grupee: ofre-
cía cuatro premios, y todos fueron adjudi-
cados, llevándose uno de ellos el Jardinero 
del conde de Montaroo. 
E l cuarto concurso tenía por único pre-
mio una medalla de bronce, y estaba des-
tinado á la mejor y más bella rosa: le obtu-
vo una amarilla, de la especie llamada Ma-
nchal Niel. 
L a fiesta resultó deliciosa por lo selecto 
y distinguido de la concurrencia, y la ame-
nizaron una banda militar y varias or-
questas. 
E n aquellos deliciosos jardines se sirven 
á todas horas almuerzos, comidas, cenas y 
toda clase de dulces, helados, frutas y be-
bidas callentes. 
L a reina regente abre y preside cada 
año, cuando llegan los bellos días de la 
primavera la Exposición de aves, flores y 
plantas, á las que es sumamente aficio-
nada. 
E n Madrid hay verdadera pasión por las 
fioiea, y todas las habitaciones de la real 
familia están adornadas con esas bellas hi-
jas de la naturaleza. Valencia y Murcia, en-
vían sus flores más hermosas: pero á pesar 
da la costumbre que tiene la reina de ver-
la», ha quedado asombrada de la cantidad 
qae ha visto reunida en derredor suyo los 
días que ha pasado en la ciudad del Cid. 
E n Madrid desde la puerta de las igle-
sias se aspira ya el delicado aroma de las 
fi )res; en todas hay una ó más vendedoras 
de rosas, de claveles y de hierbas aromáti-
cas: los altares están guarnecidos de ramos 
y de macé tas: las señoras se adornan con 







E l discurso del Sr. Gamazo pronunciado 
anteayer en el Congreso, es objeto de diver-
sos y vivos comentarios. 
Su afirmación de que la clase media de-
saparece, convirtiéndose en clase proletaria 
por la enormidad de los tributos, ha hecho 
hondo efecto. Los economistas, en cambio, 
y los que aspiran á la resolución total de los 
problemas económicos, aseguran que el pe-
ligro aquel se conjurará mejor con sus pro-
cedimientos, haciendo las eoonomíae por la 
trasformación de los servicios. 
— E l ministro de Fomento parece decidi-
do á emprender durante el verano una serie 
de expediciones á diferentes capitales sin 
ostentación ni ruido y con un objeto verda-
deramente plausible: el de reunir en un dia 
á los alcaldes de los pueblos de cada pro-
vínola, oír sus reclamaciones y atender en 
lo posible los intereses de las pequeñas lo-
calidades, en la creencia de que un puente 
insignificante, una calzada, la reconstruc-
ción de una escuela y otros beneficios do la 
misma índole pueden ser más provechosos 
al país en términos generales que una obra 
monumental que únicamente favorezca á la 
población en que ee acometa. 
— L a enmienda presentada por el señor 
Maura al preeygw^to de Ingresos dice así: 
"Los dlpBtapUQfee suscriben tienen el 
honor de p r o p i o » lleCongreso la siguiente 
adición ál en" Ta e\ proyecto de ley de 
presupuestos * año económico de 
1888 89: i cooBtt 
"Toda nuexi " aa> pcuoclón naval que el 
Estado empj?r:BYVaiji administración, se 
"•""'•^ \os o t̂0 eil el arsenal del 
aten2"8''8 ^0I? arsenales se 
y d».' fabricación de per-
i^l^ás material para la 
* 6 de concluir las cons-
menzadas. E n el tercer 
arsenal cesará todo trabajo por administra-
ción antes del día 1? de julio de 1889. E l 
gobierno, conservando las condiciones de 
puerto militar allí donde hayan de cesar los 
trabajos por administración, contratará la 
terminación de lae obras que catón en onr-
so, y procuraiá que se Instale definitiva-
mente en el mismo arsenal la Industria pri-
vada de construedones navales, en térmi-
nos que aseguren los Intereses de la marina 
militar y de la mercante." 
Palacio del Congreso, 25 de junio de 
1888.» 
— E l debate político en el Senado se ha 
prolongado más tiempo del que se espera-
ba, por la intervención de los Sres. Abar-
znza y Albareda. 
E l Sr. Rizo hizo una defensa notable del 
general Cassola y de eus actos como minia 
tro de la Guerra, razonando aquella con el 
tas que obligaron al general Jovellar á usar 
brevemente de la palabra para explicar 
una real orden. 
E l Sr. Abarzuza consumió el segundo tur-
no en la interpelación, y defendió con su e-
locuencia acostumbrada á los Sres. Alonso 
Martines y general Martínez Campos, cen-
surando á los mlnictros que en la última 
crisia opinaron contra la conducta del úl-
timo. 
E i Sr. Albareda se levantó considerán-
dese aludido, y pronunció un notabilísimo 
discurso explicando la crisis y su actitud 
en eUa, y combatiendo la conducta del ge 
neral Martínez Campos, por estimarla per-
judicial para el partido liberal cuya cohe-
sión y unidad ponía él ante cualquier otro 
género de consideraciones, y añadiendo que 
dicha conducta ce era la más á propósito 
para justificar el gran respeto y los altos 
sentimientos monárquicos de aquel para to-
da la familia real. 
£1 elocuente discurso del Sr. Albareda, 
de grande a l tá is política y acendrados sen-
timientos monárquicos y liberales, ha can 
sado verdadera sensación en la Cámara. 
L a rectificación vehemente del general 
Martínez Campos no ha carecido de interés, 
aunque no hava hecho ninguna nueva de-
claración. 
Ha quedado terminado el debate sobre 
la interpelación del Sr. Botella. 
— L a concurrencia de diputados en el 
Congreso ha sido ayer, durante toda la tar-
de, mayor que la de costumbre, porque se 
sabia que la cuestión arancelaria era el 
asunto de las discusiones del dia. Se dese-
charon varias enmiendas al presupuesto 
de Ingresos, y apoyó la suya el Sr. G a -
mazo. 
E l orador de la mayoría puso especial 
cuidado en reducir su discurso á la cues 
tlón económica, y con tonos persuasivos y 
elocuentes, de queja en algunos momentos 
y también en otros de censura, pidió la 
economía de cicco millones de pesetas en 
los primeros seis meses del año económico, 
cosa tan fácil para el Sr. Gamazo, que con 
sólo repasar el presupuesto do gafetes podía 
el gobierno hacerla sin comprometer ningún 
servicie. 
E n la segunda parte del discurso defen-
dió, como Imprescindible, la subida de los 
aranceles para defender la agricultura y la 
ganadería nacional, considerando que, a-
piieando á la sltaación de esta riqueza el 
criterio de los economistas, hundiría el 
piños de los vestidos: cada balcón es un 
jardín; en algunos se ven árboles corpulen-
tos, que lucen frescas manzanas, parras con 
racimos, naranjos y limoneros, adornan con 
su t e la y delicada fruta: hermosísimas ma-
cetas de hortensias, heliotropo?, rosales 
blancos y de su color, aromáticos jazmines, 
pérfaman las estanoias de las casas que ha 
bitan familias acomodadas, y dan á las ha-
bitaciones un aspecto risueño y elegante. 
L a pasión de las flores está más arraiga-
da en España, y es más verdadera que en 
el extranjero. 
• * 
Se confirma la boda del príncipe Amadeo, 
á pesar de las dificultades surgidas en Bo 
ma, con motivo del cercano parentesco de 
los cónyuges, que como es sabido son tío y 
sobrina: pero ei duque de Aosta, alimenta 
por la princesa María Leticia tan verdade 
ro y tierno cariño, que ha ido á la ciudad 
eterna para remover por sí mismo todos los 
obstáculos, que al fin han sido vencidos. 
A su regreso de Boma, y recibido el con 
sentimiento de Inglaterra de la emperatriz 
Eugenia, el príncipe invitó á su mosa á la» 
autoridades civiles y militares de Tarín, y 
les anunció su enlace: pocos días después 
llegó la novia con su madre, y faeron invl 
tadas á comer con el príncipe: este tiene 
veinte años más que sü esposa, pero ya sa-
bemos que su figura es arrogante y esbelta, 
y que la elegancia parece en él cualidad 
propia por lo natural y perfecta. 
L a novia dicen que es admirablemente 
hermoea, y que posee las facciones de ca-
mafeo romano de su padre el príncipe Je-
rónimo, cuya purera de líneas EÓlo es com-
parable & las de Napoleón I ; dicen que en 
país, y levantando loa aranceles se podría 
nivelar nuestro interés y competir venta 
osamente con la producción extranjera. 
E l discurso del Sr. Gamazo, muy notable, 
ha hecho gran efecto y ha sido recibido con 
aplausos á su terminación. 
E l Sr. Moret ha contestado al Sr. Gama-
zo brillantemente. Su discurso ha sido una 
serie de elocuentísimas demostraciones o-
puestas al alza de los aranceles, que han 
movido á la minoría conservadora, produ-
ciéndose frecuentes interrupciones. 
E l insigne orador ha dominado totalmen-
te á la Cámara y ha herido certeramente 
en el sentido proteccionista de los conser-
vadores. 
L a s contestaciones cerradas al Sr. Ga-
mazo han revestido toda aquella discre-
ción y aquel tacto peculiar del Sr. Moret, 
siendo un torneo, más que un combate, su 
polémica con aquel señor diputado, y afir-
mando constantemente el propósito de ha 
cer economías que anima al gobierno. 
E l Sr. Moret ha sido frecuentemente a-
plaudido por la mayoría. 
— A concertar con aplauso los discursos 
pronunciados ayer tarde en el Congreso 
por los Sres. Moret y Gamazo, se reduje 
ron anoche las conversaciones de los poli 
ticos. 
Nótase entre ellos el cansancio de las pa 
sadas luchas y la mayor parte dé los perso 
najes caracterizados de todos los partidos 
anuncian sus viajes veraniegos para los pri 
meros días del próximo julio. 
— L a sesión del Congreso de ayer termi-
nó á las ocho y media, desechándose la en 
mienda arancelaria del Sr. Gamazo. 
Después de una polémica ahimosa entre 
los Sres. Moret y Gamazo, coincidieron en 
la política liberal afirmando sus diferencias 
económicas. 
Los conservadores votaron el sentido y 
el discurso del Sr. Gamazo y no los térmi 
nos de la enmienda, por considerarlos ine-
ficaces. 
Los republicanos votaron, en su mayoría, 
contra el alzado los aranceles. 
Hoy se discutirán dos enmiendas de los 
oo^aorvadores, pidiendo en ellas la inme 
dlata protección para los ganados y los 
oerealoa, y lioy no dará ttn A"m niDc.-,Kj^n ¿o 
los presupuestos en el Congreso. 
Del 28. 
Ayer declaraban personas muy cercanas 
al duque de Tetuán y al general Martínez 
Campos, que si algún dia la política hacía 
posible ó necesaria la constitución de un 
gobierno presidido por el referido general, 
éste no contaría para el caso más que con 
hombres de historia liberal no interrumpida 
jamás, ni por ningún concepto, ni por consi-
deración alguna. 
—Los amigos del general López Domín-
guez y los del Sr. Bomero Bobledo han vo-
tado Juntos en pro de la enmienda arance-
laria del Sr. Gamazo. 
— L a sesión de ayer del Senado sólo ha 
revestido interés político por los incidentes 
á primera hora promovidos por los señores 
marqués de Sardoal y Boje Arias. 
E l presidente del Consejo de ministros ha 
contestado á ambes, declarando al hacer-
lo al segundo, que si lo consentía el poco 
tiempo que falta para suspender las Cortes 
sus tareas, presentaría al Parlamento el 
proyecto de ley del sufragio universal, cuya 
fórmula no ha examinado aún el Consejo de 
ministros, aunque esté redactada desde an-
tes que surgiera la última crisis. 
Después ha comenzado la discusión de la 
totalidad de los presupuestos de gastos, 
habiéndose consumido el primer turno. 
Hoy continuará este debate, y es posible 
que este presupuesto termine, porque la 
discusión por secciones y capítulos será 
breve. 
L a minoría conservadora, sin embargo, 
pedirá votación nominal en la enmienda del 
señor marqués do Mira valles que en otro 
lugar publicamos. 
— E n algunos círculos políticos se ha co-
mentado ayer tarde con elogio el discurso 
que en la alta Cámara pronunció anteayer 
tarde el Sr. Abarzuza. 
Amigos políticos y particulares del se-
ñor ministro de Gracia y Justicia manifes-
taban francamente que el distinguido sena-
dor posibilista era el que mejor habla tra-
tado la causa de ¡a crisis, y sobre todo la 
representación que en el gabinete tenía el 
Sr. Alonso Martínez, quien, con su defensa 
de la reintegración perfecta de los elemen-
tos todos que constituyen el partido liberal, 
representaba la política de totalidad, y con 
su poderosa iniciativa habla logrado pre-
sentar y convertir en leyes los proyectos del 
jurado y matrimonio civil, observando las 
precauciones necesarias que su alta pruden-
cia le aconsejaba para hacer reformas esta-
bles y beneficiosas, no transitorias y quizás 
perjudiciales. 
-Ayor tarde eo han necho algunos co-
mentarios sobre la política general que po-
nen las cosas en claro con pocas palabras 
ante las confusiones levantadas por los úl-
timos debates. 
Se acentúa la opinión liberal resuelta-
mente Interesada en que se hagan prontas 
y eficaces economías, pero contraría al mis 
mo tiempo al alza de los aranceles por ser 
ya de verdadera protección los que actaal-
mente rigen. 
Se ha enterado todo el mundo, después 
de la disouslóa del-Sanado, de que en efes-
to, algo parecía tratado para la formación 
de nn tercer partido; pero abí como fracasó 
el propio Intento del duque de la Torre, así 
se espera que fracase esta segundo Intento, 
que no tiene eco bastante. 
Se confiesan las dificultades que la cues-
tión económica anuncia en la mayoría, pero 
se espera con entera confianza que el gq 
bierno las resolverá con medidas reformistíe. 
Y se elogian por sinceros el áiecu-so le-
vantado del Sr. Albareda y las dec'araclo 
nes políticas del Sr. Gamazo, tan adictas á 
su partido y al jefe de todos, que actaal-
mente preside el gobierno. 
Y á esto se ha reducido la política del día-
— L r a ministros de Hac'enda, Goberna-
ción y Fomento preparan ya importantes 
reformas económicas y administrativas que 
serán hechas durante el interregno parla-
mentario que comenzará pronto. 
De esta manera responderá el gobierno 
con actos á sus palabras, y con reaolaclonc? 
á la opinión p úallca, que demanda reformas 
en bien del estado general del país. 
— L a sesión del Congreso de ayer tarde 
ha pasado con la diacusióa del presupuesto 
de Ingresos. Ha sido interesante el debate 
mantenido por los Sres. Muro y Aguilera, y 
la discusión de la enmienda del Sr. Fer-
nández Villaverde á quien ha contestado el 
Sr. Vinoenti. 
—Parece que hoy hará en el Congreso el 
general Cassola algunas observaciones so-
bre el carácter con que se envió al Consejo 
Supremo la consulta concerniente al santo 
y seña. 
—Los diputados á Cortes por Puerto-
Rico, eeoeptuando á los autonomistas, se 
reunieron a> er tarde, y acordaron dirigir 
una carta, firmada por todos ellos al go 
bernador general de aquella isla dándole 
cuenta de las vicisitudes porque ha pasa-
do el problema monetario y del b u e n é x l 
to que han alcanzado sus gestiones para 
que en dicha antilla circule la moneda na-
cional. 
— L a disouslóa del presupuesto de Ingre-
sos habida anoche en el Congreso faé muy 
InteTesante. 
L a enmienda del Sr. Fernández Villa 
verde dió juego. E l Sr. Barell habló muy 
bien y con elocuencia en defensa del pen-
samiento económico del Sr. Gamazo. Y el 
Sr. Becerro de Bengoa pronunció un bri-
llante discurso contra el alza de los aran 
celes que produjo mucho efecto en la Cá 
mará por la grandísima competencia eco-
nómica del orador y sus extraordinarias 
condiciones de polemista. 
BOLSA DS MADBID. 
Oúíisación del dia 27 de junio. 
Fondos públicos: 
Deuda perpétua al 4 por 100 inte-
rior 70.40 
Idem en títulos pequeños • 70.46 
Idem fin de m e s . . . . . . . . . . . . . 70.35 
Exterior 73.25 
Amortizable. . . . 87.25 
Billetes hipotecarios de Cuba 102.25 
Banco de E s p a ñ a . . . • 420.50 
Comp* Arrendataria de Tabacos. . 103.50 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés 000.00 
Idem al 5 por 100 103.50 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de París: 
Norte - 291.25 
Mediodía 267.50 
Bio Tinto 473.25 
Acciones del Banco Hipotecario... 560.00 
Obligaciones de la villa de Madrid. 000.00 
Cambios: 
Londres, á 3 meses f e c h a . . . . . . . . . 25.52 
París, á 8 días vista 1 -30 
Berlín, c h e q u e . . . . . . . 00.00 
Observaciones y noticias. 
Continúa la Bolsa en expectación y con-
tinúan descendiendo los cambios. 
E l valor que más ha sufrido hoy ha sido 
el 4 por 100 interior. 
No hay animación en las transacciones y 
los negocios escasean, debido á la sensibili-
dad de los mercados, y en especial la del do 
París, que produce oscilaciones de relativa 
Importancia, lo cual ocasiona falta de con-
fianza en el porvenir; y nada hay tan per-
judicial para los mercados como la incertl-
dumbre y la duda. 
Al terminar la hora oficial se cotizaba 
hoy en Bolsa el 4 por 100 interior al conta-
do, 69,85. F i n de mes, 69,85. 
París , 28 (l^O t.)—4 por 100 exterior 
español, 72 00. 
BoZs íh .—^ 01 anoche se cotizó el cua-
tro 2*" ciento Interior al contado, 00(00; fin 
de mes, 70'00. 
BOLSA DB BAKOBLONA. 
Día 27.—Interior, 70'00; exterior 72'80; a-
mortlzable, 85'75; Cubas nuevas, 101475; 
Nortes, 6V25; Colonial, 90'25: Mercantil, 
43<25; Franelas, 53 37. 
París , 27—Bolsa: fondos españoles: 4 por 
100 exterior, 72'40.—Obligaciones de Cuba, 
505'00. 
carácter es enérgico, su educación esmera-
da, y que está dotada de grandes virtudes: 
la familia real de Italia, y la alta sociedad 
Bomana, están muy satisfechas de este en-
lace, por que no teniendo el rey Humberto 
más que un hijo, y siendo este de una salud 
muy delicada, no seria difícil que Amadeo 
de Saboya, y su segunda esposa María L e -
ticia Bonaparte, fnesen reyes de Idalia, j 
la princesa seria una soberana digna del 
trono, por sus virtudes y altas cualidades. 
E l duque y la duquesa de Aosta ocuparán 
el palacio real de Tarín: la emperatriz E u 
genia, que qncría mucho á la princesa Clo-
tlido. madre de la novia, y que le ha censar 
vado siempre una tierna é Inalterable amia 
cad, dotará espléndidamente á la princesa 
Leticia; la emperatriz contribuyó al desgra-
ciado enlace de la princesa Clotilde, que á 
los quince años se casó con Jerónimo Bona 
parte, primo del emperador, que ya contaba 
más de cuarenta y cuyo corazón estaba atro 
fiado por una vida accidentada y borrasco-
sa: se asegara que la emperatriz regalará á 
la princesa Leticia, con motivo de BU enla 
ce, casi todas sus joyas, cuya colección es 
una de las más hermosas y ricas del mundo 
E l príncipe Amadeo tiene tres hijos de su 
primer enlace con la princesa María Victo 
ría del Pozo de la Cisterna, pupila, snbrina 
7 heredera del opulentísimo cardenal Maro-
de, que le legó toda su cuantiosa fortuna: loe 
bijoa del duque de Aosta, son pues, riquísi-
slmos por su madre. 
L a futura duquesa de Aosta, nació en P a 
ríe, en diciembre de 1868, y ea tan joven 
como el mayor de sus hijos políticos, que 
son á la vez sus primos hermanos. 
V A R I E D A D E S . 
IÍA CATEDUA DE PAISAJE EN LA ESCUELA 
DE PINTURA DE SAN ALEJANDRO. 
E n el número del DIAEIO correspondien-
te al miércoles 11 del actual, publicamos 
una relación que nos faé remitida, escrita 
por un aficionado, respecto de los trabajos 
artét icos presentados en la Escuela de Pin-
tura y Dibajo de San Alejandro en los exá-
menes del pasado curso académico; trabajos 
que se hallan de manifiesto en el local de 
dicha Escuela, situada en el edificio que 
ocupa la Sociedad Económica. Parco faé 
el autor de ese trabajo, ajeno á esta Bedao-
clón, como hemos dicho, en lo que se refie-
re á la cátedra de paisaje do la expresada 
Escuela de Pintura, y vamoe á completarlo 
por naestra parte, hablando de los trabajos 
y calificaciones de los alumnos de esa cá-
tedra y del reputado profesor que ha hecho 
en solos tres meses, que BUS discípulos rea-
licen los prodigios que pueden verse con 
sólo visitar el local de la misma. No es ex-
traño que tal cosa suceda, sabiéndose que 
el catedrático de ese difícil y hermoso ramo 
de las Bellas Artes es el célebre artista Sr. 
D. Valentín Sauz, pensionado por la Dipu-
tación Provincial de Canarias, primer premio 
de la Academia de San Fernando, premiado 
también en varias exposiciones, y cuyos 
cuadros se tienen con aprecio en las colec-
ciones de las personas inteligentes y de 
gusto, honrándose uno de ellos al figurar 
en el Bsal Palacio de Madrid. Claro es que 
quien tales títulos posée al aprecio y la con-
sideración general por sus méritos artísti-
cos, debe imprimir el sello de su inteligen-
cia y maestría á cuanto dirige, y así se ha 
visto en loa trabajos presentados este año 
en la cátedra de paisaje. 
Vamos á ocuparnos de ellos, haciendo 
justicia al maestro, aplaudiendo á los dis-
cípulos por sus aptitudes y progresos y a-
lentáudolos á prosegair con el mismo entu-
siasmo que hasta aquí, para propia honra y 
provecho. 
ESTUDIOS DEL NATURAL. 
L A SEÑORITA A U R E L I A C A B R E R A . - D i -
baja oomu diente, xsa ei mayor da sus cua-
tro paisajes nótase una ejecución frasca y 
espontánea y en otros, como por ejemplo, 
en el bosque de palmas, una dulzura en las 
tintas al mismo tiempo que una riqueza en 
los detalles, qae encanta. 
L a Srta. CONCEPJIÓN MBROIBR presenta 
tres paisajes del nataral, ai carbón, ejecuta-
dos con gran valentía: uno de ellos repre-
ec-nta una calle de palmas, tomada del Jar-
dín botánico, cuya perspectiva es magnífica. 
E l rn .yor un remanso, cuyas aguas bien 
entendidas están sombreadas por grandes 
árboles y uno de los más vigorosos carbo-
nes de la exposición. 
E l otro es nn tronco de un gran efecto da 
claro obaonro-
L a Srta. EOSA SAN PEDRO presenta cua-
tro preciosos paisajes, el mayor ejecutado 
con mucho biío, con muy bonitos contra»* 
tes de claro obscuro y buena perspectiváj 
otro más pequeño, de un efecto precióte, 
mucho aire y gran distinción en el toque: es 
uno de los má* bellos de esta exposición. 
L a Srta. AURORA DÍAZ presenta un gran 
paisaje- Nada más Bencillo ni más ppétlco'i 
unas aguas inmejorableu; luz bien clletrl-
bmda y un tinte gris en su tonalidad de pre-
cioso efecto: perspectiva aérea bien enten-
dida, y ejecúta lo con mucha soltura. 
Presenta tres más, uno de ellos nn bosque 
de gran dificultad, ejecutado con mucho a-
clerto. 
Don ANQBL PORRO.—Este Joven de gran 
porvenir, pues sus cuadros revelan unas do-
tes excepcionales para este género de pin-
tura, y son sin disputa los mejores hechos 
de la exposición de este año; sin que haya-
moa visto en otras exposiciones d„ San Ale-
jandro ninguna obra que esté á la altara de 
uno de estos lienzos. 
Sus paisajes originales reúnen casi todas 
las con di clones de unas verdaderas obras 
de arte. 
No ha sido menor naeatro entusiasmo 
que la admiración ante estos lienzos, que 
con atención hemos examinado dejándonos 
una impresión profunda y de laa más agra-
dables. < • 
Mucha luz y distribuida con srran arte; 
ningún contraste forzado, sino por el con-
trario, en tívio una gran moderación de co-
lorj armonía bien comprendida, suavidad 
de tono, sobriedad de medios, aire y fres-
cura, y una habilidad (íe ejecución que en-
cueta ma y deleita. L a más cordial enho-
rabuena al Sr. Porro, digno y aventajadísi-
mo discípulo del Sr. Sanz. 
ELEMENTAE. 
Las Srtaa. MERCEDES DÍAZ y EOSA F A -
RKKBONS, dos señoritas quo empiezan, pre-
e L t a n unos estudios al lápiz ejecutados con 
macha aoltnra, y nos prometemos que en la 
próxima exposición noo sorprendan como 
sus compañeras con unos buenos trebajoa 
del natural. 
TEATRO DB TACÓN.—La compañía dra-
mática que dirige el primer actor D. P a -
blo Plluain annncla para mañana, domln-
sasí 
L a literatura duerme ó dormita, pues a -
parte alganos libros científicos, apenas hay 
a!gana o ara de amena literatura que rese-
tm: ae aouncla, sin embargo, la próxima 
pabllcaclón de una novela de Pérez Galdós, 
la última que ha escrito, que constará da 
an sólo tomo, y cuyo título es Miau: la B i -
blioteca del Cosmos Editorial ha puesto & 
la venta una obra de Emilio Qaborlau, t i t i -
lada Los amores de una envenenadora, muy 
bien traducida: la obra es un verdadero es-
tadio de costumbres, de la época de L u i s 
X I V , y la galanura del estilo no ha perdido 
-fsda en la esmerada versión castellana, que 
ba hecho de ella el Sr. Sendras. 
Claudina Marly es el nombre de otra 
novela, esmeradamente traducida por el Sr . 
Casorio y Bernard, y escrita por Fortunato 
de Bolegobey, uno de los autores franceses 
que mejor conocen el secreto de conmover 
al público: el asunto es dramático y conmo-
vedor. 
L a Herencia se llama un hermoso poema 
escrito por D . Jaime Martí y Miguel y le ído 
por su autor en el Ateneo Casino Obrero de 
GUjón, en la noche del 9 de mayo últ imo, a l -
canzando nutridísimos y entusiastas apiad-
aos. 
E l señor P i y Margall ha publicado en un 
folleto, Impreso con gran lujo, nn magníf ico 
Estu lío sobre la vida y escritos del Padre 
Mariana: es un trabajo de gran mér i to , y 
nevado a cabo con el esmero y talento tan 
conocidos en su autor. 
Y por hoy, no hay otras obras de qué ha -
blar, pues como he dicho, los autores espa-
ñoles no muestran gran actividad. 
MASÍA S U P I L A S Snruig, 
X'A-
go, BU segunda función en el gran collaeo 
con la Interesante obra L a Aldea, de San 
Lorenzo, cuyos papelea están repartidos del 
modo siguiente: 
Sofía, Sra. Peraza. 
Genoveva, Srta Pilar Suárez. 
Catalina, Sra. Serón. 
Isabel, Srta. Castro. 
Criada, Srta. Velázquez. 
Simón, Sr. Pildaín. 
Luciano, Sr. Hernández. 
Procohard, Sr. N. Otero. 
Silvestre, Sr. Alonso. 
Boquebert, Sr. Hernández. 
Kicard, Sr. Yelasco. 
Bigooho, Sr. Guerrero. 
Germón, Sr. Sarzo. 
Oficial, Sr. García. 
Ayudante, Sr. Alonso. 
Soldado, Sr. Pérez. 
Aldeano, Sr. Rosoli. 
PRECIOSAS EKINAS.—En el gran match 
de base hall que debe efectuarse el día de 
Santiago, destinándose su producto á la 
Asociación de las Escuelas Dominicales, 
contenderán dos animosos bandos de agae-
rridos jugadores, el bando y el bando 
puneó, con sus respectivas reinas. 
L a elección de eeas soberanas, poderosas 
por la magia de sus atractivos, ha recaído 
en dos interesantes y bellísimas señoritas, 
dos hechiceras beldades: Flora de León y 
Dorticós para el puneó y María Francisca 
O'Eeilly para el aeul. Más que reinas de dos 
ijandos de base-ball merecen esas Jóvenes 
encantadoras el dictado de reinas de la her-
mosura y de la gracia. 
Pronto publicarémoa los nombres de las 
damas de honor de ambas reinas. 
Cuando pensamos en ellas 
¥ en sus múltiples encantos. 
Quisiéramos ser á un tiempo 
Súbditos de los dos bandos. 
VACUNA.—Se administrará gratis maña-
na, domingo, de 12 á 1, en las sacristías de 
parroquias siguientes: 
E n la del Cerro, porol Dr. Hevia. 
Eü la Jesús del Monte, por el Dr. Castro. 
E n la Casa de Beneñoenoia, por el Ldo. 
Beol. 
E l lunes en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á l , y además en la sacristía 
de Guadalupe, de 12 á 1, por el Dr. P. Ma-
chado. 
TOROS.—Esta noche y mañana, domingo, 
so establecerá la venta de localidades para 
la gran corrida que á beneficio de los Inun-
dados de Méjico ha orcra'ilzado el Casino 
Español, en el portal de la entrada princi-
pal de dicho Instituto. 
Tomados todos los palcos por las princi-
pales familias de nuestra sociedad y la ma-
yor parte de las vallas y contravallas por 
personas entusiastas por esta fiesta, es de 
esperar que la plaza se verá completamen-
te llena de espectadores que, al buscar un 
rato de solaz y distracción, practicarán 
una de las obras más gratas á los ojos de 
Dios: la Caridad. 
Por otra parte la corrida, dados los an-
tecedentes que tenemos, resultará buena, 
y los precios son reducidos. 
Por lo tanto, todo hace esperar un mag-
nifico resultado, y pronto oiremos entre la 
algazara y la alegría de loa que marchan á 
la fiesta, los gritos de ¡A los toros! ¡á los 
toros! 
PERI-UMBRÍA ESPECIAL .—La que una 
de las máa aorcdiúadaa fábricas parisienses 
confecciona para la Gasa-Hierro es de pri-
mera calidad, muy escogida y muy delica-
da. 
Lleva el nombre de E l Fénix y sólo la 
recibe en la Habana ese hermoso estableci-
miento de la calle del Obispo esquina á A-
guaoate. 
E l elixir de quinina, 
E l agua de tocador, 
Lo mismo que los extractos, 
Y que loa polvos de arroe, 
A la par que el muy fragante 
Y finísimo j a M » , 
Son dignos por su excelencia, 
Por su clase superior 
Da que todo el bello sexo 
Les dé su predilección. 
Y , como la justicia y la verdad siempre 
ae abren paso, ya son muy un morosas las 
twldades que concurren á E l Fénix en bus-
ca de la selecta pnrf ameria de E l Fén ix . 
TEATRO DB IRI^OA.—Repetimos ana vez 
máa que la compañía lírioa eapañula del tea-
tro de Albisu ha cedido este para mañana, 
domingo, á la Asociación de Dependientes 
del Comercio, y que con tal motivo se tras-
ladará al ¿e Irijoa, para dar en su cómodo 
y ventilado local una función extraordina-
ria, cuyo programa es poi* extremo intere-
sante y atractivo. Primero ee pondrá en 
escena Ha gran v í a , esa deliciosa obra que 
cuenta ya en la Habana 210 representacio-
nes, con la particularidad de que la simpá-
tica y graciosa Amalia Rodríguez hará los 
papeles de Galle de Sevilla, L a Menegilda y 
el Elíseo Mairi'cño. 
Después se representará la preciosa zar-
zuela Marina, desempeñando el justamente 
celebrado tenor Sr. Massanet la interesante 
parte áe Jorge. 
Los pedidos de localidades para dicha fun-
d ó n se multiplican por momentos y ya que-
dan muy pocos palcos y lunetas. Irtjoa es-





Y fresco gratísimo 
Tendrómoa allí. 
Los ESTADOS-UNIDOR.—Si los vecinos 
Estados Unidos son visitados en esta época 
por los que tienen dinero y tiempo para ve-
ranear, también Los Estados Uniios, tien-
da de ropas de la calle de San Rafael es-
quina á Galiáno, se ven frecuentados ahora 
por multitud de personas que dleponiendo 
de tiempo y dinero, van allí en busca de 
ropa propia d é l a estación que nos achi-
charra. 
Y es motivo de tal a fluencia de parroquia-
nos la bondad de los géneros y • la modici-
dad de los precios en ese establecimiento, 
siempre bien atendido y cada día más po-
flllar. 
Véase el anuncio que la precitada tienda 
publica en otro lugar. Conviene leerlo. 
V SERENATA Cui>AÑA.—Acaba dé ser im-
presa en París con todo esmero, la obra 
compuesta para piano por el distinguido 
artista Sr. D. Ignacio Cervantes, con el tí-
tulo de Sérénade Gubaine, y se han reci-
bido algnnos ejemplares de la misma en el 
acreditado almacén de música de D. An-
selmo López, calle de la Obrapía número 
23. E l talento y la justa fama del autor de 
ésa producción son garantías irrecusables 
gel mórlto de la misma, y por lo tanto es-
tarán do más nueatrás reRomendaciones. 
EN UN INSTITUTO.—El examinando «o 
sienta ante el tribunal, poniendo un libro 
á la derecha y otro á la izquierda. 
—¿Qué opina usted de tal cosa? 
—Este autor, que es muy notable—res-
ponde el examinando—tiene, acerca de ese 
punto, una opinión, y este otro, no menos 
notable, opina lo contrario; el tribunal ha 
de permitirme que yo, reípetando á ambos, 
no me decida por ninguno. 
—Bueno; dénos nsted un juicio acerca 
de tal otra cosa. 
—No puedo responder, porque tampoco 
este escritor opina lo mismo qne « o t o otro 
respecto á este pun**»» j - y0 - - -" 
E l catedrático furioso: 
•^Lio que usted es, ea un torpe, un he -
cío. 
>' E l examinando: 
—¡En eso si que están conformes loa dos 
autores I 
TEATRO DE CERVANTES.—Véase el pro-
grama de ius únco tandas que para riia-
|Una, domlng>,' al medio día y por la noche, 
anuncia la empresa del mencionado coli-
seo: 
A la una d é l a tarde .—^ lueero del alba. 
Bailé. 
A las dos.—El grumete. Baile. 
A las ocho de la noche.—Primer acto de 
L a s Oampanas de Garrión Baile. 
A las nueve.—Segundo acto de la propia 
jjiira. Baila. 
A las diez.—Tercer acto de la misma. 
Baile. 
LAS NUEVITAS .—El hotel y restaurant 
de este nombre viene publicando en otro 
lagar un anuncio hacia el cual llamamos la 
atención de nuestros lectores. 
Dicho establecimiento ofrece hoy venta-
jas que son muy digoaa de tenerse en con-
sideración. Además, radica en un punto 
que se recomienda por sí solo. 
L A FLOR CUBANA.—Este establecimien-
to da la calzada de Galiano, esquina á 
San José, gana crédito y parroquianoa cada 
día. 
Su elegante salón de lunch y helados ee 
ve todas las noches frecuentado por nume -
sosas familias. 
Ahora se ha recibido allí una remesa do 
peras y otras frutas frescas de loa Estados-
Unidos, que están diciendo: ¡Gomedme! 
Visiten ustedes L a Flor Cubana. 
TELEGRAMAS EXPRESIVOS.—Hé aquí dos 
de regio origen, dirigidos ft la emperatriz 
viuda de Federico I I I cuando ocurrió la 
muert* de este soberano de Alemania: 
Da Wíndsor: 
" T u marido se ha llevado á la tumba las 
pít imas sonrisas de mi vida.— Victoria." 
De Roma: 
f'Cuando todo el mundo Hora, el dolor do 
fmft r e m i t a menor. C a l m a t u sentimiento: 
el Universo entero llora contigo.—.flfar^a 
rita " 
POLICÍA.—Una joven, vecina de la cal 
zada de Vlveo, fué aeiatida de primera In 
tención por el facultativo de la casa de eo-
corro del quinto distrito, por hallarse en-
ferma de gravedad á causa de haber toma-
do una dieolución de fósforo, presentando 
síntomas de envenenamiento. 
Herida leve, inferida en la frente á un 
individuo blanco, con una botella que le 
arrojó otro sujeto de igual clase, en loa mo-
mentos do hallarse ambos almorzando en 
una bodega de la calle de las Lagunas. 
- L a pareja de Orden Público núma. 228 
y 379, presentó en la tarde de ayer, en la 
celaduría del barrio de Santa Teresa, á una 
oven vecina de una casa non sancta dé la 
calle del Teniente Key, por ser acuaada por 
un individuo blanco como autora del robo 
de cierta cantidad de dinero en oro. Se dió 
conocimiento de cate hecho al Juzgado de 
Guardia, remitiendo á su vez á la acusada 
para que se procediera á lo que hubiese 
lugar. 
E l vigilante gubernativo número 85, 
condujo á la celaduría del barrio de Gua-
dalupe á un asiático, vecino de la calle do 
la Zanja, que fué detenido á petición de uu 
pardo, que le acusa de haberle extraído de 
un bolsillo siete pesos en billetes del Banco 
Español, cuya cantidad entregó á otro a-
siático que estaba con él, queriéndole pe-
gar á dicho pardo, por que reclamaba el 
dinero en cuestión. 
Al transitar un asiático por un solar de 
la calle del Marquéz González, fué llama-
do por un moreno á quien sólo conoce de 
vista, el cual se puso á jugar con él, y dán-
dole un golpe en la mano la rompió un po-
mo conteniendo opio y además le arrebató 
un peso en billetes del Banco Español. E l 
moreno en cuestión se presentó en la ce 
laduría, manifestando ser cierto que le 
rompió el pomo, pero niega la acusación 
del robo. E l mismo moreno fué sentenciado 
una vez por robo de dinero á una moren»» 
y además en enero del año 1881 fué uorido 
en reyerta en la calle d* o-Relly por encon-
trarse afliwio ai juego de ñañigas conoci-
do por Muñango. 
— E n la casa de socorro, correspondiente 
al tercer distrito, fué curado de primera In-
tención un individuo blanco de una herida 
contusa de sois centímetros de extensión, 
situada sobre la reglón media del parle ital 
derecho, que Interesa la piel en la caballe-
ra en toda su extenslóa y cuya heTlda le 
fué causada con una tranca por una vecina 
d é l a calle de Puerta Cerrada, la cual fué 
detenida y puesta á disposición del Sr. Juez 
de Guardia. 
— E n una casa non sancta de la calle del 
Teniete Rey, le robaron un pañuelo y 2 pe-
sos en billetes del Banco, á un individuo 
blanco, siendo las autoras de eate hecho 
una parda y una morena, que fueron de-
tenidas. 
—Doa individuos tuvieron una reyerta en 
el barrio del Pilar, saliendo herido leve-
r lente uno de elloa. 
—Un vecino de la calle de San Isidro, 
fué mordido en una pierna, por un joven 
limpia-botas, en los momentos de hallarse 
ambos en el Parque. 
Por la policía del cuarto distrito fue-
ron detenldoa siete individuos por hallarse 
circulados y para sufrir arresto. 
Hotel y Restaurant 
LAS NÜE¥ 
D R A G O N E S 5 y 7 , 
p r ó x i m o a l p a r a d e r o de V i l l a n u e v a 
Hibiendo adquirido esta Hotel un número de habi-
taciones muy bien decoradas, frescas y ventiladas, de 
las que pertenecieron al antiguo Hotel Telégrafo, las 
que se han unido á este; participo al público en gene-
ral y á mis numerosos y constantes favorecedores en 
articular, que puedo ofrecer habitaciones por un mó-
ico precio, con comida á la carta, ventajas que nin-
gún otro hotel de esta capital puede ofrecer, pues no 
se encuentra en las condiciones que este. Las hay pro-
pias para dos 6 más personas y familias. 
üna visita á esta casa, y quedarán convencidos de 
lo expuesto. 
Hotel Nuevitas. Dragones 5 y 7. 
8801 P 8-12 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E B D O E E S D B L A E B A L CASA. 
Hemos recibido de nuestra acreditada fábrica la 
primera remesa de calzado dirigida por nuestro socio 
J O A Q U I N , 
a - L A D S T O l S r E , 
(horma inglesa) tacón muy bajo, aacño y largo, tene-
mos zapatos, botines y borceguíes negros, amarillos v 
de charol. 
íhoriírp W " - " / «38tu8 son con botones de abrochar, 
¿o tacón muy bajo, ancho y largo, puntera estrecha: 
tenemos de becerro y de charol (primera remesa.) 
Para señoras, grandes novedades en Polonesas, Ame-
lias y zapatos, todo de nuestra fábrica, distinguién-
dose* el zapato O R A N Mt 'GOLj modelo tomado de 
lod que us iba la B E N N A T I , son de mucho gusto en 
corte y bordados. 
Nuestras clases y precios no admiten competencia. 
Piria, Cardona y 0* 
Barcelona, julio 30 de 1881. 
Sres. Lanman y Kemp: 
Muy Sres míos: 
Tengo mucho gusto en manifestar á us-
tedes por medio de su agente de eata, y 
para satisfacción del autor de la famosa 
Zareiparril la de Srístol, la extraordinaria 
caraclón que con ella he obtenido. 
L a profesión de buzo, que ejerzo desde 
hace mochos años, y por lo que soy muy 
conocido de todos loa capitanes, armadores 
y hombrea de mar de esta, me ha propor-
cionado abundante ejercicio en mi oficio, y 
de consigoiente, el quebranto de mi salud 
que temía haber perdido para siempre. 
Ea el caso que hallándome postrado en 
cama con un violento reumatismo en todo 
mi cuerpo, al extremo de no poder sufrir los 
dolores al menor movimiento que intentara 
(al propio tiempo que «e decía también te 
nía reblandecimiento del cerebro) mis pa-
rientes y amigos, con fondado motivo, te-
mían que quedara enteramente paralitico, 
si no perdía la vida. Sabido el caso desee 
perado en que me hallaba, un amigo mió 
que habla tenido ocasión de curarse de un 
caso extraño con el uso de la Zareaparrill* 
de Brístol, dió una botella, que le habla so-
brado, á mi hermana, insistiendo y reco-
mendándole que me la hicieran tomar, y tu-
viomn fa en esa admirable reuietliu. E/oo-
tivamence empezaron á proponérmela, y 
mny pronto empecé á notar mejoría, ai pun-
to que, despnóa de aquella botella, manda-
ron por otra, y otra; antea de concluir la 
cuarta, $ o me hallaba en perfecto estado, 
empezando á comer bien y engordar, de 
modo que hoy me hallo en perfecta salud 
como al nunca hubiera eetado tan grave-
mente enfaroio. 
Lo que dt jo consignado es la pnra ver-
dad, y asi pueden ser testigos de ello mi-
liares de personas qae me conocsn y que 
aú i no salen da su asombro, al verme hoy 
tan rabasto y sano, cuando me considera 
ban enteramente perdido. Esto es debido 
despnéA de Dios, á la sorprendente eficacia 
de la Zarsaparrilla de Brístol, que siempre 
reconmidaró en casos semejantes. 
Pueden Vds hacer el a»o qae mejor les 
convenga do esta certificación para eatla 
facción de Via . y en baneflolo de iaa pa-
oientea, 
Ignacio UfOS y Buenüia, * 
(a) tltuc el bozo, 
Plaza de Palacio N? 3, fonda del Universo. 
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Sección de í^Msíca —Programa de laa ple-
zaa que ejecutará en la retreta de eate 
día en el Parque Central: 
Ia P-ít Pat, polka—Delorme. 
2í Fantí» â de la ópera "Boccaclc"— 
Supr i. 
3? Par .asía de la ópera " L a Jlebrea"— 
EJalevy, 
4* Cnarteto de los tornea de la ópera 
"Marta"—Flotius. 
" E l Coral Blaacu"—polka. 
"Cádiz", p^so-doble. 
Cabafia, 15 de jallo de 1888.—El músico' 
mayor, Francisco Espino. 
DIA 13 D£ JULIO. 
San Enrique, emperador. 
San Enrique I . emperador, en Bamberga; el cual 
indujo á san Esteban, rey de Hangría, con casi todo 
su reino, á que abrazase la fe católica Este santo co-
mo todos, profesó siempre una tierna devoción á la 
Santísima Virgen, y lleno de una confianza en la mi-
sericordia del Salvador, espiró tranquilamente la no-
che del día 14 de julio del año 1024. 
Dfal6. 
E l Triunfo de la Santa Cruz, y Nuestra Señora del 
Carmen. 
L a Cruz es el camino abrazado por Cristo para 
nuestra gloria; y de consiguiente, cuán errados van 
los hombres ocando pretenden encontrarla por otras 
sendas que las que anduvo su capitán y maestro. 
L a cruz, Ja humillación, los trabajos que miran los 
hambres con tanto hnrror, es el sendero que nos dtjó 
nuestro amabilísimo Ja ÚD consagrad^ con sus plantas, 
para que así como él llegó por medio de la cruz á don-
de no le condujeron milagros y portentos, de la misma 
manera lleguemos nosotros también & conseguir una 
exaltación y gloria verdadera. Si miramos la cruz de 
este semblante, ¡cuáuto la amaríamof 1 puánto la de-
searíamos y suspiraríamos por ella! Pero abismados 
ea nuestra flaqueza y miseria, no vemos en la cruz 
sino lo que era antsa qus Cristo la santificaae. Se nes 
flgara tormento, honor, ignominia, oseándolo, perdi-
ción, bajeza, dolor, angustia y muerta. E^tos títulos 
de horror merece la cruz á los que no son verdaderos 
discípulos del que estuvo pendiente en ella; pero los 
verdaderos siervos suyos la miran con muy distintos 
ejos, y encuentran en ella todos los motivos de honor, 
de gloria y de consuelo. E l gran padre san Agustín 
la llama candelero en donde faé colocada la luz que 
ilumina al mundo; resguardo y tutela centra todo 
mal; victoria de la muerte; esperanza d«l cristiano; 
llave del paraíso; firmamento de la fe, y gloria del justo. 
Todo esto prueba que la cruz es eí medio por donde 
conseguimos las ilustraciones de la fe, la que nos hace 
abrir los f jos para conocer que las penas y percecu-
ciones son regalos de la divina mano, y que solamente 
por medio de Ja cruz podemos llegar á conseguir aque-
lla gloria y felicidad que apetecemos-
FIESTAS E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misa* Solemne*.—En la Catedral U de Tercia, á 
aa m. V et> damín ipleirifta 1*» A*> ".niitnnihvn 
IGLESIA DE S A \ T A T E h E S A . 
E l dia 15 del actual, & las 6i de la tar^e, se razará 
el Santo Rosario, y á las 7, habrá sa've á toda or-
questa. Bl 16, á las 7 dn la nuñina, misa rezada y 
comunión g neral. A lau 81, se dará nrincipio á la 
festividad ue la SantÍBÍm« Virgen del Carmen á toda 
orquesta, en la que predicará ti Capellán do este Mo-
nasterio, Pbro. D. Juan Antonio ÍW'u íero. 
E l día 20, ae celebrará la fettividad da san Elias, en 
la que i> • e licará el R. P. Eduardo, Carmelita. 
8 96 l a U 31-15 
Iglesia Parroquial de Gasa Blanca. 
E s viernes 6 de julio, al oscurecer, comenzará el 
Solemne Novenario qae á la Santísima Virgen M^ría, 
baio la advocación da Nlrn ¡¡¡ra., dnl. ílnvmp-n., natTO-
na de ext.* Iglesia Parroquial, se lo consagrara en el 
presente aCo 
E l domidgo 15, á las 1\ de la noche, gran Salve con 
letanías. 
E l lunes 16, á las 7 da la mañana, será la comunión 
general. A las H la Solemne fiesta con orquesta á car-
go del Sr. Pacheco. Ocupará la Cátedra del Espíritu 
Santo el elocuente orador S&grado Pbro. Ldo. D. Pe-
dro F . Almanza, Prebendado de la Santa Iglesia Ca-






Florería, modas y aombreroa para seño-
ras y niñoa. 
Florea de todas clases y colorea. 
Lindos pompones de plumaa para pei-
nados. 
Peinetas y artículos de fantasía se reciben 
OBISPO 92. 
- — < r - - j L J i : 
M U E B L E 
SOLEMNE TltlOUO 
QUE LA COMUNIDAD DE CARMELITAS DESCALZOS, 
EN UNION DE LOS COFK«DES DEL 
¡TANTO l-SOAPUL RIO, 
DEDICA A SU ANUUSTA Y AMOHOSA MADRE 
LOS BIí-S 13, 14 T 5 DEL CORRiENTE, 
EN LA FORMA SIGUIENTE: 
Por la mañana se hará la Novena á la hora de cos-
tumbre. 
P r la tarde, á las siete, se exoondrá S. D. M., ro-
sario con Litaría cantada, S-jrn ÓÍI, GjztH á'a San-
tidima Víagen, Reserva y Despedida. 
Dia 15, como víspera de la festividad, habrá Salve. 
Lía 16, á las siete, Misa de Comunión general con 
cánticos. A Us ocho y media se cantará la Múa So-
lemne con Sermón, que predicará el R. P. D. Anto-
nio Hiera, Catertiático del Síramario. Por la tarde, 
á las siete, se rezará el Santo Rosario, S«rmóa, Ben 
dición Papal y Procesióa por la plazuela de la iglesia. 
Ahí en el Triduo como en la ñd*ta, la orquesta esta-
rá á enrga del maestro Ankermtn. 
Nota —Los fieles podrán ganar las siguientes in-
dulgencias plenarlas: 
üna, por asistir, al menos cinco días, á la Nevena: 
otra, por asistir ála Co/nuuón general: ot-a por la 
Bandición Papal, y otra por asistir á la Procesión. 
E l Prior de los Carmelitas. 
8741 l 12 
R a a l y E s c l a r e c i d a A r c h i c o í r a d í a 
de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e r i g i d a 
e n l a p a r r o q u i a de N t r a . S r a . d e l 
M o n a $ r r a t e . 
E l di* 15 del actual á las 12 del dia, tendrá lugar en 
la saCTistia do la parroquia, la Junta general, cuya 
celebración se solicitó del Excmo. Sr. Gobernaior 
General Vice-Real Patrono, para la reorganización 
dt la Real y esclarecida Archicofiadía del Samísimo 
Sacramento, elegir la Directiva para el bienio de Í888 
á 90 y tratar los particulares que se relaoionen con la 
Corporación, á cuyo acto se encaieaa 1?, aeistauoia da 
los asoolados. 
Habana 12 de Jallo de 1888.—El Párroco, Dr. Ana-
oletb Redondo. 8S11 3d Í3 ia-lS 
P a r r o q u i a de M u e s t r a S e ñ e r a 
d e l M o n s e r r a t o . 
Cultos á Ntra. Sra. del Cármen. 
E l viernes 13 del actral á las 8 da la mañana co-
menzará el solemne novenario consagrado á Ntra. 
Sra. del Ciirmen con Misa solemne y rezo de la nove-
na el ñnal; el domhi g>22 á la» 8 de la muñana la gran 
fi^ta con uermón á cargn del Sr, Pbro. D. Estéban 
Calonga, Escolapio E l Sr. Cura Párroco y cacare-
ra quo suacrih» invi'.an á estaos stltmnes cullos. 
Habana, 12 de julio de 1> 88. 
S[c Camnanario 14. Ana Morlón. 
8735 7-12 
Se desea comprar uno para colocar con tabacos en 
la Exposición áa Barcelona. 
Lo4 avisos á 
E . C A S T I L L O O B R A P I A 91. 
8894 P 4-14^ 4-I4d 
UJiüEN Uü, LjA P L A Z A 
D E L D I A H D E J U L I O D E 188« 
«BRVIOIO PARA BL DIA 15. 
íoíe de dia.— 5̂1 Comandante del ler Batallón Vo-
Médico para los Baños.—El del B'iTii." ue — 
D. Luis Hernándtz. 
U-ipitania General y Parada. — lar Batallón de 
Vo intarlos, 
Kofcpitül Síüitsr.—tígto. infantería de la Reina. 
í i* i»rf«d« í* Rain» --*rtllUc>a<i.- ^érwttá» 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Cazadores de 
Isabel I I . 
Ayud&nta da guardia en el Gobiaruo Milhar.'-
&i 3 .; de la Plana, D . Francisco Sobredo. 
imaginaria on Idem.—Ki IV de la ¡üiaiui*. 12. Eduar-
do Rodríguez. 
E s copia.—El T. Coronel Sargento Mayor interino, 
POR TOBO ESTE 1 
SE REALIZAN 
las existencias de la joyería 
LA ACACIA 
S A N M I G U E L . 
esquina á Manrique. 
Por tener que trasladar nuestra 
casa á la que estamos construyendo 
en la calle de San Bafael n. 1 2 , rea-
lizamos con un ORAN DESCUENTO 
el excelente surtido de joyas de la 
más alta novedad, verdadero capri-
cho y fantasía, para dar cabida á los 
diferentes pedidos que en la actuali-
dad tenemos en ejecución para nues-
tra nueva casa, la que deseamos pre-
sentar al público como una exposi-
ción de los objetos más notables que 
encierran las principales fábricas de 
París, Londres. Alemania y New 
York. 
Manuel Cores y Hno. 
8753 10-12 
R E C U E R D O D E D I C A D O A M I E S P O S A 
EN E L PEIME^AKS 
Josefa Oepero J L ^ * - ^ " 
CJM̂ .Jro SU FALLECIMIENTO 
S o n e t o s . 
Uu año hace hoy que la muerte impía 
Ta arrebató de mi lado, esposa amada; 
Y a en tristeza y pesar miro trocada 
L a dicha y el placer que antes sentía. 
Qae ti bien es verdad, Pepilla mía, 
Que estaba tu salud tan quebrantada, 
Tu alma siempre pura é inmaculada. 
Cariño y dulce amor siempre vertía. 
Modelo de virtud y de ternura 
Tu siempre has nido amante y cariñosa*, 
Como los ángeles, candorosa y pnra. 
Jamás olvidaré, querida esposa, 
§ne tu fuiste mi dicha y mi ventura, siempre lloraré sobre tu loaa. 
Otro ángel me has dejado al tu partir 
Repreoentado en nuestro hijo, hijo adorado: 
Tu de él quisiste dejarme acompañado 
Porque no tuviese que tanta soledad snfrir, 
A tí y á él amaré por siempre ha" ta morir 
Pues tu eres mi recuerdo mas sagrado, 
Y & nuestro hijo, con solícito cuidado 
Y amor paternal siempre habré d« bendecir. 
Quisiera el cielo, dulce esposa de mi vida, 
Que mis suspiros desde ahí escucharas: 
Suspiros de dolor por mi ilusión perdida. 
Quisiera «•! cielo que desde ahí obserraraa 
A mi alma triste y afligida 
Y que como aquí, dê de s hl me amaras. 
Yo te adoro cual siempre; compañera cariñosa, 
Y es tu recuerdo mi dulcísimo consuelo: 
Yo te veo y te admiro allá en el cielo 
E n donde te busca mi alma pesarosa. 
Pepilla adorada vive tu feliz y venturosa 
E n la región celestial que anhelo: 
Solo yendo á aüí tendría fin mi desconsuelo, 
Porque • endo á allí, hallaría á mi esposa. 
Macho has sufrido y es muy grande mi aflicción 
Al recordar que has padecido tanto 
Con tu santa calma y tanta abnegación. 
E n mi pecho tfligiio eiempra habrá llanto 
Y siempre brotará con efusión 
Para ti. tierna espoo!». un amor santo. 
Calimete juLo 15 da 1888 
David Aranga y Martínez. 
8783 1-15 
B n e l a n i v e r s a r i o d e l n a c i m i e n t o 
de m i d i f u n t a e s p o s a , 
la Sra. D* Oarmen Chico de Bivero. 
SONETO. 
Al recordar ¡ay Dios ! que en tu alborada 
Henchida de placer mi canto oías, 
Y ver qae hoy entre tinieblas. Mas, 
Te encuentras, para siempre sepultada. 
Siento qae á mi existencia acibarada 
Entre crueles tormentos y agocías, 
Róstanle pocos y angustiosos días. 
De tanto padecer está caneada. 
Los suspiros que vierto en mi quebranto 
Cual tributo de amor te los envío, 
Y esa? flores rociadas con mi il-nto 
Harán matiz en ta sepulcro frío: 
Emblemas del amor y la inocencia 
Con qae Dios adornara tu existencia. 
T u esposo. 
Se publica hoy 15, por no haber perióno el lunes 16. 
8904 1-15 
E n la sentida muerte de mi idolatrada h'ja, 
D" Carmen Chico de Bivero. 
SONETO. 
. SI & la oâ ga pesada dt la vida 
Hoy la iovade «1 dolor intenso y fuerte 
Qne le causara tn temprana muerte; 
jUó no sufrir el alma conmoví i a 
Tu Busencia cruel y eterna despedida? 
[\ l hijo de tu amor y á tí perderte.' 
¡Qué me resta esperar cuando la suerte 
1. liare á mi alma tan profanda herida? 
E n mi firme creencia religiosa 
E l alma es inmortal, y el ser Eterno 
Mi plegaria encachando fervorosa 
Y conmovido por mi afecto tierno: 
Te ha de ofrecer en la mansión gloriosa 
Cuanto espera alconzar mi amor materno. 
T u madre. 
Se publica hoy por no haber porióüoo el lunes. 
8905 1-15 
A mi querida Directora ¿el colegio de 
" S A i K í B X J L Ó a i O , ' . ' -
Sra. Da GArnifin Pastor de Ocejo, 
EN SUS DIAS. 
Salud y larga vida, querida Directora, 
Ejemplo de ternura, d» amores un raudal, 
Contenta yo te canto tras una y otra hora, 




A V I S O , 
A los Accionistas de la Sociedad ADónlma 
Coopsrativa "La Reguladora." 
L a Junta TMreotira de esta Sociedad ha dispuesto 
celebrar la .Tanta semestral el domingo 15 del mes co-
rriente, al mediodía, en la Sociedad de Dependientes 
del Com,tvño deja Sabana, Obispo esqalna á Zulueta. 
Recomendamos la puntual asistencia á todos les 
asociado».—P. O. d«l Presidente, E l Secretario, JVon-
cisco M. Lavandera. 
O R D E N D E L DIA.—Sanción del acto anterior.— 
L.form«i áe la comis óa glosadora.—Balance semestral 
de la fonda y de la panadeií L—Informe de los trabv 
jos administrativos del semestre.—Asuntos pendientes 
de la General anterior.—Renovación del contrato, 
próximo á venoerse. con la panadería. 
Habana 10 de julio de 1888. 
8890 lia-12 Sd-lS 
OBISPO 25 
Ju m Sánchez Novo, Admii istrador de Loterías de 
1' clase n 1, participa á sus numerosos favorecedores 
y ai público en g eneral que en el sorteo celebrado hoy 
11 de julio vendió los premios sigoientes: 
Núm. Í81 entero $100.000 
13.14Í medio 50.000 
25 OBISPO 25 
Adminiatraclóu de billetes de Lotería y oaaa de 
cambio vende billetes á su justo pxoaio. Suscribí, r.á-
tnoroa fijos, remite lisUs gratis á ouantos lo solioitau. 
Sánchez Novo. 
8747 1-11 * 4-12d 
« D I O 
C X O N A I . 
Pesmenuzadora de caña que notiene rival por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muottas que de ella hay en uso en la Louisíana, Puerto Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Is la . 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6 i á 7 plé.< de longitud con bueaa máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
E l costo de esa deemenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8 750 oro. Este 
importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la oirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á 
Cn 992 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
i - j i 
§BMDES i L I A C E I B DB L A A M E R I C A 
BIES J . B O R B O X i l t A 7 C p . 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA 
2TOVBDAD BZiBGS-^lTCZÁ. P R O V E C H O 
Grran J o y e r í a de moda. Z^a que m á s barato vende en l a H a b a n a 
F á b r i c a y a l m a c é n de muebles de todas c lases y de todos precios 
P i a n o s de los mejores fabricantes del mundo. 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p l a n o s . 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Telégrafo Borbolla. Apartado 457. 
Se solicita 
un» manejadora que aea formal 7 que no etM enfer* 
m* Animas 1P2. 879 " 4-15 
Se ««licita 
un muohecho de 18 & t i afios 7 que sea recién llegado 
de la Península. Vedado calle?, número 185. 
8908 8 IB 
S E S O L I C I T A 
un repartidor de roña y almidonador, que íépá ra o» 
bligaclón y tenga quien lo garaatíce, O'Reilly 54, OR-
rolaerla. 8í»10 4 16 
S E S O L I C I T A 
un ranclaacho propio para establecimiento, enlAOUafc* 
sería E l Fénix, Obispó n. 20. 
8901 8arlV 8d-»lg 
E N F E R M E R O S . 
Bn la Casa de Salud "Putíslma Concepción," calle 
de Alejandro Bamírez números 11,13 y 15, se necesi-
tan enfermeros y elrvientee, con buenas referencias. 
8759 d4 12 a4-12 
C. 994 1 J l 
Alus i r A MIM m m 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
P R E S I D E N C I A . 
Por cauBas agonas á la volontal de la Directiva, 
que en su oportunidad dará á conocer á los S es. aso-
ciados, be acordó diferir para los d<a3 8 y 15 de jalio 
.óximo las dos Juntas generales reglamentarlas in-
usadas para el próvimo domiago y el siguiente. 
E n tal virtud cito por este medio á los miembros de 
este Instituto para qua se sirvan concurrir á ette local, 
Neptnno n. 69, á las 12 del dia, de loa referidos dias 8 
y 16 de jallo próximo venidero, con objeto de celebrar 
ambas Jast<>8 Generales. 
Sabana y junio 18 da 1888.—El Presidente, B . P i -
ñén. Cn l059 l-12a 3-13d 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A HABANA. 
SECCION DB BBCBBO T ADORNO. 
Secretaría. 
A propuesta de esta Sección en combinación con la 
de Fílarmoüfa, ha sido aprobada por la Directiva una 
fanción Betfiamentaria para les señores asooiades, 
que tendí* lagar en el teatro de Albisu el domingo 15 
del corriente; de acuerdo con *1 s'gnienle programa 
á cargo de la compañía del Sr, BobiUot. 
19 CHATEAÜ MARGAD X . 
29 ¡BOLA 30! 
39 L O S E S T A N Q U E R O S A E R E O S . 
E n cuyas tres obras tomará parte la Srita. Fernan-
da RusquQlla, socia de honor de eate Centro. 
Las paertaa se abrirán á las 7 y Ja función empezará 
á las 8. 
E s requisito indispensable para la entrada, la pre-
•entacióa del recibo del presente mes. 
Habana 12 de juiio do 1888.—El Vice-Secretario, 
Antonio Pérez 
NOTA.—Los palcos serán sorteados en Secretarla 
el sábado á las 7J de la noche. 
Según costumbre, qnodím reservadas á las señoras 
j señoritas las primeras eei* filas de lunetas delanteras. 
8798 3a-12 3d-18 
V A O I j Á N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A x x ^ ^ ^ , 
AVISO. 
C i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
P e s t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , l e obl igan 
á p r e v e n i r a l p ú b l i c o d fin de que no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g i t a . P a r a a s e g u r a r s e de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas c u y a s et iquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N . ' 
Se vende en casa de su importador 
H B R M Z J E O N B A R D T , 
W Exíjase la contraseña con Diamante Bojo. 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono Í 2 2 . 
Cn 020 26-17Jn 
CIRCULO DEL VEDADO. 
L a Junta Directiva ha acordado ofrecer á sus so-
cios, (.orno funciones de mes. 
Domingo 15.—Matinee, en el cual toman parte los 
señores miembros d*l "Club de Esgrima." y á la te¡r-
min»clón de los asaltos b dle: á la 1 del día. 
Sábado 28 —Función dr^m' tica. 
V'd»do, julio 11 de 1888—El Vice-Secretario, 
Bzrnavdo Costales. Cn 105] 4-12 
AIRES D'A MISA TERRA 
S e c c i ó n y A d o r n o . de R e c r e o 
Secretaría. 
Eata Sección, competenteoiente autorizada por la 
Directiva de la Sociedad, ha organizado una expláa-
dlda R E U N I O N F A M I L I A R , que se celebrará en 
los salones de eate Instituto la noche del próximo do-
mineo 15 del so ual. 
Tomar&n parte en la función las Sacdones de F i -
larmonía y lírico-dramática. 
Al final, habrá baile para el cual ha f ido contratada 
la orquesta de Claudio Martínez. 
A los Sres. socios servüá de billete de entraba el 
recibo de la cuota social correspondiente al mes de Ja 
fecha. 
Ecr pesará á las 8 en punto. 
H baña, julio 13 de 18 8 — E l Secretario, Jesús 
Bodrígues. Cn 0 S la-18 2 i - U 
P H O F 
?. N. JU8T1MANI CHAOOIS, 
D E N T I S T A — M E D I C O C I R U J A N O . 




H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra más que otros, ni que lo 
más barato es lo más eoouómico. 
O n. 1061 2 6 - U J i 
Especialista en las enfermedades de las 
encíaa y asegura loa dientes vacilantes por 
nuevos procedimientoe; pone dentaduras 
postizas y demás operaciones de la boca; 
todo á precios sumamente reducidos. Obra-
pía n 57, entre Gompoatela y Aguacate. 
8840 i_H 
M , í RODRIGUEZ T I L L A H I L 
ABOBADO 
Ha trasladado PU estridio de O'Reilly 3i, á Amar-
gura 15, altos de Fernández, Arenas y Cp. 
Horas de consulta de 11 á 2 —Habana. 
884^ H-13 
JOSE l TRAVIESO Y LOPEZ, 
Para poder proporción ar al público cafó de aroma y gusto exquisitos y sin rival, he 
mos instalado en loa altos de la casa, un aparato que tuesta el cafó conservando todo el 
aroma. Como el cafó que se emplea es la ciase más superior que se conoce, al tostarlo 
en su propio local L A VIÑA, R E I N A 21, puede garantizar al público la bondad del ar-
tícuio, qae le brinda, resu'tando el costo más económico, paes hay menos merma y gas-
tos, por cuya razón se vende el 
cafó puro, superior, tostado y molido en L A VIÑA, 
á 65 centavos billetes libra. 
L a operación de tostar se efectúa desde las 7 á las 9 de la mañana todos loa días y 
pueden presenciarla las personas que lo deseen; pero muy especialmente quedan Invita-
dos el ilustrado Sr. Dr. Caro, y caantoa como ól se ocupen de higiene pública. 
Han llegado las exquisitas latas de F R E S A S G A L L E G A S 
de la cosecha de este año, y se venden á un peso bi lotes lata. 
Qaeso de Puerto Príncipe imitación á Patagrán, á doa pesetas billetes libra. 
Dátiles de Berbería, muy aaperlores & medio peso billetes libra. Hay oajltaa de doa y 
cuarto libras qua se dan á peso billetea. 
Latas de una libra calamarea en su tinta, que valen á $1 50, se dan á 80 centavos 
billetes una 
Percebes acabadoa de recibir, á un peso billetes lata. 
Laticas de atún en aceite, á 25 cta. billetes una, valen el doble. 
Por el vapor Saint Oirmain hemoa recibido de Burdeoa barrioaa de exquiaitoa vinoa 
de meaa, vendiendo el corriente & $5 oro el garrafón y á $55 la barrica, y el fino á $B ga-
rrafón y 65 la barrica. L a persona que visite esta casa y desee probarloa, será complacida. 
Vino blanco de las Navas, superior, á $ i 25 oro el garrafón. Vinoa del Priorato, San 
Vicente, Navarro, Alella, Rioja y Cuenca, recibidoa directamente. Vino tinto catalán au-
perior, á $2 oro el garrafón. 
Víverea auperlorea á preoioa de muelle y bien peaadoa. 
Todoa los precios de eata casa son fljoa y se expresan en listas que ae entregan á 
todo el qne la solicite. 
Los efactos se llevan á domicilio del comprador por cuenta y riesgo de L A V I N A . 
REiaT-A. 21 . Telefono 1 .300 . H B i m A . 2 1 . 
Cn 1072 4 i 6 i 4 15d 
Méiioo-Cimjano-—Consultas y operaciones de 11 
á 1.—Consulado 106, altos, esquina á Trocadero. 
8630 * ^ 
llv. 
A r t u r o R o s a y P a s q u a l , 
ABOGADO. 
4 A guiar 67, altos, entre Obispo j O'Rei-
S E C R B T O i D B AMOR 
Para hacerse amar, libro necesario á los amantes 
para obtener la victoria y no debe leerlo el sexo feme-
nino, 1 t con láms. buena oasta $1-50 btes. De venta 
Salad 28, librería. 8779 4-12 
8171 SO.Tr. 
LAMPARIÍJIJA 17. Horas de consulta de 11 £ 1. JBs-
pwolslidad: Motril. vl»a urinarias. Uvln»* j sifintto»* 
Cu ílfil i - J i 
J o r g e D í a z A l b e r t i u l 
ha trasladado ea domicilio á Campanario 44. eseain» 
i VMvAcm. o 1008 l~.ll 
Josefina Llosas de Roca, 
Comadrona facnltatira. 
Ofrece sus servicios Bgido n. 1 esquina á Muralla. 
7701 87 19Jn. 
Dr. Fé l ix A. Campuzano, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Inquisidor 44 
7530 31-16Jn 
OIBUJATCO-DElf'B'XB'PA. 
VrrAo 79; A, «aitrs Virtudes y Anlross, 
« T i f ^ ••!«>.•>->• rh. 1017 
Conoflí**' 
8.T1 
D r . J a s t o Gr. V e r d u g o 
Médico Cirujano de la facultad de Paria. 
Especialista en euformedades y operaciones de las 
vía» urinarias en enfermedades de mujeres Consulta 
de 11 á 1 Virtudes n B. 7847 27-23in 
J . S I G A R R O A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas y opurauiones de 10 á 5.—Obispo 56, es-
quina á Oompostela (entresuelos ) 
«268 14 311 
C A R L O S Q. Z A L D O . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes número 26. 
Cottsnltas de 12 & 3 82»8 27-8 J l 
P ir acuerdo do la Jnnt» Birectiva y de orden del 
H >- sitíente, interino, BS cita á los señorea socios 
p . lr̂ ~~~~~-s»«"**í ordimiria del semestre, confor-
me a lo dispuesto ^ o - , ^antQ „ tendrá lu-
gar en loa saloues ce la Sn Arfot*-"? J H t<j ^ 
rriente mes á las siete y media de la noche, j . u . ^ ' 
no h* podida tener efa -to por falta de asistentes á las 
intsriores para que se ha citado.—E^ta junta se cele-
brará, cualquiera que sea el Ldmero délos coaeurren-
ces, eupiicáudose á los señores socios qne se interesen 
por la prosperidad del instituto su puntual asistencia 
por tratarse de asuntos de vital interés para el mis-
mo 
Vedado, jallo 9 de 1888 — B l Vice-Secretario, A l -
berto Costales. Cn 1045 6-10 
8751 
LDO. BN DERECHO. 
CUBA NUMfeRO 14 
6-12 
FERRER Y PICARIA 
ABOGADO. 
San Ignacio 24 (callejón del Chorro), de Bufete 12 4 3. 
Morana particular: 
muy urtcontes ) 
Animas 32 (tan solo para casos 
7303 12 21Jn 
CURA D E LAS 
Dres Fernández, Masón y Lage. 
Bspeoialiiitas en enfermedades de muleles f niños, 
y crónicas.—Consultas y operaciones, Monte n. 5, de 
2 á 4 de la tarde.—De 8 á 9 de la mañana, para seño-
ras r niños. 8IRR 27-80 Jn 
> R O P E S O B A D E MUSICA E I O I O N A S . D E 
gramática, histuri», religión, literatura, astrono-
mía, geografía, para completar en fia una perfecta 
instrucción y religión, se ofrece á laa familias de la 
Habv-na. Compnstela 77. 8902 4-15 
Colfglo de 1» y 2!.1 Eo^ña^a 
Ni :ol&í. 52 —José Elias Torres 
9̂25 
S \ N E L I A S 
y Comercial —San 
IR 15jl 
Profesor de m i n o y piano. 
Clases á don^citio. Precio módico. Déjese aviso 
Cub.t r>tfm?ro 47. almacén de música. 
8880 5-14 
¡ ¡ A 
A L 0 S T 
CASINO 
(Puntales.) 
¡ A L O S T O R O S ! 
L A F I E S T A D E 
D O M i x r a o 1 5 D E J U L I O 
CORRIDA DB TOROS ORGANIZADA POR Bl 
Se lidiarán SEIS torvos toros de muerte. 
Pos: l a s cuadrillas de los aplaudidos espadas 
F L O R E S Y L E O N 
Además un toro será MONTADO por un aficionado que generosamente se ha prestado en obsequio 
de sus compatriotas. 
E l pueblo entero de la Habana, acudirá á esta brillante fiesta 
ENTRADA A SOI. . . . $1-50 B I L E T E S . 
IDEM A SOMBRA. 3-00 IDEM; 
LA CORRIDA EMPEZARA A LAS TRES Y MEDIA, 
0 1071 Id-ld 
.. '»nyio y cura, nnando 
e« ^ J a K ^ ^ - l ^ a n t ^ )o9 pacientes qne álosdos 
meses no le convengan mu curativos, se le devolverá 
su impurt»: dd estos se exceptúan los que hayan ubte 
nido su cura ndioal. No hay tales privilegios ni de-
jarse embauar; un braguero colocado y construido 
sin ninguna inteligencia, (á toma el braguero y dame 
al dinero) su óosto es de cuatro reales, y esos que lla-
man finos, su «esto no llega á dos pesos, aunque sea 
de los blanqueados ó plateados. Todos constructor de 
maquinaria, bragueros y aparatos, debe de garantizar 
«U4 efectos, 1« lo contrario aquí tienen los precios del 
costo en fábrica. Sol 83.—J. GKOS. 
8̂ 00 10-19 
N D E 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Especialist* en enfermedades SÍPILITICA8 y 
VENEREA», CÜKACION D E H I O R O O f t L E S 
sin el empleode la tintura de iodo, y sin la extracción 
del liquido. Procedimiento operatorio sencillísimo 
y que viene «npleando con brillante resultado hace 
diez años. 
Inquisidor 6.—Consultas de 11 á 1 de la tarde y de 
6 á 7 d-i la mshe. 87V0 15-11J1 
E r . Q á l v e z G t a i l l e m , 
especialista ea impotencias, esterilidad y enfermeda 
les venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 & 2. Con 
mitas por sonreo. Gratis para los pobres. Ha trasla 
dado provsionalmente su gabinete de consultas & 
ííentuno 8. 8357 16-4 
DE. ESPADA. 
REINA N. S . 
SI Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialdtd. Enfermedades venéreo-sifilítioas 
ftfecclones le la piel. 
Consultas de 2 á i : 
l - J l 
J o s é M ' d e J a u r e g r n i z a r , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas d< 12 á 2. A guiar 101, entre Sol y Muralla. 
^Cn »5Í 27 26Jn 
aaí-daiape González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Baratillo! esquina á Jvstis (altos:) 
Correo: Anartado 600t 
r m a w a 
A LOS J0VENEH DEL« 0MERC10 
$ 5 - 3 0 O H O a l m e s . 
T r e a f o r m a » Ao j - ^ - o 
í n » ! ^ * c .v-.í««8ft!ar) ( ío t ícay Rt donnllla, 
ácadftoaia lie Arcas, Sais Ignacio 98 
85i»2 4-fla 8̂ 81 5 Ud 
GR A N T R E N D E CANTINAS, H A B A N A 107, entre Teniente-Roy y Muralla, se sirven á iodos 
puntos con mucha puntualidad, mucho aseo y mejor 
condimentación, á preoiofi reducidísimos, arreglados á 
la BitU'tcî n. 88<H 4a-l3 4(1-14 
B E B I T A Z A ^ 2 3 . 
Se confeccionan vestidos de sefiora, por figurín y á 
capricho: de olán, 6 pesos billetes; organdí, a 98; de 
seda, d* $16 á $20; corta y entalla á peso. 
88)2 4-13 
SE H A C E N V E S T I D O S D B S E Ñ O R A Y DB uifioR * precies módicos. Oficios 22. 
8782 4 12 
G R A N CASA D B MODAS D B R. E S P I N B T . 
B'egantes traies: se ooofoccionan á capricho y por 
el último figurín; de baile, teatro, boday vlaJesj se ha-
cen visitas para sefiora y trajes de nifia, á precios mó-
dicos y arreglado á la situación; se hace toda clase de 
ropa blanca; se adornan sombreros; se curta y entalla 
por$l Bí.rDasa20. 87U5 18-11 
M O D I S T A . — E s t e v a s n? 3 1 . 
Se hacen vestidos de sefiora y nifios, por figurín y á 
capricho: se prueba á domicilio: se hacen pronto, bien 
y barato, y con un gusto para los entallas, qne hay 
que verlo para convencerse. 8724 6-11 
LA MATANCERA 
PELETERIA, ZAPATERIA Y DEPOSITO DB OUBTIDOS 
G I T A N A J A Y . 
D. Juan Larralde. dueño de la teneiía E L P R O -
G R E S O de Cárdenas, participa haberle comprado á 
D. Francisco del Pino B.)sa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del que se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen trato, superioridad de clase 
j calidad en los efectos y modicid/id en los precios. L e 
anima el firme propórito da que nadie se vaya sin 
comprar. 8501 52 711 
ÜNA P A R D A D E S E A C O L O C A R S E A L E -che entera. De dos meses de parida. T)ene quien 
responda por su conducta. Picota número 56. 
8858 4-14 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una casa para criada de mano 6 cocinar 
para corta familia: tiene personas que la garanticen. 
Angeles número 11, á todas horas. 
8871 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea islefia, para ir al campoi 
Informan calle de Neptuno númera 187. 
8866 4 14 
C E I A D O D E MANO 
Se solicita uno de 16 á 20 afios, en Concordia nú-
mero ét^esquina á Manrique. 
4-14 
SE DaiisEA A R R E N D A R O C O M P R A R L A fá-brica de cribóle*, sita en Puentes Grandes. 
teresado puede pasar á Ofiô os n 
asunto. 8865 
E l in>-
80 para t-star de! 
4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga recomendaciones. Mu-
ralla esquina á Aguacate, peletería, informarán. 
SE DES «¡A COLOCAR UN P K ^ J — ^ , r ^ „ cochero; tiene persona* ^ r ^ ' T 1 df? comportamiento /oonaucta^Jnformarán Beruaza 46, 
establo. 8863 
ANUNCIOS D8 LOS S S T A D O S - Ü N I D O S . 
do Aceite P u t o de 
H Í G A D O de B A C A L A O 
Bs tan agradable a l paladar conj© Ha hchao 
Tiene combinadas m. sta snas complete 
foma lea virtudoa d© sstos dos valtóscw 
medicamentos. Si digieíe y asimila ao/i mas 
facilidad quo oí aceite orado y es espedal. 
mente do gran valor para los niños delícadoe 
enfermizos y personas dses45niagosdeilaca4o(8. 
C u r a 8a T i s i s * 
C u r a l a Anemia , 
C u r a §a Debi l idad C®n«r£iL 
C u r a la E s c r ó f u l a 
C u r a ©i Í«!©umaii:l8iírí®r, 
C u r a 8a tos y tResfriadea,, 
Curaí e l Raqui t i smo e n Boa Niños? 
y en efecto, para todas las ©nfermedades «a 
que hay inflamación de la Garganta Y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debílidíad 
Nerviosa, nada en el mundo puede eompar* 
arse con esta sabrosa .Emulsiono 
Véanse & oontinuacioia los aointees ññ 
unos pocos, de entre ios muchos promiaentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
SE, DB. D. AMBROSIO GRUXO, Santiago de Cuba» 
BB, DR. D. MANIJE I. S, C ASTÍLLANOS. Habana. 
SR. DR. DON ERNRSTO HKGKWISOH. Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian/' Vera Orue, México. 
B». DB. DON DJODOBO CONTEEBAB, Tlacotalpam, M*-
xlco. 
8B. DB. D, JACINTO NuSaz, León, Nloaragua. 
8B. DB. D. VIOKNTK PB,BEZ P.OBIO, Bogotá. 
BB. DB. D. JUAN 8. OABTE&BONDO, Cartagon». 
BR. D B D. JKSUS GANDABA, Magdalena. 
SB. DB. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela 
BB. DR. D. FRANÍTOOO DH A. MEJI*, La Guaira. 
De venta ei> laa t>rl nolpalon áfô tutSUm 7 bollóse. 
íft«?'fvr'r a* OOWIME Wwm*» 
I lo» La 
L:i Manivllla ('unitiva os el pronto remedio para laa 
lastimaduras, chiebouea, contusiones, esfuerzos vio-
lentos, berldas, 6 laceraciones. Aplaca el dolor, restaña 
la suni; re, aloja la Inflamación, reduco la hinchazón, 
cura la herida como por encanto. 
La Marurilla Cnratirn cura rápidamente las quemadu-
ras, eticaldadums y quemazón de sol, picadas de mos-
quitos, y de Insectos. 
La Maravlllii Curativa os iuaprociablo para laa homo, 
rráglas, do las narices, enojus, pulmones, estómago^ 
esputos do sangro, y almorranas simples y sangrantes* 
La Maravilla Curativa, dá Inmediato alivio al dolor de 
mnelas, dolor de oídos, cara, hinchazón de la cara, y 
euralgia. 
C U R A T I V A D E 
La Maravilla Curativa es el pronto /valioso recursa 
para los dolores reumáticos, cojera, dolor y tesura da 
las coyunturas y piernas. 
La Maravilla Curativa es el gran remedio para la es-
quinencia, y mal de garganta, siempre segura, siempra 
"diz. 
La Maravilla Curativa ea do mucho valor como inyec-
ción para el Catarro, Leucorrea, y demás emislonea 
mucosas debilitantes. ; 
Ka Maravilla Ciirntiva cura ülceras, llagas envejecidas, 
ranos, uñeros, callos, sabañones, y tumores. 
La Maravilla Curativa es excelente cn los establos, para 
íidiM, rozaduras, contusiones, laceraciones, etc. 
H U M P H R E Y S . 
49r De venta en las priuclpales boticas de la Isla. j 
Agencia y depósito general Botica Cosmopolitana» 
Kafacl A o. 11, Ilabaua. 
DE BIXBY 
En caja» de 4am, 
para ol calzado 
«le caballeros. Kc 
notable por el 
BRILLO DEL, 
PULIMENTO 
NEGRO <̂ ne 
produce. Brill» 
ftronto, retiene el vistre y es el tínica 
que combina el 
pulimento negpco y la preservación de la 
piel. Lo usan los limpia botas I n t e l l » 
gentes. 
>-i (3-o £ 
® 3 , J * o 2 cT1-! o sa 
a s ; 0 
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ÜNA SEÑO HIT A P t t O F E S O R A D E PIANO, se ofrece á dar clases. L a misma S ita, enseña á 
pintar sobre tiroiopelo, raso y paño, imitando los bor-
dados, y se oumpromete & enseñarlas ou doce leccio-
nes, ádomicilio 6en su casa: precios médicos. Aguila 
101. alto». 8144 97-1.11 
profesor de inglés, enseba dicho idioma por su método 
particular práctico y sencillo, i'amb'ién da clases de 
teneduría d-* libros, aritmética mercantil, etc. Aoosta 
n. 39. 808t 16 28Jn 
E L P R O G R A M A 
de la aaignatnra de Química en el Instituto de la Ha-
bana por el catedrático de la misma: se halla de venta 
en la calle de San R -f*»! 68 «915 4 IR 
L A S A L U D . 
Manual ilustrado de Gimnasia higiénica 
ea el hogar y al aire libre, duchas y baños 
de todas clases: Gimnasia, Atlétíca, E s g r i -
ma, Baee Boíl, Sport, ete, tercera edición 
precedida de un prólogo y juicio ciít ico per 
los Dres. Pedro M. Palma y Juan Manuel 
Espada. Se vende á U N P E S O B I L L E T E S 
en la calle de O'Reillv 78, y en la Admlnía 
tración de E l P a í s , Teniente Rey 39. 
8806 4-18 
J U L I O V E R B T B , 
obras completas, 12 ts. con láminas, empastados $5. 
Galería de mujeres célebres, por Pilar Sinués, 4 ts. 
gruesos $8. L a majer adúltera, por Eaorich, 4 ts. pasta 
fina $8. Poesías completas de Bsptonoeda con la de-
sesperación y arrepentimiento, 1 t. pasta fina $2. Gil 
Blas de Santillana, 11 gnueo, pasta de lujo $i. Dic-
cionario castellano, el más completo de los publicados, 
11. grueso $4 Geografía universal conloa últimos da-
tos políticosjr estadíotioos, 1 t. oon machos mapas y 
láminas $i. Tratado de astronomía oon más de li>0 lá-
minas, 11. mayor $2. Precios en BiB. De venta 8ft-
)ud n. 553, Uhrerí», §778 4-W 
8842 
«5 * O 
tí P - o 
I (9 t 
•tí 00 l— irK 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Bs nn toetnn ifqnld* •taiga' 
do y elástico para reatableĉ a* 
el color y el Itrillo á tedos loe 
efectos de piel negra; alm 
necesidad de cepillo. 
Todo CALZADO 11 lü S E = 
NORA, qne se haya vuelto 
rojo ó áspero con el uso, vuel-
ve ií recobrar la «navidad 
original y color n̂ r̂o. No 
mancha la ropa, ni destruye 
la piel. Para durabilidad, del 
lustre y suavidad qne da al 
muterial, no lo iguala nin-
trnn otro on su clase. 
"EL LUSTRE REAL" en 
botellas de patente de Bixby, 
con corcho también de pa-
tente, es tan & propósito, que1 
MU conveniencia y aseo se 
harán upurentes ni consumidor* Di* 
rficoibwei para usarlo, en el cartón en qu« 
v» enipiiqueta.da curta botell.-t. Ninguna 




B D E S E A UN MÜOHACHO P A R A C B I A D O 
de mano de una corta f imilla: es para iodos los 
quehaceres de la casa: se le dará butn sueldo y ropa 
limpia Amargura 51 informarán. 
89 '5 4 15 
DE S E A CuLOCAK8l£ UN C O C I N K R O : CO oma á la e^pafiola y á la criolla: informarán ¡San 
Miguel esquina á Industria, bodega. 
8909 4-15 
¡OJOI 
Un asiático general cocinero á la española y crio1 la, 
desea colocarse co ca^a particular ó establecimiento. 
Momerrite número 53, á todas horas informarán. 
8897 4-?5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para ei aseo de una casa 
y que entienda algo de cocina y duerma en el acó 
modo. Zanja esquina á Infanta. 
8^6 4-15 
UNA SEÑORA ISLEÑA, D E M E D I A N A edad, BolicUa colocación para manfj adora ó criada de 
mano: pne<ie presentar los mejecs informes: vire en 
la calle de Alejandro Ramírez número 9. 
8918 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E DN C O C I N E R O D E color, joven, sumamente aseado y de inmejorable 
condttjta: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas ane respondan por ól. Prado 51 impondrán. 
8»i6 4-15 
S E S O L I C I T A N 
dos orladas, una de edad y otra de nueve á diez años 
se lea dará sueldo. Amistad 13. 
8932 4-15 
S E N E C E S I T A 
una cocinera peninsular, que duerma en el acomodo 
para on matrimonio. Virtudes 107, altos 
8924 4-15 
S O L 91. 
Se necesita una criada de mano que aepa BU obliga-
ción y tenga buenas recomendaciones. 
8919 4-15 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de color para loa quehaceres de ana 
casa, prefiriéndola de mediana edad; Teniente-Bey 
nfcnerolL $889 4-19 
'TOSNáBLEQDNSUMERS TQ DISTINGÜISHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que en 
a ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schiedara Schnapps," oon cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 




advertimos á todos los oonsumidores de este arti-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señorea 
WM. LOOFT & CO., 
O e t i l o d o O - U L l d e t 
H A B A N A . j 
T que ninguna otra casa en la Isla de Cuba llena 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo ei nombre de •'Schnapps*» *'Schledana 
Schnapps " ó Schledam Aromatlo Schnapps ** 
por ser nesoíros los únicos fabricantes de la iebidet 
C07iocida en el mundo entero bajo este nombre v qua 
por consiguiente citalouter articulo'.que se ofrezca 
bajo este nombre, sin llevar nuestra firma ha de 
eansiderarse como FALSIFICADO. 
DDOLPHO WOLFE'S SON fi'CO,, 
l í I^A' f^ í l J I l l i» l i l i l í . 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de diez & doce aSoa: se viste 7 se cal-
ca. Calla de Hercaderee número 2, altos. 
8&t7 4-14 
DE S E A C O L O C A & S E U N MOEli .NO B Ü K N c .c.nfro de mediana edad, aseado y formal: labe 
cumplir con sm obligación y tiene psraonas que res-
pot oaa por él: Teniente-Ber esquina á Compostela, 
toifg>aar&u Ta»6n. 8814 4-14 
UN A J O V K N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -locasión para acompañar & una señora, ayudar en 
Isa cnstaras á mano y máquina ó para enseñar usas 
nifias las iHmera< le'raa 7 bordar, referencias inme-
jorabl a. O'Beilly 98 informarán. 
8857 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E D N A P A R D I T A P A K A «ervír á un matrimonio 6 sea para lavandera. Ge-
nios 2 , c^atto n. 87, altoj, no duerme en el acomodo. 
8872 4-14 
Cocinera 
para ce*'. f i ~ i U que sepa cocinar bien á la francesa 
y españ • a. 42 Obispo esquina á Habana, 
s&n 4-14 
D; J K S E A C O L O C A R S E U N M O B E N O G E N E -'ral cociitui u. aseado y muy formal: sabe cumplir coo f u obligación y tiene personas que garaticen su 
condnctv Calle délos Cuarteles número 3 dan razón. 
8S91 4-14 
S E S O L I C I T A 
un pardito de 12 á 14 años para crladito de mano de 
un matrimonio sin hijos; que tenga quien lo garanti-
ce y 8rpa su obligación, sino que no se presente. H a -
bana 52. 8846 4 14 
S E S O L I C I T A N 
cuatro jóvenes honrados y trabajadores en L a Fábrica 
de Cortinas, Teniente-Key, bajos del Hotel América. 
8878 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, que sea formal y cumpla 
con su deber, abonándole quince pesos billetes men-
suales v ropa limpia Galiano 63. ' 
8885 4-14 
A n t i g u o h o t e l T e l é s r r a f o : A m i s tad 
n ú m e r ¿ s 1 3 6 7 1 3 $ ^ J 
Bajos para estable imlentos, habitaciones para fa-
milia, posesiones pai hombres solos, un departamen-
to instalado para oalos públicos con todos sus acce-
sorios. 
Impondrán en la mk.ma ¿^AJ las ouoe de la maña-
na hasta loa cuatro yme*¿vL. «lela tarde 
86C6 15-10 j l 
e alquila para establecimiento una buena casa, si-
Ituada en una de las mejores cuadras de la calle de 
Neptuno. E n el número 99 de la misma calle infor-
marán. 8929 4-15 
S E A L Q U I L A 
en Luz número 75, una accesoria con reja-ventana. 
E n la barbería dan razón. 
8S07 4-15 
Tres casas Escobar 175, 222 y 224, 
la 1? de dos ventanas, sala, comedor, 2 cuartos $13, y 
las otras dos á $8 50; otra Gloria 101 $10; bajos. I n -
fanta 96. esquifa á San José, con armatoste de bode-
ga $20; Vapor 27, esquina á Carnero, con armatoste 
de bodega $20, ó se venden los dos armatoste»; todo 
en oro: Taa llaves en las esquinas Infanta 96, y Salud 
55 informarán. 8923 4-15 
CARBONERIA 
Se vende una muy barata 7 en gran punto, por no 
ser de l iro su dueño: impondrán Tenerife 61. Habana. 
8?84 4-lt 
U N C A F E 
con billar 7 demás enseres se vende; produce un buen 
diario:se se da en $3,000 btes.: está en el b&rrio de Co-
lón: hace esquina: informarán Obispo 30, de 11 á 4. 
ír887 4-14 
SE V E N D E E N E L M E J O R P U N T O D E L Cerro la espaciosa y ventilada casa de mampoatería y a-
zotea número 823, de alto y bajo, cerca de la Caridad 
y libre de todo gravamen. Puede verse todos los aias 
de 12 á 2 y tratarán de su ajuste en Cuba 72. 
8816 15 13il 
SE V E N D E MÜY E N P R O P O R C I O N Y S I N intervención de corredores un lote de terreno en la 
cal!e Ancha del Norte esquina á la de Marina, propia 
para fábrica y poner cualquiera claae de estableci-
miento por reunir todaa las comodidades necesarias: 
informarán á todaa horaa en la o»lle del Prado eaqul-
na á Neptuno, bodega. 6-14 
SE V E N D E N 2 R E G I A S C A S A S , 14 D E 2 V E N -tanas, 8 de esquina con establecimiento. 4 casas-
quintas, 5 caías de vecindad, 12 casitas más. 5 fincas 
de campo cerca de la Habana, 1 hacienda; también se 
cambian por caaaa, 2 bodegas, 3 cafés y billar, dos 
fondaa. Campanario 128̂  8859 4-14 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan con vista á la calle, piso de mármol, con 
asistercia completa: precios muy reducidos y tran-
quila la casa, altos y bajos. Bernaza 60. 
8913 4-15 
T V E S K A C O L O C A R S E UNA S B S O R l P E N I N -
para'ei cuilt<39 aii rocion llegada de la Península, 
nio ó corta f a m i l V ó ^ i g u 6 ^ ca?a da 1111 matlU110" 
la. In m i . m « ^ , 1. V T ^ u-'ea de una persona to-
Í í ; ¿ P**"310 *n 1» Habana que en «1 campo: tiene 
«828 ^ Q&llano107 Pe^querlainf |gnar^ 
3ara una coita familia se alquilan cuatro hermosas 
. . y frefcis habitaciones altas y cocina, con azotea, 
eas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios, en la misma se alquila una habitación 
btj i . 8900 4-15 
vs'aiqQi'an 
PARA. C R I A N D E R A A L K C a E E J S T E U A bO-Uoita colocarle una parda de moralidad, joven, 
•ana y robusta: calle del Carmen número 38. 
8805 4-13 
DBS «¡A «¡OLOCARSE C N B l E N C o C l N J t R O peninsular en establecimiento ó casa particular 
tiene buenas referencias: impoidráa OVspo, esquina 
á San Ismacio, bodega. 
8788 4-13 
US A P R E N D I Z S E S O L I C I T A E N L a . P A -brica de cajas de cartón, calle del Sol 95. 8794 4-13 
R E I L L Y 72, S E S O L I C I T A UN C R I A D O 
'inteligente en el servicio de mesa y demás queha-
ceres de varios inquilinos 8803 4-13 
O Í 
D t lSEACuLOCAttS lü UN B U E N COUJLNERO y repostero en casa particular ó establecimiento 
tiene peritonas que acrediten su conducta. Chacón 19 
darán razón en la bodega. 8801 4 13 
SE SOLICITA 
una cocinera aseada y formal para una corta familia. 
Compostela 109; esquina á Muralla, altos. 
8*09 4 13 SN S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO Q D E sepa cortar y coser toda clase de ropa de señoras y 
niños, ha de ser de mediana eded. blanca ó áe color 
con referencia. Aoosta 89 8;07 4 13 
CR I A N D E R A : S E S O L I C I T A UNA M O R E N A y que tenga once meses ó más de parida para a-
cabar de criar á un niño: se desea que no tenga mal 
genio. Dirigirse á Campanario l í 4 
8«15 4-13 
UNA S a S O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colosarse de criada de mano ó mane 
j «dora, es inteligente en ambos cargos: informarán A 
guiar 62. 8820 4-13 
C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E 
ú. j mano y coser, corta y co 
ae á ma^o v á máquina: tiene personas que respondan 
por ella. O'ReUly 95 88 i 1 4-13 
DE S E A ulnsular par 5, criad 1 
S E S O L I C I T A 
una peninsular pa a cecina hacer los quehaceres de 
la cas» ó de color, <s para doriitir en el acomodo, que 
traiga recomendación, si no puede dormir en el acó 
modo ¿niü no se presente Su* do $12 btea. Monte 204 
8*23 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada qne entienda algo de cocina para el servi 
olo dedos señoras: do mlia uormenores Teiadillo 19 
d« 9 en adelante. 8793 ' 4 13 
HA B A N A N U M E R O 148, E N T R E M U R A L L A y Sol, se solicita una lavandera y planchadora 
para ropa de restaurants. para lavar en la casa: ga 
nará todos los meses iJa $50 á $60. 
8789 4-13 
S E S O L I C I T A 
nna criada, bien blanca ó de color, para el trajín de 
dos habitaciones, prefiriéndose blanca. Compostela 
núm. 43 A. 8821 4-13 
UN J O V E N P E N I N f c U L A R S O L I C I T A CO locación de camarero ó de criado de mano, te 
niendo personas que respondan por su conducta. Zu 
Ineta > úmero 36, dará razón el portero. 
8>a8 4-13 
3 E S O L I C I T A 
nna general cocinera que sepa bien su ofisio. Galiano 
núoifcro 6o, entre Neptuno y San Miguel. 
8839 4 13 
C O C I N E R A . 
Se eoiioita una. Se prefiere que sea blanca. Calle 
de O'RfciHy número 66, colchonería. 
8335 4-13 
L A P R O T E C T O R A . 
Tesgo criados de todos sexos, colores y edades; co 
oinetos de primera y segonda; cocineras, porteros 
cantineros, costureras y manejadoras; pidan y serán 
servide s. Compostela número 65. 
8796 4-13 
En casa particular de f imiu»— f -" , , i„ "-oii^ txabitaclone. ana, 6. ̂  Y * * 7 ? * ™ l t \ \ ¿ ™ t L _ IT . 1 1 1. onn j con referencias. Znlueta nume-
ro 3, frertí al parque Central y Propaganda Literaria. 
8917 4-15 
Altas y bajas: se alquilan en muy módico precio hermosas habitaciones á una cuadra de la Audien-
cia y propia para la temporada de baños, con estrada 
independiente, ea casa decente y particular. Prado 13. 
8914 4-15 
Tacón 2. E n casa de familia respetable se alquilan dos hermosas y fres3a habitaciones con vista al 
mar con toda asistencia á matrimonios ó caballeros, 
Tacón 2, entre O'Reilly y Empedrado, (se desea trai-
gan buenas referencias.) 8928 4-15 
f T n a sala y gabinete, la sala está amueblada, dos 
Í..J grandes habitaciones con vista á la calle, un cusr-
to con con.i la y limpieza en 50 pesos btes; uno alto 
en las mismas condiciones en $30 btes. á dos cuadras 
de parquea y teatroa. Industria 101. 
8933 4 15 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Cristo 4, con cuatro cuartos bajos y 
dos altos: la llave está al lado n. 6, tiene baño: infor-
marán Virtudes 8 A, esquina á IndustrU. 
8326 4-15 
Se a'qoüan en la c isa rans fresca de la tíanana mag-níficas habitac'onES-amuebladas coi ^istaalmar; 
tiene baño y ducha y edá muy cerca de la nuera A u -
diencia. Peña Pobie 14, a i da as:8tincia si la desean. 
8869 4-14 
V I R T U D E S N0 I O . 
Se alquüan frescas y h¿rmo3a<> habitaciones con toda 
asistencia, á caballeros ó matrimonios sin hijos, 
también se despachan cantinas. 
8875 . 4 14 
Aguiar I O I 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con a-
sistencia ó sin ella, con vista & la calle y caballerizas, 
entrada á todas horas. f 849 6 14 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y frescos bM"8 de Bernaza 62: en la mis-
ma impotdrán. 8868 4 14 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas oro, con fialor ó des meses en fondo. la 
CPía toda de azote.?., tres ouartos sfguidos y un salón 
alto. Virtndea 57, eutre Agtíla y Gaisno: la llave al 
lado: dueños San M'gat l 33. 8879 4-14 
L a capa Habana n. 40 




S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Prado 18 con muebles ó sin ellos, 
nonstan de recibimiento, sala, gabinete, cuatro cuartos 
corridos, cuarto de baño, comedor, cocina, inodoros, 
agua y oañeifas para gas en todas las habitaciones, 6 
bien se cederían habitaciones amuebladas con asisten-
cia ó sin ella áun par de amigos ó á alguu matrimonio 
sin niños: se admiten también proposiciones para la 
venta de todos los muebl-s: puede" verse todos ?os 
dias de 11 á 4 precisamente 8̂̂ 6 10-14 
S E A L Q U I L A 
la casi calle de Gervasio 128 contigua á la osqnina de 
San José en la que por e;p c o de vekti iuatro años 
ha etta^o establecida la fáb ija de duL e E L AMOR 
A L A P A T R I A . Sirve para ette objeto ú otro análo-
go y por su extenso terreno ts muy á propósito para 
un tran de coches ó carretones Se alquila muy hura a 
y dan razóa Aguila 1*7 88:)5 8-14 
Se alquila U hermosa casa de sito Compcs e'a 110, casi esquita á laplazo'eta de la ig'esia de Belén, 1* 
llave en la accesoria y de 12 á 3 e:tará en eili el a;o-
derado déla dueña y darán pormenoies Agaiar 49, en 
los altes. 8876 4 14 
SE SOLICITA una morena para criada de mar o. 
8795 
Jesús María n. 22. 
4-18 
V i S O —UN J O V E N P i f i N I E S U L A K D E s E A -
rfa oolacarse da cor, ñero en un* casa de comercio, 
almacén de víveres, f^rreterf i ó tren de lavado, ó bien 
café, lo mismo en fonda: tiene personas qne abonen 
por su r.-ndneta y sabe btan su obligación: darán ra-
zóa en Monten. 5 á todas bo as. 
8íít8 4 13 
S E S O L I C I T A 
. criandera á leche entera, que pase de cinco 
uie^i de parida, de buena y abundante leche; si no 
reúno cstaa condiciones qua no se presente: para la 
oaizada de Jesús dsl Monte 515 
8817 4 13 
S E S O L I C I T A 
un carpintero para componer muebles y embarnizar, 
y que tenga quien responda por él. Mente 313, casa 
denmí-efio. 8830 4-13 
CR I A D A D E MANO—KN L A C A L L E A N C H A del Norte n. 199 se solicita una peninsular que en-
tienda «Igo do coatura para el servicio de un matri-
monio solo, que sepa biea t-u obligación sino qne no 
se presente. 8682 4-13 
Sa D&hKA A L Q U I L A R UNA C A S A D E A L T O / bajo ó bien sea un piso principal que tenga todas 
das comodidades necesarias para una familia; se pagan 
de cuatro y media á cinco onzas oro, y se dan las ga-
rantías que deséen: no se tomará por poce tiempo 
Infirme* en Virtudes n. 2 esquina á Zulueta, J . Gar-
cía. d^ 4 4 6. 8421 9-6 
AV I S O . S E S O L I C I T A UN P O R T E R O Q U E no pase de 40 a 15os, un camarero de hotel y un 
Sfrigador de platos, que tengan personas que respondan 
de su conducta: darán razón Habana 176. 
845t 9 6 
Se alquila la casa calle de Manrique 228, es de bajo _ y a'to, en el primer piso tiene zaguán, cernedor, 
cuatro aposento] seguidos, otro para baño con pluma 
de agua y en el segundo piso hay Iss mismas poaasio-
nes que en el primero, ae da en 30 peses oro mensua-
les: informarán Empedrado 52 y la llave está ea la 
tabaquería de al lado. 8812 5-13 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de la casa Mercaderes 19. precio 
$29 75 • ro: informarán en la misma casa. 
8814 4-13 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa ealle del Tulipán 82: tiene gas, agua ai undante y 
todas las comodidades apetecibles para una larg i fa-
milia: la llave en la bodega de la esquina: darán razón 
Empedrado 34, Administración del ferrocarril Urbano 
8829 Í'-IS 
Se alquila en $10 btes. la bonita casa Misión 112 con sala, saleta, dos cuartos bajos y dos altos, toda de 
azotea y mirador muy seca: otra en $25 btes. Picota 
81, con sala, comedor, un cuarto, patio y damáj me-
nesteres: las llave' dondo dice en el papal: imponen 
Trocadero 101 de 7 á '1 por la mafiana y de 5 á 7 por 
la tarde. 8838 8 13 
f iln Guanabacoa ae alquila la espaciosa casa calle de liPalo-Blanoo 69: la llave está en la casa número 
67 y calle Real 46 ioformarán de su ajuste. 
8837 8-13 
_______ 
Se slquiian dos bonitas casas una con cinco hermo-
sos cuartos y otra con tres; ioformarán calle 2? esqui-
naá9enelVadado. 8827 8-13 
Amistad 12í, cerca del Hotel Teié^rafo, se alquilan los pisos má* elegantes de la Habana á familias 
decentes: también hay departamentos: precios mó-
•lioos. 879a 4-1» 
Se alquila la casa calle del Aguila núm. 177. propia para establecimiento, pues queda frerte á la Plaza 
del Vapor, donde hace 36 años siempre h i estado s l -
quilada para fonda. E n la barbería inmediata está la 
llave. 8819 4-13 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila la cam Amargura n. 61, esquina á Com-
postela propia para un establecimiento. E n Muralla 
n. 10 darán razón. 8792 8 1 3 
SE C O M P R A UNA CASA D E 6 A $l2,OC0 ORO _ * su desea colocar en partidas de 5n0 á 4 00J y has-
ta 30 000 de menores, y que un gon de menores cua-
trooieatc s mil pesos oro con mur poco inturés: calle 
del Aguii.!, sombrerería T.!v Física, entre Estre'la y 
Ro n .. 7 á 12 8815 4 13 
^NAFAMILIA f AÍVTÍCULARDESEA COM 
prar los muebles de una familia y demás enseres 
do una cas»! sean juntos ó por piezas suelta'y un pia-
nito da P eyel, se desean muy buenos pagando lo que 
xealmetitf valgan: impondrán Amistad 116. 
«8»2 4 -13 
S E C O M P K A N 
toda clase de libroo, e.»tnches de rang» 
oaa. Calzada del Monto 61, libreiía L a Píáica. 
8678 10-11 
— * — 
CUARTOS 
Se alquilan dos, juntos ó separados: hay agua. 
Isld-o 49. «813 4-13 
San 
Se alquila la casa calle de Aguiar número 11, á dos cu*dras de la Pnnta: se compone de zjgnán. come-
dor, sala, tres cuartos be Jos y tres altos, esc. L a llave 
está en el uúmero 30 de la misma calle. 
8503 7 8 
E N C I N C U E N T A Y UN PESOS ORO 
se alquila una casa de sala con dos ventanas, zaguán 
y cuatro cuartos, tiene gas, pozo y algiba: en la mbma 
casa informa su dueño. Lealtad 161, casi esquina á 
Reina. 8625 5-11 
RAMON F. CUERVO 
importador de jojería y relojería 
TENIENTE R E Y 13, ALTOS. 
CoiTipra en tedas cantidades O R O 
J P X « f l 3 V í vieja y también d l t J E I * pa 
gan «o k s más altos precios. 
8725 .15-11J1 
s B D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N L A ¿alzada ó en sus principales calles del Cerro, que 
ao exceda de dos mil pesos en oro: pueden dirigirse á 
Villeg™ «4; sin intervención de corredor. 
8513 8-8 
¡¡OJO!! 
Se compran mnebles finos y ordinarios en grandes 
y pequeñas partidas, lo mismo pianlnns, OTO, plata 
viejas y alhajas finas, se pagan bien. Neptuno 41. L a 
América. 8196 8-7 
OJO 
Por óTúanea qne tenemos de dos oomlslor'stas para 
mandar í la Península y á Panamá, se compran toda 
«lase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
non brüiantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
dar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queSa» partidas, pagando altos precios. San Miguel 
a, 92 eequina á Manrioue á todas horas del día. 
7585 26-17Jn 
P E R D I D A . — E L D I A D I E Z D E L C O R R I E ^ -ta. á L s doce de la mañana. Mercaderes esquina á 
Obi'po, fe extrav ó un paquete conteniendo cuentas 
y un o'ô umt-n o gue s^lo tiene valor para su dueño. 
Se gratificará al qt'e lo devuelva en la calle de O'Rei-
lly náme o 91 8134 4-lfi 
Á V I S O S E G K A T I F I C A R A A L QUE E N -
XX^egoe un sobre conteniendo valores en acciones 
Ae dif^rent M empresas y compañías, un lícu'o de renta 
francesa y otros documentos olvi iados en un coche de 
plaza que se tomó en el Passje entr^ 8 v fi de la ma-
Ssna del sibado faas'ala c» i~ da l i Cuna. Dirrí.-ce 
Ofidos 70, Conde di Caea «a B^oaa Piado 93."Pa-
aaje, D Ensebio MaurA y Snb'n^p^cción de caballa 
Tía, espitin Letona. 89 >' 4 15 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la nueva y hermosa casa calle de Bgido 
n. 16. E n los altos de Obrapía n. 25, impondrán. 
11-7 
el kiofko de Reina y Amistad raoj 
da cambio inf rmarSn- 8135 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Refugio 2; es de altp y bajo, muy cerca 
de la Audiencia: en la calzada del Monte 5 darán ra-
zóa: la llave está en la esquina de la calle del Refugio 2. 
8407 9-6 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E M U ¥ B A R A T A UNA E S T A N C I A situada á las puertas de eatz. capital, barrio de A -
rrojo Apolo, con una caballeril y cordeles, buenas 
fábricas de mimpoét-ría. árboles frutales, cercas, 
aguadas, etc. Dragonea 29, de 7 á 12 de la mafiana 
8<»30 4-15 
SE V E N D E N C U A T R O B O D E G A S ; UNA D E astas tiene de abierta 29 años y no tiene rival; tres 
cafatines; dos cafés y billar; dos fondas; un hotel; una 
carnicería; una casa de baños; una panaderí ; una 
fonda-posada-restaurant y billar; cerca de la Habara, 
cuatro fincas de campo. San José número 48. 
8860 4-14 
¡OJO! A L O S E S P E C U L A D O R E S . 
Sa vende una casa de vecindad en la calle de O moa 
número 26, con 31 habitaciones, pared maestra <1e 
canteiía y frente de tabla, terreno propio con 1 200 
metros cuadrados y libre de todo gravamen: vale $90i>0 
oro, y se da barata, en $5 000 oro. E n la misma im-
pondrán cuarto n. 26 8862 4 14 
AT E N C I O N : S E V E N D E UNA B O D E G A S i -tuada en uno de los mejores puntos de esta capi -
tal, en el ínfimo precio de 3.000 pejos btes., hace un 
dia'io de 45 pesos para arribi, no paga alquiler, tiene 
nn regular surt do: también fe vende una bodegu ta 
propia para un principiante, rodeidade cinco grandes 
c s i S de vecindad y teda en 8 0 pesos btes.: igu 1-
me jíe se vetdeu dos caféi s tuados en buenos puntos; 
v-nie el pr:mero40 pef os disr OÍ ei$3,2i0 y el segun-
do ds 25 á 80 pesos en 1,5 0 en btes. to 'o b;ea vendi-
do y p'gsn poco alquiler: también se vende una gran 
iantina situada ea el panto más céntdco de est» capi-
sl e^á bien Mirti ia y hace nn diario de $30 y ce da 
a 2 830 pe*08 Mlletesy una casi a de una ventana, 
ompueua de salí, saletí, rúa ro tuertos bajos yuro 
a o a so i asos de la calzada del Monte con abundante 
ag ia de Vento y bne i pat o ea $',7(10 o.o libres para 
e vende.'or; inf. rmaráa Teaerife 6J, á rod^s hora?. 
8883 4-U 
SE VENDEN 
casas d e l . 5 ( 1 0 á 3 , 0 0 0 y 3 á 4 000, 5,000, 6,000, 7,000 
hasta 20.000 y 50,0 0; hay casas esquina con estableci-
miento desde 2 á 9,000 hasta 50,000; hay casas de dos 
ventanas de -Ato y bajo de todos precios y comodida-
des, éstas están por calles y barrios, por donde las quie-
ran como son Prado, Galiano, Amistad, Consulado, 
San Rafael Dragones, Reina, Neptuno, Campanario, 
A. del Norte, calzada del Monto. Cerro, J . del Monto, 
Vedado, Regla, Obispo, Muralla, O'Reilly. Ofldos. 
Merced, Acosta, Salud: también necesito $120,030 oro 
para imponer en casa se paga bonito interés. Atención 
señores compradores y compradoras hay buenos ne-
gocios en casas, coloquen su dinero, coloquen su dine-
ro que les conviene, ya me entenderán lo que les quie-
ro decir. Dirigirse á J . M G. Aguila 205, bajes, en-
tre Estrella y Reina de 7 á 12. 
8824 4-13____ 
xsrsrAS V C A P E E S D E S D E 
S F a ^ í f o ? ! ! ' 4 ^ , 6^ 7 hasta 20.C00 billetes: hay pa 
naderías: buenos negocios: darén razón Aguila n. 205, 
bajos, entre Estrella y Reina, de 7 á 12, 
8826 4-13 
S E V E N D E 
en $700 una casa calle de la Gloria, con cuatro acce 
aorias de manipostería, por tener que ausn'itarse á 
España. Informan Perseverancia número 48 
8791 4-13 
S E V E N D E 
la casa San Nicolás n. 269, de mamposterfa y azotea 
en $2,200 btes. Informarán en la misma. 
8810 4 13 
S V E N D E N DOS CASAS E N MATANZAS mamposteiíi y azotea, frente al mar, calle de Laborde núms 17 y 19, ó se cambian por una chica 
en la capital ó á sus alredenores: dan razón Ancha 
del Norte 262 8 «3 4-13 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 84U 26-6J1 
EN E L C A L A B A Z A R Y A P R E C I O D E G A N ga se vende la casa Meirelet nómero 5: en la mis 
ma impondrán. 8110 16-29jn 
SE V E N D E N U N B U R R O H E C H O R , C O L O R moro, un caballo criollo, nropie para pr-dro, color 
a1azan tostado y de siete cuartas dos pulgadas, lo mis-
mo que uno de trote, color moro y de raza andaluza 
todo junto ó separado. Lamparilla n. 5, esquina á O-
ficios, ferretería. 8S8t 4-14 
S E V E N D E 
un caballo andaluz propio para paseo y señora. An 
cha del Norte ir5 preguntando por Fernández. 
8762 4 12 
U N C A B A L L O D E L > A I S D E 7 C U ARTAS 3 dedos sumamente manro y maestro de tiro, se 
da barato por no necesitarlo Salui 36. 
8739 4-12 
color alszio, gran alzada, maestro de tiro muy no 
ble y sin resabios: se da barato. También se vende 
barato un faetón elegante y ligero de meaos de me-
dio uso, ambas oocas ea San Nicolás 83 do 7 á 10 de ia 
mañana. S748 6-12 
S E V E N D E N 
tres caballos americanos, de coche, en buen estado. 
Obrapía número 25, altos, impondrán. 
C n. 1037 10-7 
E U i m 
8 E V E N D E N P O R MUCHO MENOS D E SU _ valor una mafiTLÍSca duquesa nueva y de última moda; un milord francés mn / cómodo propio para fa-
milia y de muy poco uso un vis-a-vis fl tíñante de dos 
fuelles; dos arreos limoneras; un escaparate de guar-
dar arreos: tambiéa se cambian por otros carruajes ú 
otros valores cotizables. Amargura 54. 
8958 4-15 
F T N M I L O R D D U Q U E S A CON B A R R A S Ylan 
tU za; un tronco arreos francés; un caballo de siete 
euai tai cuatro dedos color Colon, maestro de carruaje; 
cuatro estatuas que representan las < stacionet; varias 
jaulas de canario y cotorra; todo en muy buen estado 
y en proporción. Salad 65. 
S922 4-15 
S E V E N D E N 
d '8 milores y una duquesa con 7 caballos. Ancha del 
Norte 372, de 9 á 11 de la mañana. 
8895 4-15 
A L A S P E R S O N A S D E GUSTO. 
Por no necesitarlo so vende un hermoso faetón Prín-
cipe Alberto, cuatro asientos, su limonera y una ye-
gua criolla maestra de carruage, gran trotadora, 3i 
SEOS de edad, siete cuartas dos dedos alzada; es cosa 
de mucho gusto: también se vende una victoria en buen 
estado, con un hermoso caballo ciiollo de 5 años de 
edad, siete cuartas dos dados do alzada, maestro de 
trote limpio, color moro azul, y una l'monera buena; 
todo SÍ oneáe ver y tratar de su ajaste en Amisiad 83 
8852 8-14 
MXJ"5r B A R A T A . 
Se vende una tóüday elegante duquesa francesa 
Puede verse á todas horBa. Teniente-Rey número 54, 
almacén de talabartería ' ' L a Pama." 
8850 6-14 
Ojo, que conviene. 
Sa vende un milord precioso y tres caballo i fanos y 
nuevos y limonera, tu 700 neer? billetes: se puede 
ver en la calle del Morro námero 5, 
8870 4-U 
¡ G A N G A ! 
Se da mny barata una duquesa, que puede verse en 
la casa calle de San Rafael número 139. 
8S61 5-T4 
A v i s o 
Se vende en proporción una duquesa con dos ca-
ballos: Morro a 5 darái razó i da '0 á U , preguntar 
por José Fernández X735 4-12 
SE V E N D E , P O R T E N E R S E Q U E A U S E N -tar su dueño, un tren de cochas, cempuesto de dos 
milores y una duquesa, tiete caballos, cediendo el de-
rocho al local si le conviniere al comprador. Infor-
marán Pozito y Soledad, de 6 á 9 do la mafiana 
C p. 1044 11 
SE V E » D E E N 200 P E S O S UN M I L O R D ; tam-bién se vende en $300 una dnquiea con sus arreos. 
Se pueden ver á todas horas en la calle de la Picota 
n. 51: sn dueño Jesú. Muría 122 
8587 9-10 
JARATO— UN F L A M A N T E D O K A R 
de Millyon Guiet &. C? de Paris, y hermoso ca-
ballo de Mete y media cuartas de alzada, maestro de 
tiro y s Ha Teniente Rey 25. 
8507 7-8 
m ; 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D B C O S E R D E L A 
COMPASU DE S I N Q E R . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 58. 
Io Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de B R A Z O A L T O . NO tieaen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N os de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda dase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos, 
Ofrecemos también la nueva máquina J l W r T O J f i & T I C J i JO JE SIJVCrJEJft de 
cadeneta 6 sea un solo hilo. 
.Alvares y S i n s e , 
Representantes de l a Compañía de Singer, 
O B I S P O X/ÍS» Cn 1099 810-80J1 
S E V E N D E 
un msgctflco milord, marca C^urtidier, de tres mesoB 
de uso: puede verse en Obispo 30 de 11 á 4 dentro de 
Negocios. 8 «61 9 6 
GANGA.—SE V E N D E B A R A T O UN T R E N compuesto de una duquesa en but-.n estado, un ca-
ballo criollo de siete cuartas un dedo de alzada, color 
moro azul, cinco afios de edad, trote limpio, raaestio 
de carruEje, eolo ó en pareja, sano y s'n resabio» y una 
limonera en buen estado, todo junto 6 separado, en 
Amistad número 83, & todas horas. . 
84 6 9 6 
E L T I E M P O 
R O P A , S A S T R E S A Y C A M I S E R I A 
G j ^ s z * T ¿ r u 2 Y 4 , H A B A N A . 
que m á s barato vende. 
1,000 vestidos ea caja, superiores, á, $6 nno. 
¡A. E S C O J E R I ¡ V A I i E N 1 5 L D O B L E ! 
Se realizan 15.000 pesos do ropa por Ta mitad de su valor. 
Ella T I E M P O , S a l u d 2 3^4, S a b a n a . 8939 5-lBa 5-lfíd 
S E M I L l i DE HIERBA GUINEA. 
Se acaba de recibir una partida de esta clase de semilla y se vende en grandes y pequeñas cantidades. 
J . S A G - A H M I N A G A , ftueesor de P e d r e g a l , O b i s p o 6 6 — H a b a n a . 
8889 7-14a 8-141 
D E G R A N I N T E R E S . 
Alfombras para poner delante de la cama, á 8 reales. 
Olán blanco y de color garantizado de puro hilo, á 2 reales. 
Polizones, á 2 reales. 
Federa con vara y cuarta de ancho, á 20 centavos. 
Olán de algodón, obra menuda, á IO centavos. 
Holanda mallorquína algo manchada, á real vara. 
Idem en buen estado, á 30 centavos. 
Dri l jipijapa, á 2 reales. 
Y otras muchas GANGAS y muchas novedades en 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
S A N R A F A E L T G - A L I A N O 
al lado de la peletería LA MODA. 
Cn 1070 6-14a 1 15d 
DE P A P A Y I M CON 6LICERINA 
preparado según fórmula del Dr. GANDUL. 
POR E L DK. JOSÉ DB J . ROVIBA, CATEDRÁTICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPATINA OON QLICKRINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIENTRE, asi 
- como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
ni general. Con el VINO DE PAPATINA OON GLICERINA SE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
sin el inconveniente del olor y sabor, 
ffi E l VINO DE PAPATINA OONGLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias módicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a PAPATINA (Pepsina vegetalJ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
nifioR, habiendo producido siempre resultados asombrosos y dieniiu îido la mortandad. 
Empléese el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DÉ GANDUL en ¡as G A S T R A L G I A S . G A S -
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 ra 
Cn 9>6 1-J1 
«B2H5HSES52S5ZES? SBESFHHHHEHHffiHSH 5H5H5cS?525?SHS5EE52ffi5E5Effi HSZfflH aafflffaSEHfiffiPSa' 
f t 
T R E S 
M A H O A 
G O S 9 * 
Garantizada su pureza sê ún el siguieute análisis de los 
Dres. D. CAELOS THEYE y D . MANUEL DELFIN. 
R i q u e z a a l c o h ó l i c a . 
E x t r a c t o seco . . . . 
C e n i z a s 
1 3 S O 
2 S O 
0 . 2 1 2 
Los reactivos demostraron la pureza de este vino, y la au-
sencia de toda MATERIA COLOEANTE que no faese la natu-
ral y propia. PRECIO; ¿&«30 P̂SOS ORO garrafón y 4-50 
devolviendo el envase. 
Mercaderes 22. S a b a n a . D e p ó s i t o : 
Cn K'5t 13 TíJI 
REÍflNSTITüYENTE 
P S B E Z CJSLRRIXlilLO 
al Lacto fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en l a 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a . R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o n a s l a s enfer -
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a , D i a b e t e s s a c a r i n a , [ E s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s , A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n , 
O s t e c m a l a c i a , e tc . E n nna palabra, en todas las enfermedades qne esté 
iadicado nn plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconslitnyente de Pérez rarrillo. 
Cn 1010 1-J1 
SE V E N D E N 
dos armatostes propios para cn.v qmer giro, «on puer-
tas de cristaies, y te dan baratos. Habana 52 
Í8I5 414 
SE V E N D E O S E C A M B I A POR OTROS C A -rruages una elegante duquesa remontada rie nuevo, 
propia para una persona de gusto, un vis-a-vis de los 
de 2 fuelles propio para usarlo con 1 caballo y un fae-
tón Piínoipe Alberto. Aguila 84 de 12 á 5. 
8220' 16 MI 
5 í i \ 
UNA B A N A D E R A C A S I N U K V A $15 B I L L E -tet; l ooche-ouni muy bonito $11; 1 semicupio $1 
1 fofi fn buen estado $fi; 1 mesa de piuo $4; 1 juego 
lávalo $6; lideniiceii $2 ;̂ 1 liai.jcrj caob » 1 id. 
cedro $9; 1 loj;dor lav.- bo C;8i i uevo $30; 1 e i C i p i r a -
te caob* mucizo para vestidos $150 B[B. 1 eecjp irste 
deoedio $8; 1 ilem de pino $20; 1 gusrdk comidi 
grande «16 Calle do Laz 84, L a Bu<»na Fe. 
8888 4-14 
PIANOS 
Se acaban de recibir grandes remesas fabricados 
con maderas d l̂ p&íj refractarias al comejéu, & I * ca-
zas oro uro — Gran rebaja da precios en todo lo con-
c emiente al ramo musical — Métodos de Ealava chi-
cos, Leoarpei'tier, Viüueri, Lemoice, &., &, á 4 peoos 
uno. Piezas sueltas, á peso una Guia manos, á6. Bo-
Iss armónicas. 5. Metróuom s y bacquetss e Vieta, 
á 5 3n uua.—Gran surtido « u pianos de alqiüer con 
derecho á 1» propiedad, se tíiaan y componen pianos 
á precios iró i i^s. 
E n E L O L I M P O , Cuba 47. 
8fi5í 4-11 
SE V S N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O Y G A -yetas, bañadoras de marmol, cañerías de agua y 
gas, llaves de pozo y de agua, puerta", ventanas, mam-
paras, losas de mármol para mesas, mesitas de noche 
y otras varias cosas, todo en estado nuevo y muy ba-
rato. Darán razón calle de las Damas número 2. 
8927 4 1S 
$500 ORO 
cottó un precioso escaparate de palisandro, dos lunas, 
visóte enchapado, de color por dentro, como no hay 
mejor en la Habana, y por ausentarse su dueño, se 
vende por la mitad. 
Obispo 4^, esquina á Habana. 
8937 4 15 
C A J A S D E H r E R B O . 
Desde tres doblones á $204 oro, á prueba de fuego 
y con tres llaves distintas, propias para Ayuaticaiento 
6 Sociedades; tolas valen mis del dobla por proceder 
de remates, fuertes, bonitas y con secretea Hay tam-
biéa un eícritorio ó carpeta con armario, coa casille-
ros, vidrieras, propia para escritorio para los libros y 
correspondencia, y otros objetos. Obrapía frente al nú-
mero 6, Venduta 8 3̂ 0 "4a-14 44-15 
P L E Y E L 
Pames) pianiüo auféatico Plejel, sistema oblicuo 
dal número 8, g -an forma y otro Gaveaa, se vendan 
baratísimos ó se cambian y to dan á plazo?. 79 Acos-
ta 79 89C6 4 15 . 
POR A U S E N T A R S E S E V E N D E N : UN J U E G O de tala, dob'e óvalo, con iamejorable esauUura; 
un espejo cuerpo entero; un juega de comedor; uu es-
caparate; una meia caoba da correderas para cuaren-
ta cabisttos y ora pequeña; una cama de hierra y 
otra msg^ífioa, camera; un lavabo y otros muebles. 
Manrique 141. 8848 4-14 
IA QÜE S E A U S E N T A V E N D E 
msffnífico piunino de Pleyel, 
uu precioso juego TTS^EPtT^s^jjjjjj^^vx^v.ií juego de 
cuarto de id., 2 camas de lauza^^PlRpHiií i iyj^ugg 
ba. un peinador, ua bonito cacastiltero y atn* mne-
bles: v jü'a, cristalería y lámparas: Amistad 118. 
8831 4 13 
IMÍliiíAfilA 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
fiEOOIONALES DB HIERRO FORJADO MEJORADAS 
D E R O O T 
En venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer 
obmtes é importadores de toda clase da maquiuaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 9«R 26-27Jn 
Amat y la Guardia. 
Comorola;Í tes Importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D S N 
Alambre para cercas y clavos de todas clase» 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 965 26 27Jn 
ÍIWBS y BBÍ 
S E V E N D E 
un» magnifiia bsñadera de z i n m u y grsnde, casi 
nueva, cen su csj» de cedro, tubería, etc. costó 300 
pesos y se di en $50 billete i Aguiar 67, entra Obis 
po y O'Reilly, altns. 8822 1 13 
MUEBLES BARATOS. 
Dos juegos de sala L . X V , liso y eücultad^, sa dan 
baratos; un gran escaparate de corona y lenas; un 
hermoso lavafco, escapantes baratos, camas de hierro 
y mtta', aparadores de $10 á 3í; jarreros de $15, 20 y 
25, sillas y sillones amarillos, sillas de Vieia á $15 y 
36 docena; quedan áon escaparates modernoi, de oao-
b-s é I á paUaaudro, así como un aparador ; jarrero. 
Sobre estos se admiten en cambio otros maóles usa-
do?: uu baúl todo de suela con muelles de aero, cos-
tó cuatro onzas oro y se da mny barato; desamparas 
cristal muy finas, de tres luces $35. Lealtad W 
8831 413 
Pianino Kaps 
Gran mod3lo, cuerdas oblicuas, lira enterita de a-
?ro, hermoso mueble, con funda, casi nuevo, te son 
de neo en ló onzas oro 
O B R A P I A 23 
A l m a c é n m ú s i c a 
H U E B L E a U . S O L 93, 
p r ó x i m o á Vi l legas . 
No olvide el público esta casa, cuyas ventfjaEinne-
gables para sus favorecedores, donde hay conaante-
mente un surtió de mueb'es AÍ alonoe de toias laí 
fortunas. Sa compran todos loa mnebles qua s pro-
pongan pagándolos á los m ŝ ¡altos precios, cerf irme 
ten^' os nc rditado 8̂ 3(5 443 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O J 
Un juego de Viena con sillas de espaldar deregilla 
sin mesa; una mosa de billar propia para cfeíoritat; 
uno de los mejores pianicos Fils, de Marsella, como 
no h*j Pleyei que lo mejore, barato; dos es'Bfnaa de 
Murillo y Cervantes, de metal; nna raáqnint0o Sin-
trer; un fameso lavabo moderno oon depósitoj au pei-
nador iJem; vidrieras pira mo listat; un faumo buró; 
reloj do pured, camas, escaparates y denás mue-
ble-1; t̂ do harato; en Reina 2, entre ^gailay imistad. 
8761 "4J2 r ¿ 
Y i n o d e C a ^ J ^ i ^ m r o r a l e j a 
v e n i r d e l M a r a g a t o 
Almacén de viveros y v'nos de Manuel J . Calvo, 
Mercado de Coíón núnis. 6, 7 y 8, interior, por Ani-
mas. Se recibe d.Teotamenta, es un vino muy supe-
rior, precios módicos: vúta ha^e fcs: se detal'an en 
bocoyes, cuartos, garrafones y embotellado. 
8766 13-12jl 
De D r o e e r l a F P e r l i e r í a . 
BKQUN O R M U L A D E L 
G A N D 
Combate 
Á s o R s e 
Este preparado calma la T O S por rebelde qne sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L o 
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se nan visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habuna 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
P . i r t o Ri o Cn 100) 1 J l 
P A R A 
t L A M U J E R E L I X I R 
I 
i 1 GiSOiRA SAGRADA I l ' H K P A R A D O P O R E L 
D R . G O N Z A L E Z i 
. . — ~ — t 
E l estreñimiento es la causa de la j f 
mayor parte de las enfermedades do 
la mujer. Los dolores de cabeza, la «J» 
palidez, la falta de apetito y de fuerzas, JL 
los cólicos, las neuralgias y la irregu- ^ 
laridad en el periodo mestrual no tienen V 
por lo general otro origen que el estro- *)P 
nimiento. E l cuerpo humano os una ̂ » 
máquina que debe funcionar con re-
gularidad y si diariamente no se des-
carta del residuo de los alimentos no V 
puede continuar recibiendo los nuevos ' 
níateriales para la nutrición. 
E l noventa por ciento de las mu- JÍL 
jeres de todas edades, estados y con- ^ 
diciones padecen entreñimiento. Hoy 
cuenta la Medicina un agente precioso «jj» 
para combatir tan molesta dolencia y <& 
es la CASCARA SAGRADA, árbol do T 
California , dotado de propiedades JJL 
tónico-laxantes de la mayor eficacia. ^ 
Con la corteza de dicho árbol está A 
preparado E L E L I X I R D E CASCARA T 
SAGRADA D E L Dr. GONZALEZ. * 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este V 
Elixir, para devolver á los intestinos A 
su energía y efectuar la defecación A 
con la mayor naturalidad. Algunos I 
dias deuso son suficientes para curar 
-"licalmente la enfermedad. <f» 
lo mismo que para las mujeres. j t 
Se prepara y veüde en la 
B o t i c a do S A 2 r J O S E £ 
«fr C a l l e d e -A-g-ixia-r, IST. ± O Q A 
• H A B A N A •£> 
| VALE EL POMO * 
| UN PESO Btes. * 
Cn 983 156 -1J1 
L.A F E L I C I D A D . 
El destructor de los callos. 
A L I V I O I N M E D I A T O . C U R A C I O N C I E R T A 
Millares han sido ya aliviados. Una prueba basta 
para hacer á cualquiera caminar oon comodidad. Pro-
badlo. 
De venta en esta ciudad en 'a gran Farmacia ü c i 
verfol del Ldo. J . M. Ferrer. Consulado 1C4 y 106, 
esquina á Trocadero, donde serán atendidos los pedí 
dos con la mayor prontitud y esmero. 
8132 12 21Jn 
M O M A S M A R E O 
E L I X I R D E L V I A J E R O 
i n f a l i b l e c o n t r a e l m a r e o , 
de los Dres. F E R R E R y B E R T R A N . 
Preparado por A. M. Aguilera, farmacéu-
tico, Dragones D. 64 depósito principal. 
De venta en la Reunión y demás boticas 
acreditadas. 








E L F I L O S O F O cura el salpullido, caspa y todas 
las enfermedades del cráneo, y devuelve al cabello el 
color que tuvo en la jnventud, comunicándole brillo y 
auavidu d y aumentando su crecimiento de un modo 
notable, teniendo además la inmensa ventaja de no 
manchar la piel. 
Se garantiza que no es nocivo á ninguna parte del 
organismo y que sus rebultados son sorprendentes: 
D^ venta eu la botica ' L a Fe." Galiano 41. 
"Bosqufi de Bolenia," Obispo 74-
" E l S g o," O'Reillj 61. 
8131 12-29 jn 
MáGSESIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viane siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimiectos 
de la ciencia, rolo se dedican á explotar los descabti-
miantos del hombre que estn iia y que trabaja, con 
gravísimo daño de la humanidad al hacer uso de nna 
mala preparación y con pejaki is grande* denuettros 
interepes. Así vemos que nuestra MAGNESIA inven 
tada en 1830 y perfacMonada <n 1{?40, cuja f»ma le-
gítima adquirida por sus virtudes, viene siendo cemo 
decimos arriba objeto de p^rauaz espeou'sción do va-
rios imitadores, bien soa filtifisando nuestros proce-
dimientos, envases y nombre, ó b'.en en SQ propio nom-
bre cotno autores, oi giüau al paciente público ven-
dió odoles un medicamento que no produce ni legran 
nuuca hacer producir ?os becífiaos resultados que 
nue.tra legítima Magnesia do D Joan J . Márquez. 
Unico y exnluisivo autor que tiene privilegio de in-
veneión dado por el Gobierno Sapremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previ ne al público, 
tenga sumo cuidado en lá eloe.oión de la Magnesia y 
no oonfubda la nuestra con otra oualquierii. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D . Juan 
José Márquez 
Producto de serios y dilatados estadios en bien de 
la humanidad: nuestra legítimamente ofdmada Mag-
nesia, como todo lo que adquiere renombre y fama por 
su» méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el 
deber de llamar la atención de los consumidores, á 
fln de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U R A D E L&8 A F E C C I O S E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago, Mareos en las navegAcione», 
Retención de la orina, Arenas sn la vegiga, Estrtñi-
mleoto. Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, B.lis. 
E n una palabra, cuantos desarreg os sean prodaci-
do« d«-l estómago y d^ los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 2*, Habina. 
8300 2'? U l 
La ZARZAPAERILLA DE SAUTO como Puri-
ficador de la sangro y de los humores no tiene 
rival. La Inspoocion de Estudios de la Isla do 
Cuba y Puerto Kico la ba esperlmentado y re-
comendado como '• E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos hasta el dia." 
Los hechos justiücan mas que pomposos 
anuncios. 
Unico tucfsor del D r . Sauto, el Dr. i l . C . Ar t i i 
' en Matanzas. g 
i f M - j a a 
G A N G A . 
E L JARDÍN CL^VELEK. Sa voi.^on BOO matas de 
pJiíiiiH^WÜIflnagn fioa clase, la mitad do Indios: 
otra Baracoa á 30 centavos oro un», que l.s vale: 100 
por no necesitarse se venden bastai't» en proporción, 
mucho menos de la mitad de su valor; altura una 
vara, buen tamaño. Cdlle del Príncipe de Asturias 
esquina á San Federico n. 9, en 1 <s Quemados de Ma-
rianao: 403 mata-> de muralla, alturu una vara, á 20 
centavos uca on oro. 8858 4-14 
i I 
Célebres Remedios L© BiOy 
«jo ya pfqueBoTolúmenMUTO y sin s»b ir 
Populara» en F HANOI A, E S P A Ñ A , AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
Autorizada» por el Consejo d» Higiene. 
«ASCOS 1/4 V&ASOO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco pisto y proata 
curación. Expelen prontaments los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifloaa la sangre y preservan de reiaoidenoia. 
Smpléanse <-
contra la Otnsf i pación. Catarro, Gota, 
Ken-nmti 'Kif . ü'éfditla del apetito, 
SPMtnoresi rieeraa, Calentura*, 
Etifertnedadejt del Hígado, 
Eltnpeim:*, i . ra nos, Mlubicunde», 
Edad crítica,, etc. 
to4u ¡n.scu (jue í»i iíéie lu teñas de U 
Farm"* Oott ia 
V I»fu iéU&aj 
da sel*» 
i. F E V R E 
YERNO y SUCESOR 
R" 398, calle de St.-Honoré, París. 
Llaui.i ia alencioa do los Sá. Farma-
ceuticos, Drogueros y Co.nerciantes de 
los géneros de Pat is sobre su aparato 
sel Izop TIO y los polvos para hacer agua 
de selz. soda-water, limonadas, vinos 
o-pajoso- llamados 
de Oiauipagnc, etc. 
^Exíjase IA Nirsa da Fábrica 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantizados no 




^ O I . V O ©i-ÉRY—se vende en todas ¿Sí 
E n f e r m e d a d e s d e l a 
S a n g r e y d e l E s t o m a g o 
L I M O S I N A 
DE OPPEXHEI1IEB. 
Bebida efervescente y agradable 
a l paladar. 
E l mejor de los depurativos. Cura 
las I n d i g e s t i o n e s , la D i s p e p s i a , 
la G - o t a , el R e u m a t i s m o , la 
B i l i s , las F l e m a s , la J a q u e c a , 
el X & a r e o , las N a u s e a s , los 
V ó m i t o s , las C a l e n t u r a s . Com-
bate las E n f e r m e d a d e s del 
H í g a d o , r e f r e s c a l a S a n g r e , 
aviene las S S p i d e m i a s , hace 
desaparecer loo b a r r o s y los 
g r a n o s . Devuelve el A p e t i t o , 
y corta las F i e b r e s . Bajo su 
influencia desaparecen los s íntomas 
alarmantes y el enfermo recobra 
el animo y la salud. 
Deposito on Londres: 1 & 3, SUN STREET, 
y en todas las buenas farmacias. 
Conocido, desde cerca de 100 añoa 
há, como el mejór y mas seguro 
preservador, reparador y hermo-
1 eeador de la cabellera liumana, 
sin contener plomo ni otras ma-
terias minerales. Tiene un perfume de rosas 
deliciosamente aromático y se conserva suave 
y fresco a ú n e n l o s climas mas cálidos. Impide 
la caida de los cabellos, evita que se enca-
nezcan, fortifica á laa cabelleras débiles, 
extirpa á la tiña y á la caspa. Se le prepara 
también dándole un 
O O L i Ó R D E O R O 
para el uso de las señoras y de los niños qne 
tengan cabellos rubios de color de fuego. E l 
Aceite de Macassar, verdadero, tiene un tapón 
de cristál y no de corcho, que se adapt» 
al frasco, preparado solamente por A. Ko'í« 
lUOT» y SONS, 20, Hatton Garden, Londrei. 
Se vende en las mejores Farmacia*. 
M E D A L L A S ds ORO y de P L A T A 
Diplomas de Honor en las Exposiciones 
Pam ; f565, 1879, 1885, 188S, 1887 
DE LAS 
I n c o n í i n e n c i a S d e i a O r m a 
Perro-Épgotadas 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
Empleadas desde mas do 30 a&oflbik 
en los Hospitales, Asilos y las Colonia' 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las ¿'.e^nnedades elorotteas y 
Anéxeicas de todas clases. 
P a l i d e z de los Colores del C u t i s . 
m m MÉTODO HEOIGINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CUnACION DE LAS 
m C O N T I N E N G I A S D E L A ORINA 
Venta por Mayor en Casa de GRIMAUO F I L S 
3. calle Ribera, Paris-Auteuil 
DKPósiTAmos KJT la Habana : 
J O S É S - A - R R ^ . ! — L O B ^ J T O» 
7 EN tODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
D I O I O 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medíCMío 
J P A . U I S — 7 , B o t U e v a r d , J D e n a i n , 7 — 
cífav.iLiC0R,i«PILD0R»S..iD,La7ille 
Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAR E 
Jefe de manipulaciones quimicas de la Academia de Medicina de París . 
Éstos edicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAK HENRY 
Jefe de manipulaciones quimicas de la Academia de edicina de París . 
£ 1 I J I G O R se toma durante los ataques, p a r a curarlos. — L a s P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico p a r a imvedir nuevos ataques v alcanzar 
ia curac ión completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a . 
Venta por mayor : C O n z A R , Farmacéutico, calle Saint-Clande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS d é l a Facultad'de París. 
C Á P S U L A S 
. A Y L . I I S 
P r e p a r a d a s por e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y i u s de C á s c a r a delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de París, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d© l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con una ins t rucción datallada, 
Ean/ansg ías Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
qne se h a l l a n en las principales F a r m a c i a s y Droguerías 
ANEMIA - CLOROSIS 
G l ó b u l o s FmpsosH. D u q i i e s n e l 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MÉDICINA 
P R 0 T 0 G10 R U R 0 D £. HI £ R R Q Y A B S í N T HIN £: 
Los Glóbulos Ferruginosos de l i . Duquesnel, contienen estas sustancias balo 
la forma de pasta blanda tacilmente soluble y cubiertos por una envoltura de eluten 
recubierta de azúcar. e 
Este médicamento da á la sangre BU principio elemental, el Hierro, tan necesario en la 
£ ? ^ f ^ P 1 ? ™ ? 1 3 ' ' J 0 * SH Pr|5Ciplo amargo despierta el apetito, regulariza las 
funciones de las vías digestivas e Impide la constipación. ^ « « i ^ » 
Dósis : Uno a dos Glóbulos al principar á almorzar y comer. 
Fedir y exigir los GLÓBULOS F E R R U G I N O S O S de H. DUttUESNEL 
H - I ^ t T Q T T E S l S r i E J X j , 84, rué Pavée-au-Maraia, á PAJFUS. 
FABRICA KN COU RSEVOIE (SEINK) 
Bepoittw n ig Habana t JOSE B A R R A ; LOBS y C* y M las prlnolpalM Farmacia. 
r 
L i c o r D . G a u d i e r s i 
A B A S E D E B O L D O 
G a r a n t i d a s in Fosforo, s i n S t r i c n i n a , 
s in C a n t á r i d a s 
O U R A O B O N C I E R T A 
d e l o s 
Afectos nerviosos, de la Anemia 
inveterada, déla Impotencia 
de la Debilidad del Hombre, de los Afectos del Tetuanó k 
Dipionias fie Honor y toa Qe concurso. Lyon, Tunís, Hanoi y París 1887 
Noticia y atestaciones medicales numerosas serán dirigidas franqueadas á los que (as pidan al 
d e p o s i t a r i o g e n e r a l i F * J E F i I E F í , 40 , c a l l e L a f f i t t e , PARIS . 
En l a S a b a n a .• J o s é S A i m A . y en las principales Farmacias. 
^ I T n i e r o 
3 , ^ 2 ? o Í D a . d . o ÍDO3? l a . - A _ c a d e m i a , 
d . s Z M I e c i i c i z i a , d e I P s t z r i s C 
I I 
IF'a lDX'icja .cs iQan. : 
^ Casa L . P R S I E B , 199 cali© Jacob > ^ 
tHFERMEDADES Of ^ 
POR MEDIO D E LOS ' 4¿ ü / 
P o l v o , P a s t a y E l i s i r D e n t í f r i c o s ' £ 
DE L.OS 
R R . P P . B l 
S f 
m i n o s 
d e l a A B A D I A d e S O U L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r S O S f M A & U E f j G N H S 
2 M e d a l l a s d e O r o : Bruselas 1880, Lcndras 1884 
L O S MAS E M I N E N T E S P h ^ M l O S 
I N V E N T A D O "ÍB ^"-Jfc \SmJP ^'¿2b POU EL PRIOB 
33N M m % ^ m < 9 Pedrs BOURSAUD 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í -
f r i c o de los R R , P P . B e n e d i c t i n o s 
en dósis de algunas gotas en el agua cura 
y evita el caries, fortalece las eucias devol-
viendo á los dientes una blancura perfecta. 
« Es un verdadero servicio prestado á 
nuestros lectores señalarles esta antlguq y 
útilísima preparaeion como el mejor ' c u r a -
t i v o y ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las A f e c -
c i o n e s d e n t a r i a s . » 
Casa estalileiida ea 1807 gg» Bg> B B I B^B 
Agente General : ^ S D ^ | g% 
Hállase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias 
y Droguerías del globo. 
3, RDeHnperi», 3 
BORDEAUX 
Lobé y O; — Guillermo del Monte, 56, Muralla; — Sarrapiñana y 
Teniente Rey; — Izquierdo y C», 124, Aguiar; — Il la Pujol y C». ii. 
Depositarios en I«i t íahann : José Sarra; 
Canela, 96, Aguiar; — Jiménez, Musset y C>, 5, 
Mercaderes; — Adero y C«, Mercaderes; — Espinosa y C", 10 et 12, Iticla; —"Corujo y'Sobrino,US, Compostela ; 
Dubic Michel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, a9, Riela; — E Dufau, 31,t>bispo; — Bastamente J o s é . 37. Mer-
caderes; — Faez, López y C», 72, San Ignacio : — Fernandez, Arenas y d , 06, t'nlm ; — García • ¡'oriijedo Hcrmanoa', 
28 y 30, Riela ; — García Luis, 115. Coiiipi stela ; — González y Alvai-ez. !$ y 6 • RÜ la; — Isla Barri.do O Ueuilly.tf»; — 
Martínez García y C«, 71, Rjila; — Rodríguez Bruno y c», 10-y 12, K. 
irmas predi T ó m a s e e n d ó s i s 
P A L I D O S 
d e 8 * i 2 g o U s e n Q * d * s o m l d ^ m 
áfe AHHBI IMMftl t e t á BÉO^. 
